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LULA FARÁ CAMPANHA EM PORTO
ALEGRE NESTA SEGUNDA-FEIRA.
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rt O candidato à reeleição à Pre-

sidência da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, cum-
pre agenda de campanha em
Porto Alegre nesta segunda-
feira (19). A concentração para
o ato no Centro Histórico tem
início marcado para as 16h no
Largo dos Açorianos, de onde
os apoiadores seguem em ca-
minhada pela Avenida Borges
de Medeiros.

LULA E FLÁVIO TROCAM
ACUSAÇÕES E PROVOCAÇÕES NO
PRIMEIRO DEBATE DO 2º TURNO.
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Lucas Uebel/Grêmio FBPA

NA ARENA, GRÊMIO É GOLEADO PELO CRUZEIRO E SEGUE NA ZONA DE REBAIXAMENTO DO BRASILEIRÃO.
Jogando na Arena, o Grêmio perdeu de 4 a 2 para o Cruzeiro na tarde desse domingo (18), em confronto válido pela 31ª rodada
do Campeonato Brasileiro. Com o resultado, o Tricolor se complica e permanece na zona de rebaixamento, na 18ª posição,
com 31 pontos. A equipe de Renato Portaluppi volta a campo no próximo dia 26, contra o Coritiba, no Couto Pereira. Página 66

FLÁVIO E LULA ACELERAM ESTRATÉGIAS PARA TENTAR
LEVAR ÀS URNAS 33MILHÕES DE FALTOSOS.

Página 8



Em meio à crise histórica, Supremo
completa um ano com 10 ministros.

STF/Divulgação

Desde 18 de outubro do ano passado, a Corte conta com10ministros,
embora o Supremo seja composto por 11 magistrados.

O STF (Supremo Tribu-
nal Federal) comple-

tou, neste domingo (18),
um ano com a composi-
ção incompleta. Desde 18
de outubro do ano pas-
sado, a Corte conta com
10 ministros, embora o Su-
premo seja composto por
11 magistrados. A vaga foi
aberta após Luís Roberto
Barroso iniciar oficialmente
sua aposentadoria. Desde
então, o posto ainda não
foi preenchido.

A ausência de um mi-
nistro tem efeitos sobre o
funcionamento da Corte.
Processos que seriam her-
dados pelo novo magis-
trado podem ficar paralisa-
dos, enquanto os demais
ministros passam a con-
centrar uma parcela maior
dos casos novos que che-
gam àCorte, já que há uma
pessoa a menos na distri-
buição de relatoria. Além
disso, o cenário político e
institucional mudou dras-
ticamente desde a saída
de Barroso. O anún-
cio da aposentadoria ocor-
reu após o encerramento
dos principais julgamen-
tos relacionados à tenta-
tiva de golpe de Estado, in-
cluindo a condenação do
ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL).

Apesar das críticas da
ala bolsonarista ao Su-
premo, a Corte era vista
por parte da população
brasileira e por gover-
nos estrangeiros como
uma instituição central na
defesa da democracia.
Mesmo diante de diver-
gências entre seus inte-
grantes, o tribunal também
mantinha um ambiente
interno de respeito insti-
tucional e colegialidade.

Desde então, porém,
o STF passou a enfren-
tar uma de suas maio-
res crises, agravada pela
divulgação de mensagens
atribuídas ao ministro Ale-
xandre de Moraes e ao
ex-banqueiro Daniel Vor-
caro. As conversas le-
vantaram suspeitas sobre
uma possível interlocução
de Moraes em favor do
banqueiro diante da PGR
(Procuradoria-Geral da Re-
pública) e a Polícia Fede-
ral.

Em meio às repercus-
sões, Moraes passou a
questionar a atuação de
André Mendonça na rela-
toria dos casos Master e
INSS, pedindo apuração
de condutas que indica-
vam, na visão dele, im-
probidade administrativa
e conflito de interesses.
Também ganharam des-
taque as revelações sobre
a relação de outros minis-
tros, como Kassio Nunes
Marques e Dias Toffoli,
com Vorcaro.

A crise não foi só ex-
terna e passou a expor divi-
sões dentro do próprio tri-
bunal, que foram intensifi-
cadas com a proximidade
das eleições presidenciais
e a disputa polarizada en-
tre Flávio Bolsonaro (PL) e
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT).

Com a Corte no centro
do debate público, o des-
gaste institucional passou
a representar um desafio
para Lula em sua tentativa
de reeleição. Pesquisas de
opinião apontaram impac-
tos negativos da crise so-
bre a avaliação do governo
e o cenário eleitoral.

Diante da possibilidade
de deixar a Presidência ao

fim do mandato, Lula ava-
lia fazer uma nova indica-
ção ao STF ainda neste
ano, mesmo que não con-
siga se reeleger. O nome
de Rodrigo Pacheco, atual-
menteministro do TCU (Tri-
bunal de Contas da União),
continua forte para ocupar
a cadeira deixada por Bar-
roso. A escolha seria uma
forma de ampliar as chan-
ces de aprovação da indi-
cação e evitar uma nova
derrota no Congresso.

A disputa pela cadeira
de Barroso também faz
parte de um cenário mais
amplo de renovação do
Supremo. Em razão das
aposentadorias previstas
para os próximos quatro
anos, o presidente eleito
no próximo domingo (25)
deverá ter ao menos três
oportunidades de indicar
ministros durante o man-
dato.

Esse número, contudo,
poderá aumentar caso
avancem propostas de
impeachment contra in-
tegrantes da Corte. As
iniciativas tendema ganhar
força com a nova composi-
ção do Congresso Nacio-
nal, que tomará posse em

2027. Alexandre de Mo-
raes deve ser o principal
alvo.

Após cerca de um mês
da saída de Barroso, o
presidente Lula indicou o
Advogado-Geral da União,
Jorge Messias, para a ca-
deira. A indicação, po-
rém, enfrentou resistência
no Senado, onde o presi-
dente da Casa, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP),
defendia o nome do en-
tão senador Rodrigo Pa-
checo. Foram meses de
articulação política e cres-
cimento do desgaste entre
o Planalto e o Congresso.
Após quatro meses da in-
dicação, foi marcada a sa-
batina.

No plenário, porém, o
advogado-geral não con-
seguiu os 41 votos favo-
ráveis necessários para a
aprovação. Foi a primeira
vez em 132 anos que o Se-
nado rejeitou uma indica-
ção presidencial ao STF.
Com a derrota, a vaga vol-
tou a depender de uma
nova escolha de Lula e se-
gue aberta.
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Davi Alcolumbre conta votos e traça
planos para seguir no comando do

Senado em governo de Lula ou de Flávio.
Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Aliados de Alcolumbre calculam que ele tem ao menos os mesmos
49 votos que Pacheco teve em 2023.

O presidente do Senado
Federal, Davi Alco-

lumbre (União-AP), já tra-
balha para ser reeleito para
a presidência da Casa em
2027, seja em um governo
do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) ou do
senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ).

As declarações do pre-
sidente do PL, Valdemar
Costa Neto, de que o par-
tido não apoiará sua reelei-
ção e lançará Rogério Ma-
rinho (PL-RN) como candi-
dato fez Alcolumbre inten-
sificar sua campanha.

O Partido Liberal elegeu
19 novos senadores nas
Eleições de 2026 e terá
uma bancada de 29 cadei-
ras no Senado Federal em
2026.

Na última semana, o
presidente do Senado fez
movimentos em favor de
pautas do interesse do go-
verno Lula, com destaque
para a aprovação da PEC
que acaba com a escala
6x1.

A disputa pública com
Rogério Marinho teve início
na quinta-feira (15) no ple-
nário do Senado quando
os dois bateram boca após
Alcolumbre retirar a PEC
da Segurança da pauta de
análise dos senadores.

“A retirada de pauta se
deveu ao pedido do go-
verno?”, questionou Mari-
nho . “Não, a retirada de
pauta se deveu à minha
decisão da Presidência do
Senado Federal”, respon-
deu Alcolumbre. “Mas eu
pergunto à vossa excelên-
cia: baseada em quê? Por-
que há uma expectativa da
população”, insistiu Mari-

nho. ”Baseado na deci-
são da presidência do Se-
nado Federal”, rebateu Al-
columbre. ”O arbítrio é
de vossa excelência, pura
e simplesmente?”, ques-
tionou Marinho. ”Exata-
mente”, disse Alcolumbre.
”Bom saber que a gente
precisa mudar esse regi-
mento”, pontuou Marinho.
”Exatamente. Vamos mu-
dar”, finalizou Alcolumbre.
A principal estratégia de Al-
columbre é rachar os vo-
tos no próprio PL. Apesar
de contar com uma ban-
cada de quase 30 parla-
mentares, alguns desses
senadores fazem parte do
grupo político de Alcolum-
bre, como o senador Edu-
ardo Gomes (PL-TO), vice-
presidente do Senado.

Segundo aliados, o
primeiro movimento de
Alcolumbre deve envol-
ver justamente Eduardo
Gomes. Ele deve ser
escolhido como relator do
Orçamento de 2027, que
ainda não começou a ser
discutido pelo Congresso
Nacional.

A relatoria do Orça-
mento do ano que vem
ficaria com um senador
do MDB por um acordo
político já definido, mas a
escolha de Gomes é uma
sinalização aos senadores
do PL.

Alcolumbre tem dito a
interlocutores que o PL tem
toda a legitimidade para
lançar Marinho ou qual-
quer outro quadro como
candidato, mas lembra
que o partido sofreu uma
derrota na eleição pas-
sada, quando enfrentou o
grupo do atual presidente

do Senado na eleição da
Mesa Diretora.

Em 2023, Marinho con-
correu contra o então se-
nador Rodrigo Pacheco na
disputa pela presidência e
acabou derrotado por 49
votos a 32. Como con-
sequência, o partido ficou
dois anos sem o comando
de nenhuma comissão na
Casa e sem espaço na
Mesa Diretora.

Em 2025, o PL não
correu o mesmo risco e
apoiou Davi Alcolumbre.

Aliados de Alcolumbre
calculam que ele tem ao
menos os mesmos 49 vo-
tos que Pacheco teve em
2023. Outros interlocuto-
res fazem uma projeção
mais apertada, com 44 vo-
tos.

Além disso, diante do
crescimento do PL, lide-
ranças de outros partidos
tem articulado uma união
das outras siglas em torno
do nome de Alcolumbre.

Na terça-feira (13), Edu-
ardo Braga (MDB-AM) e
Otto Alencar (PSD-BA), lí-
deres de MDB e PSD, res-
pectivamente, anunciaram

que apoiarão a reeleição
de Alcolumbre.

”Eu tive a oportunidade
de exercer o meu voto fa-
vorável à sua Presidência
e posso exercê-lo de novo
pelo trabalho, pela sua per-
severança, pela sua pre-
sença no Senado Fede-
ral discutindo as matérias”,
afirmou Alencar. A es-
tratégia é semelhante a
que acontece na Câmara
para manter Hugo Motta
(Republicanos-PB) no co-
mando da Casa, como
mostrou o g1.

A avaliação dos parti-
dos é que um eventual
governo Flávio Bolsonaro
com o PL presidindo a
Casa tiraria a independên-
cia do Congresso e pode-
ria retirar dos parlamenta-
res sua principal fonte de
poder: as emendas parla-
mentares.

Nos bastidores, Alco-
lumbre é conhecido por
operar as emendas e sem-
pre esticar a corda com o
governo federal para de-
fender o interesse dos par-
lamentares. (Com informa-
ções do portal G1)
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Disputa por gabinetes no Senado mobiliza
políticos eleitos e reforça “pequeno poder”
do presidente da Casa, Davi Alcolumbre.

Saulo Cruz/Agência Senado

Senadores eleitos no pleito deste ano já começaram a procurar Davi
Alcolumbre.

S enadores eleitos no
pleito deste ano já

começaram a brigar por
espaço no Senado Fede-
ral. A partir de 1° de fe-
vereiro de 2027, a Casa
terá 40 novos parlamen-
tares, e vários deles já
foram ao presidente do
Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), para ne-
gociar de onde irão des-
pachar em Brasília (DF).

O que tem chamado
atenção de parlamen-
tares recém-chegados
e dos 14 reeleitos, se-
gundo informações da
Coluna do Estadão, do
jornal O Estado de S.
Paulo, é o “pequeno
poder” exercido por Al-
columbre ao tratar do
assunto. Novatos que
tentaram escolher gabi-
netes por meio de seus
assessores ouviram que
era preciso falar direta-
mente com o presidente
do Senado e fazer uma

espécie de beija-mão ao
político, que já usa o
tema como moeda de
troca de olho na ree-
leição à presidência da
Casa, em fevereiro de
2027.

Senadores afirmaram
que um espaço tem ga-
nhado atenção especial
dos eleitos e até dos re-
eleitos: o gabinete de
Renan Calheiros (MDB-
AL), que não conseguiu
se reeleger após 32 anos
de mandatos consecuti-
vos no Senado. O es-
paço do parlamentar ala-
goano é um dos maiores
da Casa e tem sido cobi-
çado por seus pares.

Integrantes do Par-
tido Liberal (PL), por
exemplo, que terá 19
senadores na próxima
legislatura, a maior ban-
cada do Senado, já son-
daram Alcolumbre sobre
a possibilidade de se
instalar nos “aposentos

reais”, nas palavras de
um parlamentar, que
hoje pertencem a Renan.
Ouviram do atual pre-
sidente da Casa que o
espaço não é adequado
para funcionar como li-
derança de partido, onde
frequentemente há um
entra e sai grande de
políticos.

Desafeto de Renan
Calheiros, o senador
eleito Arthur Lira (PP-AL)

também teria pedido ao
presidente do Senado
o espaço ocupado pelo
rival. Procurada, a as-
sessoria de Lira nega o
pedido. Aliados do ex-
presidente da Câmara,
entretanto, afirmaram
que Alcolumbre já teria
designado um gabinete
para Lira. As informa-
ções são do jornal O
Estado de S. Paulo.
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Eleições 2026: abstenção de idosos
em cidades-chave e risco de

desmobilização desafiam Lula e Flávio.
Reprodução

As campanhas de Lula e Flávio Bolsonaro têm concentrado esforços
em buscar eleitores que deixaram de comparecer às urnas.

D iante da menor diferença de
votos no primeiro turno de

uma eleição presidencial desde
a redemocratização, as campa-
nhas de Flávio Bolsonaro (PL) e
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) têm
concentrado esforços em buscar
eleitores que deixaram de com-
parecer, em especial em grandes
cidades do Sudeste, onde o ín-
dice de abstenção cresceu neste
ano. De um lado, a equipe pe-
tista quer atrair idosos, acima de
70 anos, faixa etária que regis-
trou o maior contingente de falto-
sos na primeira rodada de vota-
ções. Do outro, o time bolsona-
rista tenta evitar que seus apoia-
dores se desmobilizem em esta-
dos onde a disputa local já está
resolvida, como nos casos do Rio
e de São Paulo, para manter van-
tagem sobre o adversário.

O índice de abstenção neste
ano foi o maior desde 1998, che-
gando a 21,08%, o equivalente a
33,5 milhões de eleitores. Da-
dos do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) mostram que a distribui-
ção não é uniforme e se concen-
tra, principalmente, entre jovens
e idosos. No primeiro turno, os
grupos de eleitores entre 18 e 29
anos e com mais de 70 anos so-
maram 16,05 milhões de ausen-
tes, ou 48,8% das abstenções do
país, embora representem 31,4%
do eleitorado.

Entre quem tem mais de 70
anos, apesar de a taxa de absten-
ção ter caído em relação a 2022
(de 58,8% para 49,1%), está a
maior quantidade de eleitores a
serem conquistados pelas cam-
panhas: 8,46 milhões.

Embora o voto nesta faixa etá-
ria seja facultativo, aliados de Lula
acreditam que atrair esse eleito-
rado pode ajudar o presidente a
reverter a desvantagem de 2,2 mi-
lhões de votos para Flávio no pri-
meiro turno. Pesquisa Quaest di-
vulgada na quarta-feira mostrou
que o petista aparece à frente do
adversário entre os eleitores mais
velhos, acima de 60 anos, com
47% das intenções de voto, ante
39% do senador do PL.

“Tenho a expectativa de que
as pessoas (ausentes no primeiro
turno) vão votar. Será só um voto,
vai ser mais rápido e vai diminuir
as filas. Idosos, inclusive, que
são ameaçados pelo ‘tesouraço’
anunciado pelo Flávio”, afirmou
Sidônio Palmeira, ministro licen-
ciado da Secretaria de Comuni-

cação Social (Secom) e um dos
estrategistas da campanha lulista.

Em evento em Minas Gerais
na sexta-feira, Lula pediu ajuda a
seus apoiadores para buscar es-
ses eleitores que não foram votar
no primeiro turno.

“Teve muita gente que não foi
votar no dia 4. Pessoas acima de
70 anos, que não precisam mais
votar, e quem não foi porque não
quis. É importante ter um trabalho
de convencer as pessoas a irem
votar no dia 25. Vamos de casa
em casa para convencer”, disse
Lula.

Aliados do presidente defen-
dem também que a campanha in-
tensifique o contato com prefeitos
para garantir que o transporte pú-
blico gratuito no dia da votação,
previsto em lei, seja oferecido à
população. Um ministro do presi-
dente diz que foi identificado pelo
entorno do petista uma baixa pu-
blicidade sobre o tema.

No entorno de Flávio, a preo-
cupação é com os estados onde
a eleição estadual já está defi-
nida. O temor é que o esvazia-
mento das estruturas locais con-
tribua para aumentar a absten-
ção onde o candidato do PL teve
vantagem sobre Lula, como São
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais. A ordem agora é cobrar
empenho dos aliados eleitos e
evitar que a campanha presiden-
cial fique sem a mobilização que
acompanhou as disputas estadu-
ais.

“A estratégia é cada estado fa-
zer o seu trabalho de manter a
mobilização, de buscar virar vo-
tos, de tentar trazer novas pes-
soas que não estiveram conosco
no primeiro turno e sensibilizar
aqueles que não vieram votar, di-
minuir essa abstenção, principal-
mente daqueles que votam co-
nosco”, afirmou o senador Rogé-
rio Marinho (PL-RN), coordenador
da campanha de Flávio.

Em São Paulo, a preocupa-
ção levou Flávio a reunir 37 dos
55 vereadores da capital para co-
brar uma atuação mais intensa
nos bairros onde Lula teve van-
tagem no primeiro turno. O pre-
feito Ricardo Nunes (MDB) assu-
miu papel central nessa articula-
ção, aproximando o candidato de
lideranças locais para tentar man-
ter funcionando a estrutura eleito-
ral montada nos municípios.

No Rio, a missão recaiu sobre
o governador eleito Douglas Ruas

(PL), que passou a ser cobrado a
manter prefeitos e lideranças mu-
nicipais empenhados mesmo de-
pois de encerrada sua própria dis-
puta. O estado, que registrou a
segundamaior taxa de abstenção
do país (23,32%), atrás apenas
de Mato Grosso do Sul (23,87%),
é visto como um dos pontos de
atenção da campanha.

“Nós queremos conquistar
eleitores que não votaram no Flá-
vio no primeiro turno e convidá-
los a fazer uma reflexão sobre o
futuro do Brasil. Estamos con-
versando com todos os eleitores,
independentemente de em quem
tenham votado no primeiro turno,
para ampliar a vantagem que
Flávio teve”, disse Ruas.

Historicamente, a abstenção
em locais onde a disputa do se-
gundo turno se resumiu à pre-
sidencial aumenta em 1,2 ponto
percentual em relação à primeira
etapa. Isso daria 1,74 milhão
de ausências adicionais no total,
considerando os 20 estados onde
já há governador eleito.

No recorte regional, os dados
do TSE mostram que o compare-
cimento no Nordeste e no Norte
cresceu, enquanto o Sudeste re-
gistrou 800 mil eleitores a menos
nas urnas. Nesta região, estão
concentrados os maiores contin-
gentes de eleitores e também as
cidades onde houve mais ausên-
cias. Apenas as cidades de São
Paulo, Rio, Belo Horizonte, Gua-
rulhos (SP) e Campinas (SP) con-
centraram 4,3 milhões de ausên-
cias, 13% do total registrado no
país. A taxa de abstenção média
nos cinco municípios foi de 24%,

acima da média nacional.
Se forem considerados ape-

nas os eleitores ausentes acima
de 70 anos, foco da campanha
petista, o índice de abstenção
chega a 57,3% na média das
cinco cidades, 8,2 pontos percen-
tuais a mais que a taxa do país
para a mesma faixa etária.

Professor da Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR) e cien-
tista político, Emerson Cervi es-
tudou o comportamento do elei-
torado que se abstém historica-
mente no Brasil. De acordo com
ele, é preciso diferenciar o que
ele chama de abstenção invo-
luntária da abstenção voluntária.
No primeiro grupo, estão eleitores
que queriam votar e não puderam
comparecer às urnas, seja por al-
gum impedimento de saúde, uma
mudança de domicílio recente ou
outro tipo de imprevisto. No se-
gundo grupo, estão os eleitores
que decidiram não votar. Para
Cervi, são esses eleitores que de-
cidiram se abster que estão em
disputa pelas campanhas.

“A parcela de eleitor que se
abstém voluntariamente pode ser
convencida a ir às urnas. Se esta-
mos falando de uma diferença de
2 a 3milhões entre os candidatos,
vale a pena investir nesse tipo de
discurso porque pode ser muito
mais produtivo do que tentar con-
vencer o eleitor do outro candi-
dato a mudar o voto. É mais fácil
convencer quem não foi”, afirma
ele. As informações são do jornal
O Globo.
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Flávio e Lula aceleram estratégias para
tentar levar às urnas 33 milhões de faltosos.

Divulgação

O primeiro turno das eleições presidenciais de 2026 registrou a maior
taxa de abstenção deste século, de 21,1%.

O primeiro turno das elei-
ções presidenciais de

2026 registrou dois recordes:
a menor diferença entre os
candidatos que avançaram
para a rodada decisiva, de
2,2 milhões de votos a mais
para Flávio Bolsonaro sobre
Lula, e a maior taxa de absten-
ção deste século, de 21,1%,
equivalente a 33,4 milhões de
eleitores. Diante desses nú-
meros, os finalistas definiram
como prioridade convencer
quem não votou a sair de casa
e digitar uma opção na urna
no próximo dia 25. Para a
campanha petista, a redução
da abstenção seria uma das
chaves para a virada sobre o
adversário.

”São 30 milhões que não
foram votar. Possivelmente
tem uma causa: desinteresse.
A responsabilidade é nossa
de devolver o interesse para
ele participar do processo elei-
toral”, afirmou Lula. Já o
oposicionista aposta na inicia-
tiva para abrir uma vantagem
maior. ”Tem muita gente que
votou no primeiro turno e, no
segundo turno, acha que já
está tranquilo e não vai vo-
tar. Gente, pelo amor de Deus,
não façam isso”, declarou o
senador, que é candidato pelo
PL. Num páreo tão acirrado,
todo e qualquer voto pode fa-
zer a diferença.

Com base em dados co-
letados pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) em eleições
passadas, pode-se dizer que a
abstenção costuma ser maior
em nichos nos quais Lula leva
vantagem sobre Flávio Bolso-
naro. Em 2022, por exemplo, a
ausência chamou atenção en-
tre jovens e pessoas com en-
sino fundamental ou médio in-
completo. Em desvantagem
na corrida, o presidente não
quer abrir mão de nem um
voto sequer.

Um documento interno da
campanha de Lula a que a re-
vista Veja teve acesso, produ-
zido depois do primeiro turno,
registra a importância de com-
bater a abstenção, mas res-
salta que o candidato à ree-
leição também precisa recu-

perar apoios que perdeu en-
tre as duas últimas campa-
nhas, além de conquistar par-
cela dos votos destinados a
outros candidatos, como Au-
gusto Cury (Avante), Ronaldo
Caiado (PSD) e Renan Santos
(Missão). ”Estimular o compa-
recimento resolve uma parte
pequena da distância. O resto
vem de quem volta para Lula
e do que só a mensagem fe-
cha”, orienta o roteiro.

A ”mensagem”, no caso,
significa divulgar na propa-
ganda eleitoral de TV e rá-
dio, nas ruas e nas redes so-
ciais que um quarto mandato
de Lula produzirá um ”governo
amplo”, voltado ao diálogo e
atento ao custo de vida. O pre-
sidente procura eleitores em
várias frentes porque, se de-
pender apenas da redução da
abstenção, terá de realizar um
milagre de conversão de vo-
tos, como deixa claro o docu-
mento do PT: ”se pelo menos
40% dos que se ausentaram
no primeiro turno votarem em
Lula, a eleição está ganha”.

Não é pouca coisa, já que
os tais 40% correspondem a
mais de 13 milhões de elei-
tores, uma vez e meia a vo-
tação conquistada por Cury,
Caiado e Renan Santos jun-
tos. Mesmo que haja uma mo-
bilização dessa envergadura,
nada garante que os futuros
votantes escolherão Lula no
segundo turno. Por isso, a
campanha petista priorizará a
redução da abstenção em re-
dutos eleitorais nos quais o
presidente teve desempenhos
expressivos no primeiro turno.
É o caso do Nordeste.

Maior colégio eleitoral da
região, a Bahia elegeu uma
chapa majoritária petista no
último dia 4, conferindo no-
vos mandatos ao governador
Jerônimo Rodrigues e ao se-
nador Jaques Wagner e ele-
gendo, também para o Se-
nado, o ex-ministro da Casa
Civil Rui Costa. Na rodada ini-
cial, Lula teve 66,2% dos vo-
tos válidos no estado, con-
tra 28,5% do rival do PL.
Agora, o trio petista está em-
penhado em elevar a votação

no presidente para 75% no se-
gundo turno, o que represen-
taria um ganho líquido pró-
ximo de 800.000 votos. Só
na capital baiana, 461 000
dos quase 2 milhões de elei-
tores faltaram, o equivalente a
23,4% do total. Há movimen-
tos semelhantes em outros co-
légios da região.

No Ceará, o governador re-
eleito Elmano de Freitas e o
senador Camilo Santana, ex-
ministro da Educação, traba-
lham para ampliar o resul-
tado de Lula em 500.000 vo-
tos. Depois de renovarem
seus mandatos, Rafael Fonte-
les, no Piauí, e Lucas Ribeiro,
na Paraíba, também promete-
ram empenho total na reelei-
ção do presidente.

Segundo o documento do
PT, uma força-tarefa contra
a abstenção deve ter carre-
atas, panfletagem e aborda-
gens corpo a corpo, em mobi-
lizações feitas município a mu-
nicípio por prefeitos e lideran-
ças aliadas, sempre com o cui-
dado de não desrespeitar a le-
gislação eleitoral, que proíbe
partidos, coligações ou qual-
quer pessoa de oferecer trans-
porte com finalidade eleitoral.

No outro lado da trincheira,
Flávio Bolsonaro tem um mo-
tivo diferente do de Lula para
dar ênfase ao combate à abs-
tenção no segundo turno: evi-
tar a desmobilização. A dian-
teira no primeiro turno, a ava-
lanche de direita na Câmara

e no Senado e o saldo posi-
tivo para o PL e aliados nas
eleições para governos esta-
duais geraram um certo clima
de oba-oba na campanha do
Zero Um. A dimensão das ma-
nifestações pró-Lula nas ruas
e a guinada da comunicação
do PT nas redes acenderam o
alerta no QG bolsonarista.

Como resultado, o sena-
dor do PL tenta impedir a dis-
persão de seus apoiadores e
de eleitores que rejeitam mais
a renovação do mandato de
Lula que a ideia de eleger o
filho mais velho de Jair Bol-
sonaro. Segundo o professor
de ciência política da Universi-
dade do Estado do Rio de Ja-
neiro Fábio Vasconcellos, aná-
lises do Instituto Representa-
ção e Legitimidade Democrá-
tica indicam que a eleição de
governadores aliados em pri-
meiro turno gera desmobiliza-
ção e reduz o ganho de votos
do candidato presidencial nes-
ses estados no segundo turno,
podendo até aumentar a abs-
tenção em alguns casos. ”O
clima de ’já ganhou pode levar
uma fatia, não muito grande,
acredito, a deixar de ir votar.
Só que uma fatia, por menor
que seja, pode pesar em uma
eleição extremamente compe-
titiva”, ressalta. As informa-
ções são da revista Veja.
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Eleitores de Flávio dizem votar
por mudança, e os de Lula, por
proteção social, diz Datafolha.

Terdag Media

Para o levantamento, o Datafolha entrevistou 2.520 pessoas em 153
municípios de todo o Brasil na terça (13) e na quarta-feira (14).

A poucos dias do se-
gundo turno, uma pes-

quisa realizada pelo Datafo-
lha mostra que a principal
motivação declarada pelo
eleitor que pretende votar
em Flávio Bolsonaro (PL)
para presidente é o desejo
por mudança e alternância
de poder. Já a parcela do
eleitorado que opta pelo
presidente Lula (PT) diz
ser motivada pela proteção
social e pelo desempenho e
legado do petista.

Para o levantamento, o
Datafolha entrevistou 2.520
pessoas em 153 municípios
de todo o Brasil na terça (13)
e na quarta-feira (14). A pes-
quisa tem margem de erro
de dois pontos percentuais
para mais ou para menos e
nível de confiança de 95%.
O registro na Justiça Eleito-
ral é BR-00466/2026.

Os entrevistadores do
instituto apresentaram aos
eleitores dos dois candi-
datos uma mesma lista
de razões possíveis para
explicar a opção por um
dos candidatos no segundo
turno, que será realizado no
próximo dia 25. Os parti-
cipantes puderam escolher
mais de um motivo.

A mudança e alternância
de poder foram citadas por
41% daqueles que declaram
voto em Flávio, que na úl-
tima pesquisa do Datafolha
marcou 51% dos votos vá-
lidos contra 49% do presi-
dente. Em seguida, apare-
cem como motivos para ele-
ger o filho do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) a rejei-
ção a Lula e ao PT (31%),
a economia e o custo de
vida (16%), e as propostas
e a qualidade do candidato
(15%).

Os motivos citados en-
contram lastro na campa-

nha feita pelo senador pelo
Rio de Janeiro: Flávio vem
apostando no mote da mu-
dança, procurando surfar no
antipetismo e atacando o
governo Lula por sua gestão
da economia.

Em entrevista à TV Globo
nesta sexta (16), por exem-
plo, Flávio disse que ”o Bra-
sil já escolheu a mudança”,
dizendo que pretende go-
vernar apenas por um man-
dato e repetindo sua pro-
posta de fim da reeleição —
sem deixar claro se isso im-
plicaria ampliação do pró-
prio período na Presidência.

Outras razões que ex-
plicam o voto em Flávio,
segundo os eleitores en-
trevistados pelo Datafolha,
são desempenho e legado
(14%), valores, ideologia e
democracia (13%), integri-
dade e o tema da corrup-
ção (11%) e serviços públi-
cos e segurança (10%). Di-
zem não ter motivo espe-
cífico para escolher o se-
nador 12% dos entrevista-
dos desse segmento—valor
que vai a 16% entre aqueles
que ganham menos de dois
salários mínimos.

A mudança e alternância
de poder são importantes,
sobretudo para os eleitores
de Flávio que ganham mais
de cinco salários mínimos.
Nesse recorte, 47% citam
esse motivo, contra 38% da-
queles que ganham menos
de dois.

Já a mudança é menos
importante para os eleitores
mais jovens do senador. Ci-
tam essemotivo 24%—mais
relevantes para eles são as
propostas e qualidades do
candidato, razão citada por
31%dos entrevistados de 16
a 24 anos.

Quando os eleitores que
declaram voto no presidente

Lula são questionados so-
bre a motivação da sua es-
colha, a razão mais impor-
tante é a proteção social e
classe. Citaram essa razão
48% dos entrevistados pelo
Datafolha—valor que chega
a 52% entre eleitores com
ensino fundamental e 59%
entre os evangélicos.

Na reta final da eleição,
a campanha do presidente
aposta em aumentar a re-
jeição a Flávio levantando a
possibilidade de cortes em
benefícios sociais e fim de
aumentos reais da aposen-
tadoria e do salário mínimo.

Também conta como
trunfo projetos aprovados
na reta final da corrida
eleitoral, como o fim da
escala 6x1. Na cerimônia
de promulgação da PEC,
na sexta-feira, Lula disse:
”Não tem uma conquista do
povo trabalhador que não
aparece aqueles dizendo:
‘isso vai ser um atraso para
o país, isso vai quebrar as
empresas, isso vai quebrar
a economia, isso não pode
dar certo’. Isso é histórico,
isso é crônico.”

Entre daqueles que de-
claram voto em Lula, 22%

citam o desempenho e le-
gado do petista, seguidos
da rejeição a Flávio (17%),
valores, ideologia e demo-
cracia (11%), e propostas
e qualidades do presidente
(10%). Outros 9% dizem
não ter motivo específico. A
motivação ideológica chega
a 20% entre os eleitores de
Lula que têm entre 16 e 24
anos.

Entre as razões menos
citadas pelos entrevistados
que dizem votar no candi-
dato do PT estão temas em
que o petista patina, como a
economia e o custo de vida
(6%), integridade e corrup-
ção (2%), e, como seria co-
mum em um candidato in-
cumbente e com longo his-
tórico no poder como o pe-
tista, mudança e alternativa
(1%).

Já os eleitores de Flá-
vio citam menos a prote-
ção social e classe (5%) e o
vínculo e hábito (2%), uma
vez que o senador nunca
ocupou cargo no Executivo.
(Com informações da Folha
de S. Paulo)
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Lula e Flávio Bolsonaro fazem
o primeiro debate do 2º turno.

Reprodução/ YouTube

O encontro, promovido pelo Grupo Bandeirantes, ocorreu uma se-
mana antes da votação que vai definir o próximo presidente da Repú-
blica, marcada para 25 de outubro.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e o se-

nador Flávio Bolsonaro (PL),
candidatos à Presidência da
República, participaram na
noite deste domingo (18) do
primeiro debate do segundo
turno das eleições de 2026.

O encontro, promovido
pelo Grupo Bandeirantes,
ocorreu uma semana antes
da votação que vai definir
o próximo presidente da
República, marcada para 25
de outubro.

Ao longo de três blocos,
Lula e Flávio discutiram se-
gurança pública, economia,
saúde, produtividade, rela-
ções com os Estados Unidos
e redução da maioridade pe-
nal.

Também trocaram acusa-
ções sobre corrupção e inves-
tigações.

Os dois não participaram
do primeiro debate presiden-
cial promovido pela Band, em
23 de agosto, ainda durante o
primeiro turno.

Naquele encontro, parti-
ciparam Renan Santos (Mis-
são), Ronaldo Caiado (PSD) e
Augusto Cury (Avante).

Veja algumas pautas dis-
cutidas:
1) Segurança

pública
A primeira pergunta do de-

bate foi sobre segurança pú-
blica. Os candidatos foram
questionados sobre o avanço
do crime organizado, o domí-
nio de territórios por facções
e milícias e a redução da mai-
oridade penal.

Primeiro a responder, Flá-
vio Bolsonaro afirmou que, se
eleito, vai declarar “guerra ao
narcoterrorismo” e classificar
o Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC), o Comando Ver-
melho e as milícias como or-
ganizações narcoterroristas.
A classificação faz parte do
plano de governo do candi-
dato.

O candidato disse ainda
que pretende recuperar terri-
tórios dominados pelas orga-

nizações criminosas e endu-
recer o tratamento contra in-
tegrantes de facções. Citou
a lei antifacção e afirmou que
líderes dessas organizações
poderão ficar até 80 anos pre-
sos.

“Eu vou recuperar cada
metro. Eu vou recuperar cada
rua. Eu vou recuperar cada
bairro. Eu vou recuperar cada
cidade. Eu vou recuperar
cada território que foi tomado
do povo brasileiro”, afirmou
Flávio Bolsonaro.

O senador disse ainda que
criminosos serão “presos ou
neutralizados pelas nossas
polícias” e acusou o atual go-
verno de adotar uma política
de desencarceramento.

Lula foi o segundo a fa-
lar. Ele afirmou que a segu-
rança pública é responsabili-
dade dos estados pela Cons-
tituição de 1988 e disse que
a PEC da Segurança Pública
ampliará a participação da
União na área.

O presidente afirmou que,
se a proposta for aprovada
pelo Senado, criará o Ministé-
rio da Segurança Pública.

Lula também citou a Lei
Antifacção e disse que seu
governo pretende combater
o crime organizado tanto
nos territórios dominados
pelas facções quanto entre
integrantes de maior poder
econômico.

A lei contra facções foi
sancionada por Lula em
março e ampliou penas e
instrumentos de investigação.

O presidente defendeu
ainda uma atuação conjunta
de União, estados e municí-
pios para recuperar territórios
dominados por organizações
criminosas e milícias.

“Para o trabalhador e para
a comunidade, proteção.
Para o bandido, prisão”,
afirmou Lula.

Ele encerrou a resposta
afirmando que seu governo
fez, nos últimos quatro anos,
“muito mais” no combate ao
crime organizado do que ha-
via sido feito anteriormente no

país.

2) Economia
Na segunda pergunta do

primeiro bloco, Luiz Inácio
Lula da Silva e Flávio Bolso-
naro foram questionados so-
bre o baixo crescimento da
economia brasileira, a dívida
pública, os juros, a carga tri-
butária e a recuperação do
grau de investimento.

Primeiro a responder, Lula
disse que o país precisa esti-
mular o crescimento por meio
da circulação de renda e do
incentivo aos pequenos ne-
gócios.

O presidente citou políti-
cas voltadas aosMicroempre-
endedores Individuais (MEIs)
e afirmou que pretende am-
pliar os incentivos ao setor
para gerar emprego e desen-
volvimento. O governo anun-
ciou recentemente um pa-
cote de medidas voltadas aos
MEIs.

Lula também afirmou que
o país está próximo de recu-
perar o grau de investimento
e defendeu investimentos nas
economias digital, verde e cri-
ativa.

Na sequência, Flávio Bol-
sonaro questionou a situação
econômica das famílias e ci-
tou os preços dos alimentos.

“A sua vida melhorou ou
piorou? A comida está mais
cara ou está mais barata?”,

perguntou Flávio Bolsonaro.
O candidato afirmou que

o resultado do primeiro turno,
no qual terminou à frente de
Lula, provocou queda nas ta-
xas de juros futuros.

Flávio Bolsonaro também
criticou o crescimento da dí-
vida pública e atribuiu o au-
mento do endividamento ao
que chamou de “gastança”
do atual governo.

Ele afirmou que pretende
controlar os gastos para abrir
espaço no Orçamento e disse
que usaria os recursos tanto
para reduzir a dívida pública
quanto para ajudar famílias
endividadas.

O plano econômico do
candidato prevê um ajuste fis-
cal com cortes de gastos, em-
bora parte das medidas ainda
não tenha sido detalhada.

“Eu vou ajudar você a pa-
gar a sua dívida. Eu vou aju-
dar o governo a pagar a pró-
pria dívida”, afirmou.

O candidato encerrou a
resposta dizendo que pre-
tende combater a corrupção
e afirmou que tirar Lula da
Presidência seria “o primeiro
passo” para controlar o Orça-
mento. (Com informações do
portal G1)
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Lula e Flávio trocam
acusações e provocações no
primeiro debate do 2º turno.

Reprodução/Band

O bate-boca começou já no primeiro bloco, a partir de uma per-
gunta de Lula sobre Flávio ter votado contra o aumento da licença-
maternidade para mulheres quando foi deputado estadual no Rio de
Janeiro.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)

e o senador Flávio Bolso-
naro (PL) se enfrentaram
pela primeira vez em de-
bate promovido pela TV
Band na noite desse do-
mingo (18). Os dois su-
biram o tom e trocaram
acusações do início ao
fim. Flávio buscou co-
lar o presidente no escân-
dalo do INSS e na lobista
Roberta Luchsinger, en-
quanto o petista fez ques-
tionamentos sobre a rela-
ção do senador com o ex-
banqueiro Daniel Vorcaro,
do Banco Master, e criti-
cou a gestão de seu pai,
o ex-presidente Jair Bolso-
naro.

O bate-boca começou
já no primeiro bloco, a par-
tir de uma pergunta de
Lula sobre Flávio ter vo-
tado contra o aumento da
licença-maternidade para
mulheres quando foi de-
putado estadual no Rio de
Janeiro. Flávio não res-
pondeu, citou a relação da
empresária Roberta Luch-
singer com o filho do pe-
tista, e os dois passaram
a se acusar mutuamente.

Primeiro, Lula repetiu
algumas vezes que ”Ro-
berta é problema da Po-
lícia Federal”. Depois,
colocou em debate a re-
lação entre o adversário
e o ex-banqueiro Daniel
Vorcaro, para quem Flá-
vio pediu dinheiro para,
segundo ele, financiar o
filme ”Dark Horse”, cinebi-
ografia do pai, Jair Bolso-
naro. ”Você acha que já

ganhou as eleições? Se
prepare. A sua vida tem
muito inquérito que agora
vai andar”, disse Lula para
Flávio.

Flávio não respon-
deu. Citou o ex-juiz Sér-
gio Moro (PL) e o ex-
procurador do MPF, Del-
tan Dallagnol, principais
nomes da Operação Lava-
Jato, que estavam pre-
sentes da plateia. ”Você
que está em casa, pega
aí uma caneta e escreve
’corrupto’”, disse o candi-
dato bolsonarista. Moro
é senador e foi eleito
governador do Paraná, e
Deltan foi eleito senador
pelo Estado. Os dois são
aliados de Flávio.

”Você tem que explicar
os milhões do Vorcaro”,
rebateu Lula. ”Eu queria
que você explicasse. O
que você fez com os R$
134 milhões?”, insistiu o
petista.

Flávio, por sua vez,
explorou as reuniões que
Lula teria realizado de
forma reservada com o
ex-banqueiro. ”O que
aconteceu naquela reu-
nião fechadinha? O que
você prometeu para o Vor-
caro?”, rebateu o bolsona-
rista. Lula respondeu que
”Bolsonaro fez Vorcaro
banqueiro”, enquanto a
gestão petista o fez ”prisi-
oneiro”.

Em seguida, o senador
acusou o presidente da
República de ter indicado
ministros ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) com o
propósito de proteger ali-

ados no caso das fraudes
do Banco Master. Flávio
mencionou os baianos e
senadores eleitos Jaques
Wagner (PT) e Rui Costa
(PT). Lula, dando continui-
dade ao embate, cobrou
explicações do adversário
sobre a compra milionária
de uma mansão em Brasí-
lia com financiamento do
BRB, operação que está
sob investigação.

Nos minutos finais do
primeiro bloco, Lula repe-
tiu que o adversário mente
ao longo do debate e que
foge às perguntas. ”Ele
é preparado para men-
tir. É o malandro carioca”,
disse o presidente. Houve
reação da plateia.

Em outro momento de
embate, Flávio disse que
presidiários votaram em
Lula, e o petista rebateu:
”até teu pai”

Já no terceiro bloco,
Lula pediu para Flávio dar
explicações sobre a rela-
ção com os Estados Uni-
dos, se for eleito, e acu-

sou o adversário de in-
centivar o governo de Do-
nald Trump a aplicar o tari-
faço contra produtos bra-
sileiros. Flávio rebateu a
acusação. Voltou a ne-
gar que seus aliados te-
nham atuado com a in-
tenção de aplicar as tari-
fas e alegou uma ausên-
cia da diplomacia brasi-
leira na negociação sobre
o tema. O bolsonarista
ainda acusou o petista de
”defender o PCC” ao criti-
car a classificação, pelos
EUA, de organizações cri-
minosas brasileiras como
terroristas.

O presidente manteve
o tema e disse ser ”notável
que a família Bolsonaro
está subordinada aos inte-
resses americanos”. Lula
também desafiou Flávio a
abrir seus sigilos e de
sua família ”para que povo
brasileiro saiba quem é la-
drão”. ”Quero fazer esse
desafio a você”, afirmou.
(Com informações do Va-
lor Econômico)
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Quem está na frente para presidente no
segundo turno? Veja resultado das últimas
pesquisas com Lula e Flávio Bolsonaro.

Paulo Pinto/Agência Brasil

O segundo turno será no dia 25 de outubro.

A uma semana do re-
torno dos brasileiros

às urnas, o senador Flávio
Bolsonaro (PL) aparece à
frente na disputa de se-
gundo turno contra o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) no Rali, ferra-
menta agregadora de pes-
quisas do jornal O Globo
e do Instituto Locomotiva.
Enquanto o candidato do
PL soma 47% das inten-
ções de voto, o petista
marca 44,8%.

Quais institutos de pes-
quisa são considerados
no agregador? Os dados
foram atualizados após a
rodada mais recente das
pesquisas Datafolha, Qua-
est e Ipespe. Desde maio
deste ano, a ferramenta
vem calculando percentu-
ais com base em pesqui-
sas dos principais institu-
tos que levantam as inten-
ções de voto dos eleitores.

Além dos dados sobre
a votação, a ferramenta
também agrega os índi-
ces de avaliação e apro-
vação do governo Lula,
medidos nas pesquisas.
Na última atualização,
o governo Lula aparece
avaliado como ótimo/bom
por 34,5% dos eleitores
agregados, regular por
23,4%, e ruim/péssimo
por 40,7%. Outros 1,4%
não sabem ou não res-
ponderam.

No segundo índice, o
governo Lula é aprovado
por 46,8% dos eleito-
res agregados, enquanto
49,2% desaprovam. Ou-
tros 4,2% não sabem ou
não responderam.
Como funciona o

agregador
O Rali é um agregador

de pesquisas de avaliação
de governo e eleitorais do
GLOBO, feito em parce-
ria com o Instituto Loco-
motiva. O projeto apre-
senta o panorama da po-
pularidade do governo fe-
deral e de gestões estadu-
ais, além das intenções de
voto para 2026, segundo
os últimos levantamentos
divulgados por empresas
e institutos com relevância
nacional selecionados.

O Rali reúne também
dados históricos sobre o
desempenho de todas as
gestões federais desde o
governo Collor, com base
em pesquisas do antigo
Ibope e do Datafolha. A
ferramenta permite ainda
comparar indicadores
econômicos sobre infla-
ção, confiança dos con-
sumidores e desemprego
das últimas décadas com
as avaliações positivas e
negativas dos presidentes
brasileiros.

O objetivo é facilitar
o acesso a informações
confiáveis e precisas so-
bre o cenário político na-
cional. O Rali não busca
substituir os levantamen-
tos de cada instituto, mas
aproveitar as vantagens
de suas diferentes me-
todologias para fornecer
uma leitura integrada das
oscilações do comporta-
mento do eleitorado brasi-
leiro.

Próxima
pesquisa

presidencial
A Quaest divulga na

próxima quarta-feira (21)
a primeira pesquisa do
instituto sobre o segundo
turno após as entrevistas
de Luiz Inácio Lula da

Silva (PT) e Flávio Bolso-
naro à TV Globo.

Os pesquisadores da
Quaest vão às urnas en-
tre os dias 17 e 20 de
outubro. Serão realiza-
das 2.154 entrevistas, fei-
tas pessoalmente.

Quando é o segundo
turno das eleições 2026?
O segundo turno, que
acontece no dia 25 de
outubro, ocorre exclusiva-
mente nas disputas para
os cargos do Poder Exe-
cutivo — ou seja, para
presidente da República e
para governadores de es-
tados e do Distrito Fede-
ral.

Registros
O atual levantamento

Datafolha foi realizado nos
dias 13 e 14 de outu-
bro de 2026 com 2.520
entrevistas presenciais em
153 municípios, com elei-
tores de 16 anos ou mais
de todas as regiões do
país. A margem de erro
da pesquisa é de 2 pontos
percentuais para mais ou
para menos considerando
um nível de confiança de
95%. A pesquisa está re-

gistrada no TSE, sob o nú-
mero BR-00466/2026.

A pesquisa Ipespe/Abrapel
entrevistou 1.500 eleitores
de todo o país entre os
dias 13 e 15 de outubro. A
margem de erro do levan-
tamento é de 2,6 pontos
percentuais, para mais ou
paramenos, com intervalo
de confiança de 95,45%.
O estudo foi realizado
com recursos próprios do
instituto e está registrado
no TSE (Tribunal Superior
Eleitoral) sob o protocolo
BR-00223/2026.

A última pesquisa da
Quaest foi divulgada na úl-
tima quarta-feira (14). O
levantamento ouviu 2.154
pessoas de 16 anos ou
mais entre os dias 10 e
13 de outubro. A mar-
gemde erro é de dois pon-
tos percentuais, para mais
ou para menos, com ní-
vel de confiança de 95%.
A pesquisa foi encomen-
dada pela Globo, custou
R$ 338.178,00 e está re-
gistrada no TSE sob o nú-
mero BR-08729/2026. As
informações são do jornal
O Globo.
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Confira o que Flávio Bolsonaro e Lula
levaram para a propaganda eleitoral

no rádio nesse segundo turno.
Ricardo Stuckert/PR e Agência Senado

O plano de governo do senador não prevê cortes em programas so-
ciais. A campanha de Lula, porém, associa esse risco às declarações
de Flávio em defesa da redução dos gastos do Estado.

N a última semana an-
tes do segundo turno

da eleição, marcado para
o próximo domingo (25),
as campanhas de Lula
(PT) e Flávio Bolsonaro
(PL) apostam nos debates
e namobilização nas ruas,
principalmente nos esta-
dos do Sudeste, que con-
centram os maiores co-
légios eleitorais do país,
para conquistar votos na
reta final da disputa.

Enquanto o petista pre-
tende explorar medidas
de apelo popular para ten-
tar reverter a vantagem de
Flávio, que recebeu mais
votos no primeiro turno,
o senador prepara uma
ofensiva para rebater os
ataques do adversário e
intensificar a divulgação
de suas propostas e refor-
çar que manterá progra-
mas sociais.

Flávio Bolsonaro
prepara respostas e

divulgação de
propostas

Na campanha de Flá-
vio Bolsonaro, integrantes
da equipe afirmam que o
senador pretende intensi-
ficar as respostas aos ata-
ques de Lula e explorar
nas redes sociais trechos
dos debates entre os dois
candidatos previstos para
a reta final da disputa. O
último será realizado pela
TV Globo, na sexta-feira
(23).

Nos últimos dias, parte
da propaganda eleitoral e
das publicações do sena-
dor se concentrou em re-
bater acusações de que,
se eleito, cortará benefí-
cios sociais. Agora, os
aliados querem reforçar a

divulgação de respostas
a informações que classi-
ficam como falsas e, ao
mesmo tempo, dar mais
espaço às propostas do
candidato.

O plano de governo do
senador não prevê cortes
em programas sociais. A
campanha de Lula, po-
rém, associa esse risco
às declarações de Flávio
em defesa da redução dos
gastos do Estado.

Na avaliação da cam-
panha, uma abordagem
mais propositiva pode aju-
dar o candidato do PL
a conquistar eleitores me-
nos ideológicos, uma vez
que os apoiadores mais
alinhados à candidatura já
estariam mobilizados.

Lula aposta em
debates e

mobilização nas ruas

Integrantes do PT resu-
mem a estratégia de Lula
para a reta final do se-
gundo turno em duas fren-
tes: “debate e rua”.

A campanha do PT
deve manter o ritmo de
mobilização, e o presi-
dente pretende manter a
agenda de viagens pelo
país, com prioridade para
o Sudeste. Para encer-
rar a campanha, o par-
tido anunciou um ato na
Avenida Paulista, em São
Paulo, no sábado (24),
véspera da votação.

Nos debates, a aposta
é destacar medidas de
apelo popular, como a
proposta de tarifa zero
no transporte público aos
fins de semana, o fim
da escala 6x1 e o pro-
jeto que amplia o limite
de faturamento dos micro-

empreendedores individu-
ais (MEIs) e prevê o per-
dão de dívidas da cate-
goria. Lula também pro-
meteu criar um programa
Pé-de-Meia para universi-
tários caso seja reeleito.

Na avaliação de alia-
dos, a campanha do presi-
dente conseguiu assumir
a iniciativa no debate po-
lítico. Eles apontam como
fatores positivos o desem-
penho nas redes sociais,
o apoio de artistas e as
mudanças na coordena-
ção da campanha. Tam-
bém consideram favorável
a perda de espaço de te-
mas como o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e o
caso Banco Master na dis-
cussão pública.

“Isso aí não mexe com
a vida do povo”, afirmou
Jilmar Tatto, secretário na-
cional de Comunicação
do PT, em referência a es-
ses assuntos. “Enquanto
o outro lado fica mon-
tando os gabinetes e os
ministérios, a gente está
na rua fazendo campa-
nha.”

A campanha do se-

gundo turno também foi
marcada por uma ofensiva
nas redes sociais. Lula
passou a gravar vídeos
em formato de selfie e reu-
niu jovens influenciadores
eleitos, como Ana Eliza
(PT-MG), Guilherme Cor-
tez (PSOL-SP) e Ana Jú-
lia Ribeiro (PT-PR), para
ampliar sua presença nas
plataformas digitais.

Outra mudança foi
a entrada de lideran-
ças petistas do Nordeste
no comando da cam-
panha. O senador Ca-
milo Santana (PT-CE), ex-
ministro da Educação e
ex-governador do Ceará,
assumiu a coordenação
política. O senador eleito
Rui Costa (PT-BA), ex-
ministro da Casa Civil e
ex-governador da Bahia,
ficou responsável pela
agenda, enquanto o go-
vernador reeleito do Pi-
auí, Rafael Fonteles (PT),
passou a coordenar a
comunicação. (Com in-
formações do portal G1)
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Nas redes sociais, Lula muda o discurso
no segundo turno, e Flávio Bolsonaro
mantém foco em voto e confronto.

Ricardo Stuckert/PR e Agência Senado

A mudança mais visível está nas legendas do presidente.

O presidente Lula
(PT) e o senador

Flávio Bolsonaro (PL)
chegam à reta final da
eleição usando o Ins-
tagram de formas di-
ferentes, e em papéis
invertidos em relação
ao começo do ano. Na
pré-campanha, Flávio
publicava mais, tinha
mais engajamento e
era o único a atacar o
adversário. Na campa-
nha, em agosto, Lula
assumiu a dianteira em
volume de publicações
e, no segundo turno,
passou a falar mais
diretamente do rival.
Flávio publica menos,
mas seus posts tiveram
maior alcance, e a men-
sagem segue girando
em torno de duas pala-
vras: “vote” e “vencer”.

Ao todo foram ana-
lisadas 2.129 publica-
ções dos perfis @lulao-
ficial e @flaviobolsonaro
no Instagram, a rede so-
cial mais declarada pe-
los candidatos nas elei-
ções deste ano ao Tri-
bunal Superior Eleitoral
(TSE), entre 1º de ja-
neiro e 14 de outubro de
2026. São 1.305 da pré-
campanha, até 15 de
agosto, e 824 da campa-
nha, que começou em
16 de agosto. Os dados
foram coletados em ou-
tubro, e a análise con-
sidera as métricas de
curtidas, comentários e
reproduções, além dos
textos das legendas dos

posts.
A mudança mais visí-

vel está nas legendas do
presidente. De janeiro
a meados de agosto,
quando a campanha
começou oficialmente,
Lula não citou “Bol-
sonaro” nem “Flávio”
em nenhum post. No
mesmo período, Flávio
mencionou “Lula” em
21% das publicações,
e “governo Lula” estava
entre suas expressões
mais frequentes.

No primeiro turno,
o nome do adversário
passou a aparecer em
cerca de 4% dos posts
de Lula. No segundo
turno, “Bolsonaro” está
em 26% das publica-
ções, e “Flávio”, em
20%. “Flávio Bolso-
naro” virou a expressão
de duas palavras mais
usada pelo presidente
nessa fase, presente em
20 posts, à frente de
“povo brasileiro” (16).
Um vídeo de 8 de outu-
bro que começa com “O

Brasil perde com Flávio
Bolsonaro” teve 22,3 mi-
lhões de reproduções.

Com isso, as posi-
ções se inverteram. Flá-
vio, que citava Lula em
um a cada cinco posts
na pré-campanha, redu-
ziu a proporção para
18% no primeiro turno e
15% no segundo. Mas
os posts de confronto
do senador são diretos e
estão entre os que mais
rendem.

Em 14 de outubro, o
candidato do PL publi-
cou um vídeo dirigido a
Lula, em que anuncia
que vai participar do de-
bate realizado pela TV
Bandeirantes, neste do-
mingo (18), e diz ”vou
esfregar a verdade na
tua cara”. O vídeo teve
26,2 milhões de repro-
duções, o mais visto
do senador no segundo
turno. Um dia antes de
postar esse vídeo, Flá-
vio Bolsonaro havia dito
que não participaria do
debate.

Nessa sexta-feira
(16), reportagem publi-
cada pelo jornal Folha
de S.Paulo informou
que, em mensagens
internas, funcionários
da Meta, dona do Ins-
tagram, reconheceram
restrições que prejudi-
caram contas de Lula na
rede social.

Em nota, a empresa
negou ter tomado me-
didas para interferir nas
eleições e afirmou que
houve uma falha téc-
nica em 7 de outubro
que afetou a plataforma
no mundo todo, não
apenas no Brasil. ”Du-
rante cerca de cinco
horas, as contagens de
visualizações ficaram
congeladas, incorretas
ou zeradas, embora o
conteúdo continuasse
sendo distribuído nor-
malmente. O incidente
afetou criadores em
mais de 100 países”,
informou a empresa.
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Lula minimiza necessidade de moderar
despesas e fala em novas benesses.
Flávio defende ajuste, mas não explica
como chegar ao corte de gastos sem

mexer em políticas sociais.
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Propostas econômicas dos candidatos não cabem nas contas.

O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, candidato a reeleição

pelo PT, e o senador fluminense
Flávio Bolsonaro, candidato do PL,
reforçaram contradições de suas
propostas para a economia du-
rante entrevistas, a pouco mais de
uma semana do segundo turno
da eleição presidencial, marcado
para o próximo domingo. Ao tra-
tarem de temas econômicos, am-
bos candidatos citaram medidas
que não cabem nas contas do go-
verno, como especialistas já vêm
apontando.

O presidente Lula voltou a mi-
nimizar a necessidade de mode-
rar as despesas públicas, embora
tenha se dito preocupado com
o crescimento da dívida pública,
mas acrescentou, no rol de me-
didas e benesses que o atual go-
verno vem anunciando na reta final
da campanha, a ideia de oferecer
passe livre no transporte público
de todas as cidades do país aos
fins de semana.

Já Flávio Bolsonaro reafirmou
a necessidade de fazer ajustes na
condução da economia, criticou
o governo Lula, mas repetiu pro-
postas contraditórias para equili-
brar as contas, garantindo que, em
caso de vitória nas eleições, uma
gestão liderada pelo PL não me-
xerá em alguns dos mais impor-
tantes itens para segurar os gas-
tos públicos de forma estrutural,
como a regra de reajuste do sa-
lário mínimo e a vinculação dos
benefícios previdenciários ao piso
salarial, segundo a avaliação de
diversos especialistas.

Para o economista-chefe da
gestora de recursos ARX Investi-
mentos, Gabriel Leal de Barros,
as contradições em torno das pro-
postas econômicas nas entrevis-
tas refletiram a campanha até aqui,
marcada menos por debates em
torno de programas emais por dis-
cursos eleitorais para conquistar
votos, ao mesmo tempo em que
um ajuste nas contas do governo
é urgente.

”Veio dentro do esperado.
Não achava, nesta altura do cam-
peonato, que o Lula fosse prome-
ter alguma coisa diferente do que
ele está fazendo no curto prazo
ou que Flávio fosse (citar medidas
que pudessem) dar armas para o
PT para bater nele. Então, é uma

estratégia de tocar a bola de lado,
dos dois candidatos”, afirmou Leal
de Barros.

O Presidente Lula, candidato
à reeleição pelo PT, ressalta que
a primeira versão do Orçamento
de 2027, sinalizado no Projeto
de Lei de Diretrizes Orçamentárias
(PLDO), apontava superávit primá-
rio (saldo positivo entre receitas e
despesas, sem contar gastos com
juros) de 0,1% do PIB. Diz que a
terceira fase do Desenrola prevê
leilões para que a União compre
R$ 150 bilhões em dívidas das fa-
mílias, com descontos de 90% a
93%. Também afirma que o pa-
cote para os microempreendedo-
res individuais (MEIs) prevê o per-
dão de R$ 12,7 bilhões em dívidas
desses contribuintes com a União
e a concessão de garantias para
a concessão de novos emprésti-
mos, até R$ 5 mil. Defende o cres-
cimento econômico como solução
para equilibrar as contas, garante
a continuidade da regra de rea-
juste do salário mínimo, com au-
mentos acima da inflação. O pre-
sidente também menciona a ideia
de conceder passe livre no trans-
porte público das cidades de todo
o país nos fins de semana, com
subsídios federais para municípios
e estados.

O pacote de benefícios do go-
verno Lula em meio à campanha
já mobilizou R$ 298,4 bilhões em
2026, entre novas despesas e re-
ceitas das quais se abrirá mão, se-
gundo cálculos da Instituição Fis-
cal Independente (IFI), do Senado
Federal. Boa parte dessas medi-
das foi anunciada após o envio da
PLDO de 2027 ao Congresso. É
o caso, até mesmo, do reajuste
pela inflação do benefício básico
do Bolsa Família.

Isso significa que o superá-
vit primário de 0,1% do PIB esti-
mado na primeira versão do Or-
çamento do ano que vem dificil-
mente se sustentará. Sérgio Vale,
economista-chefe da consultoria
MB Associados, na semana pas-
sada que as medidas poderão re-
sultar, em 2027, no maior “im-
pulso fiscal” (como economistas
chamam o efeito positivo dos gas-
tos públicos no lado da demanda
da economia) desde que o Plano
Real foi introduzido.

O senador Flávio Bolsonaro,

candidato pelo PL, garante a con-
tinuidade da regra de reajuste
do salário mínimo, com aumen-
tos acima da inflação. Assegura
que o valor mínimo dos benefícios
previdenciários, como aposenta-
dorias do INSS e do BPC, seguirá
vinculado ao piso salarial. Pro-
mete manter a regra orçamentária
que determina um valor mínimo de
gastos em saúde e educação, de-
finidos conforme uma proporção
da arrecadação. Ele também nega
privatizações das maiores empre-
sas estatais, como Banco do Bra-
sil, Caixa Econômica Federal e Pe-
trobras. Propõe cortar gastos com
a redução de pelo menos dez mi-
nistérios e a diminuição do número
de cargos comissionados Propõe
economizar com uma melhoria na
gestão das empresas estatais, que
hoje registram déficit nas contas
públicas e poderiam voltar a ter im-
pacto positivo. O senador defende
a ampliação de receitas com a cri-
ação de um fundo para reunir to-
dos os imóveis da União, que, se-
gundo o candidato, poderiam ser
avaliados em R$ 1,7 trilhão, ge-
rando arrecadação de R$ 200 bi-
lhões por ano.

O presidenciável também de-
fende, na mesma linha, a “se-
curitização” da dívida ativa fede-
ral (nesse tipo de operação finan-
ceira, os débitos que os contri-
buintes têm contra a União se-
riam transformados em títulos ne-
gociáveis no mercado, que então

seriam repassados a investidores;
estes receberiam os valores no fu-
turo, quando as dívidas fossem
pagas após cobranças, mediante
uma taxa de retorno), no montante
de cerca de R$ 3 trilhões, o que,
segundo o candidato, poderia ge-
rar arrecadação de R$ 200 bilhões
por ano. Defende o início imediato
da exploração de petróleo e gás na
Margem Equatorial, o que pode-
ria ampliar as receitas com royal-
ties. Além de propor a extinção de
“penduricalhos” que garantem o
pagamento de supersalários a fun-
cionários públicos, o que geraria,
segundo o candidato, uma econo-
mia de R$ 24 bilhões por ano.

Boa parte dos especialistas
em finanças públicas ressalta que
medidas do tipo teriam efeito pe-
queno no equilíbrio geral de re-
ceitas e despesas do governo, in-
cluindo aí os gastos com super-
salários do funcionalismo. Ales-
sandra Ribeiro, sócia e diretora
de Macroeconomia da Tendên-
cias Consultoria, disse que é
“completamente ilusório” fazer um
ajuste apenas com medidas so-
bre a máquina pública. Felipe
Salto, economista-chefe da ges-
tora Warren Investimentos e ex-
secretário estadual de Fazenda de
São Paulo, lançou dúvidas sobre a
proposta de vender ativos, como
imóveis da União. (Com informa-
ções de O Globo)
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Atrás de virada no segundo turno,
campanha de Lula "importa" estrategistas
de correligionários vitoriosos e de aliados

e foca em ataques a Flávio e projetos
futuros para eventual novo mandato.

Ricardo Stuckert

Petista aposta numa trégua interna para direcionar comunicação e
foca em ataques a Flávio.

N a tentativa de virar
o jogo no segundo

turno contra Flávio Bol-
sonaro (PL), o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) reuniu marqueteiros
de diferentes trajetórias
para recalibrar a campa-
nha e corrigir a comu-
nicação fragmentada do
primeiro turno, marcada
por conflitos e falta de ali-
nhamento entre os estra-
tegistas. Agora, a aposta
é numa trégua interna
para unificar o discurso
e superar o adversário.
O foco é dar mais dina-
mismo à comunicação,
sobretudo nas redes so-
ciais, com novas peças e
vídeos de Lula gravados
em formato de selfie.

A equipe de marke-
ting foi reformulada e
passa a responder para
a coordenação política
comandada pelo gover-
nador do Piauí, Rafael
Fonteles, e o ex-ministro
da Educação e senador,
Camilo Santana (PE-CE).

Pelas mãos de Lula,
a dupla entrou na cam-
panha como “quem en-
tende de voto”. Fonte-
les venceu no Piauí com
70% dos sufrágios e Ca-
milo foi o principal cabo
eleitoral de Elmano de
Freitas (PT) na acirrada
disputa contra Ciro Go-
mes (PSDB) no Ceará.

Principal nome de
Lula na comunicação,

Sidônio Palmeira tirou
férias do governo para
se dedicar à campanha
e preparar o presidente
para entrevistas e deba-
tes. Seu sócio Raul Ra-
belo comanda as peças
de TV, com reforço de
Rafael Marroquim, mar-
queteiro do ex-prefeito
de Recife João Campos.

Em outra frente, Otá-
vio Antunes, marqueteiro
do PT com canal com
o fotógrafo Ricardo Stuc-
kert, assessora Lula di-
retamente e atua na es-
tratégia digital. Próximo
ao presidente do par-
tido, Edinho Silva, An-
tunes já trabalhou nas
campanhas de Fernando
Haddad ao governo de
São Paulo e de Lula em
2018.

Ataques e
propostas

Ex-secretário de Cul-
tura da Bahia e um dos
coordenadores da cam-
panha vitoriosa de Jerô-
nimo Rodrigues, Bruno
Monteiro tenta construir
uma unidade na forma
de comunicação. Do
Ceará, a campanha tem
o reforço de Chagas Vi-
eira, jornalista e articu-
lador político dos gover-
nos de Camilo Santana
e Elmano. Ele, que foi
chefe da Casa Civil do
Ceará em três governos,
conecta a coordenação
política e a comunica-

ção.
O novo grupo passou

a acentuar os ataques
a Flávio Bolsonaro e fo-
car em propostas de fu-
turo para um eventual
quarto mandato de Lula.
Os novos auxiliares tra-
balham com a ideia de
que o Brasil precisa “mu-
dar mais”. Assim, há a
intenção de admitir, por
exemplo, que a vida das
pessoas segue difícil e o
cotidiano da população
é desafiador. Esse tom
não era adotado no pri-
meiro turno, quando a
campanha basicamente
tratou do legado de Lula.

Entre os que aconse-
lham Lula, a primeira-
dama, Janja da Silva, se-
gue sendo uma pessoa
importante, apesar de ter
gerado incômodo. In-
terlocutores afirmam que
ela, que se mantém pró-
xima à estratégia digital,

é a responsável pelo en-
tusiasmo do presidente.

Em outra frente, a jor-
nalista Nicole Briones co-
manda a operação das
redes sociais do PT, em
uma linha de enfrenta-
mento mais combativa
que a campanha.

Após largar atrás no
primeiro turno, Lula está
mais aberto a gravar para
a internet. O candidato
foi filmado dançando
com uma caixa de som
no ombro e correndo na
esteira às 6h da manhã.
O petista sempre resistiu
a gravar vídeos sem ca-
ráter institucional, o que,
segundo estrategistas,
afastou sua imagem da
população. (Com infor-
mações de O Globo)
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Capitais brasileiras têm atos pró-Lula
uma semana antes do segundo turno.
Reprodução

Em Porto Alegre, Brasília, Maceió e Rio de Janeiro, as manifestações começaram pela manhã.

A poiadores da reelei-
ção do presidente

Lula (PT) promoveram
atos a favor do candidato
em cidades brasileiras
e, neste domingo (18),
dezenas de mobilizações
estão previstas no país.
Em Porto Alegre, Brasí-
lia, Maceió e Rio de Ja-
neiro, as manifestações
começaram pela manhã.
Apoiadores em Salvador
e Curitiba se reuniram à
tarde.

Em Porto Alegre, às
11h, ocorreu a Mobiliza-
ção 60+, na Praça da Re-
denção. No mesmo ho-
rário, houve um ato no
Largo Zumbi dos Palma-
res. Às 14h, ocorreu o Ato
Musical pela Democracia,
na Redenção, com a pre-
sença de artistas locais.

O cantor e compositor
Chico Buarque participou
do ato a favor de Lula
no centro do Rio de Ja-
neiro. O público ocupou
um quarteirão da avenida
Presidente Vargas, na al-
tura da igreja da Candelá-
ria. O artista foi saudado
pelo público no local.

”Estamos aqui contra

a truculência e contra a
subserviência. Viva os
estudantes, viva a demo-
cracia e viva o presidente
Lula”, afirmou.

O ato foi organizado
pela UNE (União Nacio-
nal dos Estudantes) e tem
apoio de partidos como
PT e PDT.

No Rio, um segundo
ato acontece às 16h na
zona sul da cidade. Amo-
bilização está sendo cha-
mada de ”ato musical em
defesa da democracia” e
foi convocada pelo cantor
Caetano Veloso em Co-
pacabana.

Na capital federal, ma-
nifestantes se concentra-
ram na Esplanada dosMi-
nistérios. A aglomeração
de apoiadores ocorre em
frente ao Museu da Repú-
blica, que fica próximo da
rodoviária central e da ca-
tedral de Brasília.

Por volta das 12h, o
grupo passou a seguir
em caminhada até o
Congresso Nacional, em
meio ao forte calor.

A mobilização ocorre
uma semana antes do
segundo turno, mar-

cado para o próximo do-
mingo (25), e integra uma
sequência de manifesta-
ções populares em apoio
ao petista pelo país. Na
última terça-feira (13),
milhares de pessoas já
haviam ocupado a Espla-
nada em um ato convo-
cado pelo DCE (Diretório
Central dos Estudantes)
da UnB (Universidade de
Brasília), com apoio da
UNE.

A Secretaria de Segu-
rança Pública disse que
não realiza estimativas de
público nestes atos.

Atos também estão
marcados em cidades
de outros Estados, como
Acre, Amapá, Pará, To-
cantins, Piauí, Ceará,
Paraíba, Pernambuco,
Rio Grande do Norte,
Goiás, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul,
Espírito Santo e Minas
Gerais.

Em Salvador, os can-
tores Gilberto Gil e Dani-
ela Mercury, além de ou-
tros artistas, também par-
ticiparão de um ato em
apoio a Lula, no Clube
Espanhol. A mobiliza-

ção já começou neste iní-
cio de tarde. Mobili-
zações semelhantes, nas
ruas, estão acontecendo
em diferentes cidades do
país desde o resultado
das urnas em 4 de outu-
bro, quando o candidato
a presidente Flávio Bolso-
naro (PL) obteve mais vo-
tos do que Lula.

O eleitorado do pe-
tista começou a se orga-
nizar pelas redes sociais
—parte expressiva da ini-
ciativa veio de grupos de
estudantes— e surpreen-
deu o meio político. Um
dos principais atos foi na
avenida Paulista, dia 11
de outubro, e contou com
a presença de Lula. A
via chegou a ser ocu-
pada por 12 quarteirões,
na maior parte de seus
2,8 km.

Em São Paulo, grupos
petistas devem se con-
centrar em atos nas peri-
ferias da cidade, a partir
das 15h. O mote é ”Botar
pra virar! Domingo é nas
periferias!”.
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Motorista é preso após
atropelar manifestante durante
ato pró-Lula em Belo Horizonte.

Reprodução

O motorista do veículo, de 41 anos, foi preso em flagrante.

U m homem de 67
anos foi atropelado

na noite de sábado (17),
durante uma manifes-
tação a favor da reelei-
ção do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, no
Centro de Belo Hori-
zonte, em Minas Gerais.
O motorista do veículo,
de 41 anos, foi preso
em flagrante. Segundo
a Polícia Militar, um
guarda municipal que
realizava patrulhamento
relatou ter visto o se-
máforo fechado para os
veículos enquanto os
manifestantes atraves-
savam a rua pela faixa
de pedestres.

De acordo com o
agente, um Volkswagen
amarelo teria avançado
o sinal vermelho em alta
velocidade e atingido
o idoso. Os guardas
tentaram acompanhar o
veículo, mas perderam
o automóvel de vista.
Uma testemunha que
participava do ato con-
firmou à PM que o sinal
estava fechado para
os veículos quando os
pedestres começaram
a atravessar. Segundo
o relato, o motorista
avançou o semáforo
e direcionou o carro
contra as pessoas que
estavam na faixa.

O motorista foi locali-
zado posteriormente por
uma equipe da Polícia
Militar na Rua da Bahia,

nas proximidades doMi-
nas Tênis Clube. Em de-
poimento à PM, o mo-
torista afirmou que trafe-
gava pela via quando o
semáforo fechou e que
parou para permitir a
passagem dos pedes-
tres. Segundo ele, o
trânsito intenso provo-
cou retenções durante
vários ciclos do sinal.

O condutor alegou
que, quando outros
veículos começaram a
avançar, manifestantes
passaram a arremes-
sar objetos contra seu
carro, incluindo garra-
fas de água e latas de
cerveja. Ele afirmou que
os objetos atingiram sua
esposa, que estava no
banco do passageiro, e
que os filhos do casal,
de 10 e 8 anos, ficaram
assustados. Segundo o
relato, ele acelerou para
deixar o local por temer
que a família sofresse
agressões mais graves.

De acordo com a
PM, o motorista admitiu
ter atingido o pedestre,
mas afirmou que não
percebeu o atropela-
mento no momento do
impacto. Ele disse ainda
que pretendia acionar
a corporação pelo tele-
fone 190 quando che-
gasse em casa.

Em depoimento à Po-
lícia Militar, a esposa do
motorista relatou que o
casal parou no semá-
foro enquanto os mani-
festantes atravessavam
o cruzamento em dire-
ção à Praça da Esta-
ção. Segundo ela, al-
gumas pessoas distri-
buíam panfletos e ade-
sivos políticos, e o ma-
rido chegou a buzinar
em apoio ao ato.

A mulher afirmou
que, quando o sinal
abriu, o marido avançou
para seguir pela via,
mas precisou desviar de
um carrinho de ambu-

lante que vendia bebi-
das. Nesse momento,
manifestantes teriam ar-
remessado garrafas de
água e latas de cerveja
contra o veículo.

Ela disse ter sido atin-
gida na cabeça e na bar-
riga. Ainda segundo
seu depoimento, o ma-
rido acelerou para reti-
rar a família do local por
medo de novas agres-
sões. A Polícia Militar in-
formou que o motorista
foi submetido ao teste
do bafômetro, que apre-
sentou resultado nega-
tivo. Em nota, a Po-
lícia Civil informou que
o condutor foi levado à
unidade policial e ou-
vido por meio da 2ª Cen-
tral Estadual do Plantão
Digital. A prisão em fla-
grante foi decretada por
suspeita de tentativa de
homicídio.
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Apoiadores de Lula mobilizam
redes usando verde e amarelo.

Reprodução/ Instagram

”Nós vamos pegar de volta os nossos símbolos. Nesse sábado às 9h você vai postar uma foto de verde
e amarelo, mas fazendo o ”L”.

A poiadores do pre-
sidente Lula (PT)

encheram as redes
sociais na manhã de
sábado (17) com fo-
tos vestindo verde e
amarelo e fazendo o
sinal de ”L” com as
mãos. A mobilização
aconteceu após con-
vocação feita pelo
deputado federal re-
eleito André Janones
(Rede-MG) no canal
”Exército do Lula”,
que conta com mais
de 4 milhões de ins-
critos no WhatsApp.

”Nós vamos pegar
de volta os nossos
símbolos. Nesse sá-
bado às 9h você vai
postar uma foto de
verde e amarelo, mas
fazendo o ”L”. A par-
tir desse momento, o
Brasil vai saber que
o verde e amarelo é
nosso”, diz Janones
em vídeo enviado aos
apoiadores.

Segundo o depu-
tado, o objetivo da
ação é alcançar tam-
bém o eleitor que não
é lulista. A campa-
nha de Lula tem feito
esforços para ampliar
os votos do petista
entre indecisos e re-
duzir as abstenções
no segundo turno em
busca de uma virada
contra Flávio Bolso-

naro (PL) no próximo
dia 25.

”Isso traz quem
não é do nosso
campo. Traz aquele
eleitor que está in-
deciso. A gente vai
trazer o eleitor mo-
derado, que está no
campo democrático,
mas que não é de
esquerda”, afirmou.

Os perfis oficiais de
Lula e da primeira-
dama Janja da Silva
seguiram o chamado
e publicaram no Ins-
tagram fotos do pre-
sidente vestido com
camiseta da seleção
brasileira de futebol.
O vice-presidenteGe-
raldo Alckmin posou
ao lado da esposa Lu
Alckmin.

As ex-ministras Si-
mone Tebet (PSB) e
Marina Silva (Rede)
participaram tam-
bém usando cami-

setas da seleção. O
candidato derrotado
ao Governo de São
Paulo Fernando Had-
dad (PT) apareceu
ao lado da esposa
Ana Estela Haddad
fazendo o ”L”.

A deputa federal
reeleita Erika Hilton
(PSOL-SP) e os estre-
antes na Câmara Ana
Elisa (PT-MG) e Gui-
lherme Cortez (PSOL-
SP), que têm forte
presença nos meios
digitais, endossaram
a mobilização.

Vários artistas
como Anitta, Caetano
Veloso, Chico Buar-
que, Diogo Nogueira,
Reynaldo Gianec-
chini, Renata Sorrah,
Pablo Vittar, Daniela
Mercury, Humberto
Carrão, Camila Pi-
tanga e Leticia Spiller
também publicaram
suas fotos.

Apoiadores do pre-
sidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) rea-
lizam atos de campa-
nha neste domingo,
18, em diferentes re-
giões do país, na reta
final para o segundo
turno das eleições,
marcado para o pró-
ximo domingo (25).

Segundo o PT, a
mobilização faz parte
da iniciativa ”Bora
Virar”, que busca am-
pliar o diálogo com a
população, conquis-
tar votos para Lula e
incentivar a partici-
pação nas eleições.
(Com informações
dos portais Folha de
S. Paulo e Uol)
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Ato pró-Flávio tem pedido para que
Trump jogue bomba nuclear no Brasil.

Reprodução

Apoiadores de Flávio Bolsonaro levam míssil inflável à Paulista com
pedido para Trump bombardear o Brasil.

A poiadores de Flá-
vio Bolsonaro leva-

ram ao comício rea-
lizado nesse domingo
(18), na Avenida Pau-
lista, um míssil inflável
com um pedido para
que o presidente ameri-
cano Donald Trump ata-
que o Brasil com ar-
mas nucleares. Vídeos
e imagens que circulam
nas redes sociais mos-
tram bolsonaristas ten-
tando levantar o objeto,
que dizia: ”Trump nuke
Brazil”.

Batizado de ”Bloco
22”, o ato bolsonarista
reuniu 71,9 mil pessoas
na Paulista, segundo
estimativa do Moni-
tor do Debate Político
da USP/CEBRAP e da
More in Common. A
maioria do público ves-
tia camisas da seleção
brasileira e empunhava
bandeiras com o nú-
mero do candidato do
PL na urna. Também se
destacavam bandeiras
que misturam símbolos
dos Estados Unidos, do
Brasil e de Israel.

A organização do ato
pediu ao público que
abaixasse bandeiras
de outros países antes
do início dos discur-
sos. ”Hoje é a nação
brasileira, queria pedir
para que bandeiras de
outros países fossem
recolhidas”, disse um
membro da organiza-
ção do carro de som
principal.

Flávio chegou à

Paulista por volta das
11h15, quando a mani-
festação tomava cerca
de 12 blocos da ave-
nida. Ele falou por volta
das 12h30, após o pú-
blico rezar o Pai-Nosso
a pedido do deputado
federal Nikolas Ferreira
(PL-MG), que também
falou em ”aposentar
o PT do Brasil”, men-
cionou Jair e elogiou
Flávio.

“Vocês estão fa-
zendo história. Vamos
virar essa página triste
do Brasil, faltam só sete
dias para a gente livrar
o Brasil do PT, e vo-
cês verão Jair Messias
Bolsonaro colocando a
faixa de presidente da
República no filho dele.
E eu vou cuidar do Bra-
sil, do povo brasileiro,
e o Brasil vai vencer”,
disse o candidato, que
é senador pelo Rio de
Janeiro.

Antes de encerrar o
ato, pouco depois das
13h, Flávio tomou a pa-
lavra, disse que fala-
ria pouco para se pou-
par para o debate da
Rede Bandeirantes, na
noite deste domingo, e
exaltou a esposa, Fer-
nanda.

“Eu vou dedicar cada
dia da minha vida ao
lado dessa mulher ma-
ravilhosa que é a Fer-
nanda, sem ela eu ja-
mais teria chegado até
aqui. Além de linda,
maravilhosa, cheirosa,
e uma trabalhadora

guerreira como cada
uma de vocês que está
aqui hoje. Hoje eu
quero vocês na televi-
são assistindo ao de-
bate contra o Lula. Hoje
eu quero ter a oportu-
nidade de esfregar os
crimes que ele cometeu
contra nossa nação ao
vivo. O Brasil está sem
presidente, mas é por
pouco tempo, porque
o Flávio Bolsonaro está
chegando. Brasil acima
de tudo e Deus acima
de todos”, afirmou.

Direita reunida
O comício reuniu li-

deranças da direita e
apoiadores da candida-
tura bolsonarista, como
Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), o prefeito
Ricardo Nunes (MDB)
e os senadores eleitos
Guilherme Derrite (PP-
SP) e Deltan Dallagnol
(Novo-PR). Amanifesta-
ção teve clima de blo-
quinho de carnaval. O
objetivo dos organiza-
dores era esse mesmo.

Os chamados ”bloqui-
nhos 22” foram puxa-
dos por Nikolas Ferreira
ainda no primeiro turno
e são embalados por
jingles contra o PT.

Os carros de som
tocam versões de hits
do axé e do funk. Um
exemplo é o funk ”Nova
Geração” (”Eu sou o
Jonathan da Nova Ge-
ração”), cujo refrão
modificado insta os
presentes a pular e
dançar. “Quem ficar
parado é petista disfar-
çado” e “fora, PT, aqui
não é seu lugar” estão
entre os versos mais
cantados pelo público.
Jingles da campanha
de aliados de Flávio
também embalam os
manifestantes, como
”Nikolas Ferreira bota
a esquerda pra correr”
e ”Ô Tarcísio, Tarcísio”.
As informações são do
jornal O Globo.
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Em ato na Avenida Paulista, Flávio
diz que Jair Bolsonaro vai colocar

a faixa presidencial nele.
Charles Vieira

Flávio afirmou que o Brasil está a sete dias de tirar o PT do poder.

O candidato à Pre-
sidência da Re-

pública Flávio Bolso-
naro (PL) participou de
ato na Avenida Pau-
lista, na região central
de São Paulo, neste
domingo (18), a uma
semana do segundo
turno das eleições pre-
sidenciais. Durante
fala na manifestação,
ele afirmou que o Bra-
sil está a sete dias de
tirar o PT do poder, em
referência ao segundo
turno das eleições pre-
sidenciais.

O candidato tam-
bém disse que seu
pai, o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL),
vai participar da ce-
rimônia de posse caso
ele seja eleito. ”Vocês
vão ver Jair Bolsonaro
colocar a faixa de pre-
sidente no filho dele”,
declarou.

Flávio disputa a Pre-
sidência da República
com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT), candidato à re-
eleição. A votação
está marcada para
o próximo domingo
(25). Entre os aliados
presentes no ato es-
tavam o governador
de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republica-

nos), o presidente da
Assembleia Legislativa
de São Paulo (Alesp),
André do Prado (PL),
o deputado federal
Nikolas Ferreira (PL-
MG), Lucas Pavanato
(PL), eleito deputado
federal por São Paulo,
e Daniella Marques,
responsável pela coor-
denação do programa
econômico de Flávio
Bolsonaro.

O prefeito de São
Paulo, Ricardo Nunes
(MDB), também parti-
cipa do ato de cam-
panha de Flávio Bol-
sonaro (PL). Durante a
manifestação, o candi-
dato à Presidência le-
vantou uma bandeira
com os dizeres ”Fora
Lula e Moraes”, em
referência ao presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), seu ad-

versário no segundo
turno, e ao ministro
Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal
Federal (STF).

Voto oculto
Integrantes da cam-

panha de Luiz Inácio
Lula da Silva expres-
sam otimismo com os
números favoráveis
das pesquisas nos
últimos dias, que refor-
çaram a condição de
empate técnico com
Flávio Bolsonaro, mas
demonstram também
uma preocupação
com o ”voto oculto” ao
adversário.

A avaliação é que a
apuração final para a
direita costuma ficar 1
ou 2 pontos percentu-
ais acima do patamar
registrado pelas pes-
quisas imediatamente
anteriores à eleição.

Isso decorreria de
uma resistência natu-
ral de bolsonaristas a
estes levantamentos,
oumesmode umcerto
pudor de alguns se de-
clararem eleitores da
direita. O fenômeno
ocorreu nas últimas
eleições presidenciais
e se repetiu no pri-
meiro turno, quando
Flávio surpreendeu e
ficou à frente de Lula.

Segundo dois apoi-
adores de Lula, não
basta empatar a dis-
puta na reta final. É
preciso chegar à vés-
pera da votação nu-
mericamente à frente
e com viés de alta,
para minimizar o risco
de uma surpresa ne-
gativa.
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Flávio Bolsonaro cobra Meta no
Tribunal Superior Eleitoral e também
se diz prejudicado após restrições.

Reprodução

Os advogados do petista argumentaram que a Meta, dona do Insta-
gram, Facebook e WhatsApp, falhava em entregar conteúdos de Lula
e de seus apoiadores.

A campanha de Flávio Bol-
sonaro (PL), candidato à

Presidência, ingressou com
uma manifestação no TSE
(Tribunal Superior Eleitoral)
na sexta-feira (16), na qual
acusa a Meta de ser negli-
gente e de permitir a proli-
feração do impulsionamento
de anúncios negativos con-
tra ele, prática vedada pela
Justiça Eleitoral.

A equipe jurídica pede
que Flávio entre como ter-
ceiro interessado na repre-
sentação apresentada pela
campanha de seu adversá-
rio, o presidente Lula (PT),
que no último dia 9 levou ao
tribunal a acusação de que
a empresa americana estaria
interferindo na disputa eleito-
ral a favor do candidato do
PL.

Os advogados do petista
argumentaram que a Meta,
dona do Instagram, Face-
book e WhatsApp, falhava
em entregar conteúdos de
Lula e de seus apoiadores.
Eles também pediram in-
formações sobre propagan-
das negativas impulsionadas
contra o presidente.

Agora é Flávio quem
afirma estar sendo preju-
dicado pela empresa. ”A
negligência da Meta está a
converter a vida da campa-
nha de Flávio e do Tribunal
Superior Eleitoral num eterno
e inaceitável enxugar de
gelo”, diz o documento.

O candidato diz que os
anúncios negativos são im-
pulsionados por conta oficial
de Lula e por terceiros.

Procurada, a empresa
afirmou que ”não toma par-
tido nesta nem em nenhuma
outra eleição”. ”Alegações
de que favorecemos qual-
quer uma das campanhas
na disputa presidencial no
Brasil não têm fundamento.
Continuaremos a aplicar
nossas regras, cumprindo a
legislação eleitoral brasileira

e corrigindo erros.”
Funcionários da Meta ad-

mitiram em mensagens in-
ternas restrições que preju-
dicaram as contas de Lula
no Instagram, assim como
a recomendação algorítmica
do perfil de Flávio Bolsonaro
na plataforma e no canal do
candidato noWhatsApp, prá-
tica vedada pelo TSE.

No dia 9 de outubro, o
perfil oficial de Lula ficou
impossibilitado de impulsio-
nar postagens feitas no Ins-
tagram por quase 24 horas.

”Se a Meta eventual-
mente errou ao restringir, por
algumas horas, a conta de
anúncios de uma candida-
tura, esse erro não pode ser
examinado isoladamente,
como se fosse o único fator
de desequilíbrio, enquanto a
outra candidatura suporta,
há meses, a distribuição
paga e massiva de propa-
ganda negativa, por contra-
tantes não legitimados e por
páginas sem responsável
identificado”, afirma a cam-
panha de Flávio.

Nas conversas internas
executivos da empresa tam-
bém falaram sobre a possibi-
lidade de divulgar casos de
falhas que afetariam também
o candidato do PL, para des-
fazer a narrativa de que have-
ria interferência a seu favor.

Na quarta-feira (14), o PT
voltou a acionar o TSE após
ter registrado que a inteligên-
cia artificial da Meta se recu-
sava a criar material de cam-
panha para o presidente, ao
mesmo tempo que atendia
pedidos semelhantes em re-
lação ao senador.

Na quinta (15), o minis-
tro Marco Aurélio Bellizze,
do TSE, determinou que a
Meta adotasse medidas para
garantir tratamento igualitá-
rio às campanhas, prevendo
multa diária de R$ 500mil em
caso de descumprimento.

”Se a isonomia é de

regras e de critérios, como
corretamente assentou a
decisão, novas diligências
devem ser ordenadas pela
Meta, agora consideradas as
denúncias da campanha ad-
versária”, diz a manifestação
da campanha de Flávio.

Na sexta-feira, procurada
pela Folha de S. Paulo, a
equipe do filho de Bolsonaro
havia negado que houvesse
qualquer problema com as
contas do candidato no
Instagram e WhatsApp. ”A
campanha cumpre todas as
regras da plataforma e do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) e, por isso, não regis-
trou nenhum problema com
a conta de anúncio do can-
didato, que segue operando
de maneira adequada e sem
interrupção.”

No mesmo dia, a campa-
nha ingressou com a mani-
festação no tribunal, pedindo
que a Meta seja obrigada a
impedir ações irregulares de
uma série de páginas que,
segundo a equipe, já impulsi-
onaram conteúdos negativos
contra Flávio.

A campanha também
pede que a empresa vede
o impulsionamento de fatos
inverídicos ou ”gravemente
descontextualizados”. Os

advogados querem ainda
que a Meta ”se abstenha de
aprovar e de entregar impul-
sionamento de propaganda
negativa contra qualquer das
candidaturas que disputam o
segundo turno”.

A campanha de Flávio
está preocupada com a re-
ação digital do campo pe-
tista após o primeiro turno,
liderada pelo deputado fe-
deral André Janones (Rede-
MG). Na última semana, a
campanha do filho de Bolso-
naro tentou derrubar o canal
do WhatsApp ”Exército do
Lula”, criado pelo parlamen-
tar, que acumula mais de 4
milhões de seguidores.

Como mostrou o Painel,
ainda que prometa em seu
programa um ”tesouraço na
censura”, Flávio já pediu, em
uma única ação, o bloqueio
de 32 perfis alinhados a Lula,
sob o argumento de que es-
tariam espalhando notícias
falsas. O candidato tam-
bém está numa ofensiva jurí-
dica para tentar derrubar pe-
ças do petista que insinuam
que haverá cortes em pro-
gramas sociais caso Flávio
seja eleito. (Com informa-
ções da Folha de S. Paulo)
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Após denúncias, Ministério da
Justiça aciona Ministério Público
Federal contra Meta, dona do

Facebook, Instagram e WhatsApp.
Reprodução

Empresa não oferece transparência sobre os critérios utilizados sobre
contas e conteúdos.

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública acionou a

Agência Nacional de Proteção
de Dados (ANPD) e o Ministé-
rio Público Federal (MPF) para
apurar possíveis irregularidades
nas práticas de moderação de
conteúdo da Meta, dona do Fa-
cebook, Instagram e WhatsApp.
Em duas notas técnicas, a Se-
cretaria Nacional de Direitos Di-
gitais afirma que a empresa não
oferece transparência sobre os
critérios utilizados para remover
publicações, suspender contas e
restringir o alcance de conteú-
dos.

A pasta pede uma auditoria
dos sistemas automatizados da
empresa e defende que o MPF
ajuíze uma ação civil pública,
com pedido de medidas urgen-
tes, antes do segundo turno da
eleição presidencial. “Os crité-
rios de moderação da Meta ope-
ram sem transparência para o
usuário e sem observabilidade
para a autoridade”, afirmam as
notas. Segundo o Ministério da
Justiça, o problema não se re-
sume às restrições impostas a
perfis políticos durante a cam-
panha, mas revela possíveis fa-
lhas sistêmicas que atingem tam-
bém jornalistas, veículos de co-
municação, movimentos sociais
e usuários comuns.

A iniciativa ocorre após a di-
vulgação demensagens internas
da Meta, reveladas nesta sexta
pela Folha de S.Paulo, que indi-
cam que a empresa tinha conhe-
cimento de restrições que preju-
dicaram a campanha do presi-
dente Lula (PT). Segundo a re-
portagem, o perfil oficial do can-
didato ficou impedido de impul-
sionar publicações por quase 24
horas, em 9 de outubro. A
campanha estima que 1,3 mi-
lhão de pessoas deixaram de
ser alcançadas. Funcionários da
companhia também reconhece-
ram internamente que a conta
estava “limitada” em compara-
ção à do adversário, Flávio Bol-
sonaro (PL).

O Ministério da Justiça res-
salta que as explicações apre-
sentadas publicamente pela em-

presa não coincidem com as
informações registradas interna-
mente. A Meta havia atribuído
problemas nas métricas de suas
plataformas a uma falha global
ocorrida em 7 de outubro, que
durou cinco horas e, segundo o
ministério, não explica as restri-
ções identificadas dois dias de-
pois. Os documentos mencio-
nam ainda diferenças no funcio-
namento das buscas pelos per-
fis dos presidenciáveis e um blo-
queio indevido das contas de
anúncios de ambos os candida-
tos, em 23 de setembro.

A pasta não realizou apura-
ção própria e se manifestou a
partir de denúncias de organi-
zações da sociedade civil, deci-
sões judiciais e informações di-
vulgadas pela imprensa. O pro-
cesso administrativo aberto em
conjunto com a Secretaria Naci-
onal do Consumidor (Senacon)
ainda está em andamento, e a
Meta não havia respondido à re-
quisição de informações encami-
nhada pelo ministério até a ela-
boração das notas técnicas. O
foco das manifestações do Mi-
nistério da Justiça é o cumpri-
mento do Marco Civil da Internet
e da Lei Geral de Proteção deDa-
dos (LGPD), especialmente das
regras que obrigam as empresas
a justificar decisões de modera-
ção e oferecer mecanismos para
contestá-las.

As notas técnicas reúnem in-
formações de pelo menos nove
representações encaminhadas a
seis autoridades em um intervalo
de 13 dias. Entre as organiza-
ções responsáveis pelas denún-
cias estão CTRL+Z, ARTIGO 19,
Conectas Direitos Humanos, Sle-
eping Giants Brasil e DiraCom.

A CTRL+Z contabilizou
1.121 relatos de problemas nas
plataformas da Meta entre 25
de setembro e 13 de outubro.
Desse total, 36% envolvem
supressão de alcance, 32%
restrições de funcionalidades
e 22% banimentos de contas
ou remoções de publicações.
Foram registrados 148 casos
de banimento ou bloqueio de
contas, além de ocorrências

envolvendo 48 páginas de jor-
nalistas, movimentos sociais e
entidades estudantis.

As denúncias descrevem si-
tuações em que usuários tive-
ram publicações removidas ou
contas suspensas sem explica-
ções específicas. Em alguns ca-
sos, a plataforma informou gene-
ricamente que o conteúdo não
seguia seus padrões; em ou-
tros, atribuiu a decisão aos siste-
mas automatizados ou simples-
mente deixou de apresentar justi-
ficativa. Os problemas, segundo
o Ministério da Justiça, não co-
meçaram durante a campanha.

A documentação também
reúne denúncias sobre a apro-
vação de anúncios com de-
sinformação e imagens falsas
produzidas por inteligência ar-
tificial. Um levantamento da
organização Ek฀ identificou R$
1,1milhão recebido pela Meta de
26 perfis administrados do Peru,
da Colômbia e da Guatemala
para impulsionar anúncios com
deepfakes. Já a Agência Lupa
identificou US$ 106 mil gastos
por uma rede de falsos sites
jornalísticos em publicidade nas
plataformas da empresa.

Segundo turno
Na nota encaminhada à Pro-

curadoria Federal dos Direitos
do Cidadão (PFDC), o Ministé-
rio da Justiça defende que o

MPF ajuíze imediatamente uma
ação civil pública contra a Meta,
sem aguardar o término das in-
vestigações administrativas. A
pasta propõe uma decisão li-
minar, com multa diária de R$
500 mil em caso de descumpri-
mento, para obrigar a empresa
a restabelecer, em até 15 dias,
contas, publicações e funciona-
lidades restringidas sem justifi-
cativa específica, salvo se com-
provar os fundamentos das deci-
sões.

Outra medida sugerida é
a suspensão de bloqueios de
contas e restrições de alcance
sem revisão humana prévia
quando envolverem veículos
jornalísticos, organizações da
sociedade civil, movimentos
sociais e entidades estudantis.
A secretaria também propõe
mecanismos gratuitos de con-
testação em português e a
condenação da Meta ao paga-
mento de indenização por danos
morais coletivos, em valor a ser
definido pela Justiça.

O ministério argumenta que
o cumprimento dessas regras
não pode ficar restrito ao período
eleitoral. Segundo órgão, o obje-
tivo é impedir que decisões com
impacto sobre a liberdade de ex-
pressão sejam tomadas sem cri-
térios verificáveis. (Com informa-
ções de O Globo)
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Justiça Eleitoral altera local de votação de
590 mil eleitores para o 2° turno; Rio Grande
do Sul contabiliza nove locais alterados.

Divulgação

Alguns prédios sofreram impacto de eventos climáticos ou precisam de reformas de última hora.

O TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral) al-

terou o endereço de
2.033 seções eleito-
rais no País para o
segundo turno das elei-
ções deste ano, em 25
de outubro, de acordo
com dados atualizados
neste domingo (18). No
Rio Grande do Sul são
nove os locais afetados.
O número representa
0,39% do total, afe-
tando 592 mil eleitores
em todo o País.

De acordo com a
Corte, as mudanças
ocorreram em algumas
regiões afetadas por
chuvas, por exemplo.
Alguns prédios sofre-
ram impacto de eventos
climáticos ou precisam
de reformas de última
hora. Para saber se
houve mudança no lo-
cal de votação, basta
acessar o Autoatendi-
mento Eleitoral, no por-
tal do TSE. A consulta
também pode ser feita
pelo aplicativo e-Título
(iOS e Android).

Neste domingo, a
coligação do presi-
dente Lula (PT) fez um
pedido de providências
à corte para assegurar
divulgação ampla das
mudanças, bem como
medidas de locomoção
de eleitores, sobretudo
diante da abstenção de
21,08% do eleitorado
no primeiro turno.

”É fato que são di-
versos os fatores que
levam a este alto ín-
dice de não compare-
cimento às urnas, con-
tudo, chamou a aten-
ção o grande número
de eleitores que não
conseguiram votar de-
vido a mudança dos lo-
cais de votação”, dizem
os advogados.

Para a coligação do
PT, o modelo adotado
por muitos tribunais
transfere o ônus da
descoberta do novo
endereço ao cidadão,
exigindo o acesso a
portais ou aplicativos,
o que desconsidera
pessoas mais velhas
com dificuldade tec-
nológicas e eleitores
de regiões afastadas
com acesso escasso à
internet.

”Pela preservação da
democracia, a Coliga-
ção reforça que, se o
Estado impõe ao cida-

dão a obrigação de vo-
tar, cabe a ele propiciar
as condições materiais
para o cumprimento
desse dever, sendo a
principal delas garantir
que o eleitor saiba com
segurança onde deve
votar.. A falta de uma
comunicação eficaz im-
põe um ônus desigual
a determinados grupos
e compromete a igual-
dade do voto assegu-
rada pela Constituição
Federal.”

A Justiça Eleitoral
destacou que as altera-
ções não são decididas
de forma centralizada
pelo TSE. A responsa-
bilidade é de cada zona
eleitoral de acordo com
a infraestrutura disponí-
vel. ”O TSE esclarece
ainda que a transferên-
cia de um local de vo-
tação para outro prédio
não significa redução
de seções ou prejuízo
aos eleitores”, disse a

corte, em nota.
A lista divulgada

no site do TSE ainda
pode ser atualizada,
conforme as anotações
são feitas pelas zonas
eleitorais.

Conforme informa-
ções disponíveis no site
do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), o elei-
tor pode consultar seu
local de votação através
dos meios:

- Aplicativo e-Título:
ao entrar no aplicativo,
clique em ”Onde Vo-
tar”, no menu inferior,
e veja onde é seu lo-
cal de votação, assim
como as rotas para che-
gar ao destino. - Au-
toatendimento Eleitoral
— Título Net: o recurso
está disponível no Por-
tal do TSE; nele, tam-
bém é possível consul-
tar os dados das zonas
eleitorais, dos cartórios
e centrais de atendi-
mento.
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Maioridade penal: redução da idade é
aprovada por ampla maioria no País. No

Congresso, onde a pauta foi retomada, mais
de 50 projetos já foram feitos, sem sucesso.

Reprodução

A ideia de reduzir a maioridade penal de 18 para 16 anos é um
tema que aparece com frequência em propostas de parlamentares
no Congresso.

D e volta ao debate político
na reta final da eleição

presidencial, a ideia de redu-
zir a maioridade penal de 18
para 16 anos é um tema que
aparece com frequência em
propostas de parlamentares
no Congresso Nacional, sem-
pre embalado pelo elevado
percentual de aprovação à
medida nas pesquisas de opi-
nião. Forammais de 50 proje-
tos nessa linha desde a Cons-
tituição de 1988, geralmente
defendidos pela direita. O pri-
meiro foi apresentado apenas
cinco anos depois da promul-
gação da Carta Magna.

O Datafolha, cuja última
pesquisa sobre o assunto
saiu em junho, registrou neste
ano o menor patamar de
apoio à iniciativa em toda a
série iniciada em 2003, mas
ainda assim com esmaga-
dora maioria de aprovação:
79% concordam, e só 17%
discordam. O percentual
mais alto foi visto em 2015,
com 87% dos brasileiros a fa-
vor.

Chama atenção, nos le-
vantamentos do instituto,
uma segunda pergunta. Den-
tro do universo dos que
defendem a redução damaio-
ridade, é crescente a parcela
que a deseja apenas para
determinados crimes. Na
entrevista à TV Globo, na úl-
tima quinta-feira, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
marcou uma inflexão histórica
na posição dele e do partido e
se inseriu nesse grupo ao se
dizer favorável à diminuição
no caso de “todo e qualquer
crime hediondo”.

Na sondagem recente,
61% ainda gostariam de ver a
mudança aplicada a qualquer
tipo de crime, mas o percen-
tual de 39% que citam apenas
infrações específicas é o
maior da série histórica, que
reúne seis levantamentos em
anos espaçados. A diferença

entre uma resposta e outra,
de 22 pontos, representa a
mais modesta já registrada
pelo Datafolha. Em 2015,
chegou a ser de 48 pontos.

Debates no
Congresso

Pegando carona nesse
pensamento majoritário na
sociedade brasileira, parla-
mentares fizeram mais de
50 tentativas de estabelecer
a maioridade em 16 anos
desde 1988, na Câmara e no
Senado. O caminho, depois
de longas tramitações, cos-
tuma ser o arquivamento. A
primeira proposta, de 1993,
foi escrita pelo então depu-
tado Benedito Domingos (PP-
DF) e citava as transforma-
ções na sociedade desde
1940, ano em que havia
sido fixada a maioridade em
18 anos, para justificar a
alteração. Acabou arquivada
apenas em 2022.

“Resta evidente que a
idade cronológica não cor-
responde à idade mental.
O menor de dezoito anos,
considerado irresponsável e,
consequentemente, inimpu-
tável, sob o prisma do orde-
namento penal brasileiro vi-
gente desde 1940, quando foi
editado o Estatuto Criminal,
possuía um desenvolvimento
mental inferior aos jovens de
hoje da mesma idade”, dizia.

A análise do deputado ale-
gava ainda que o acesso dos
jovens à informação naquele
ano era “infinitamente supe-
rior” ao de 1940, e o fazia
em texto carregado de des-
crições das mudanças soci-
ais do país: “A liberdade de
imprensa, a ausência de cen-
sura prévia, a liberação se-
xual, a emancipação e inde-
pendência dos filhos cada vez
mais prematura, a consciên-
cia política que impregna a
cabeça dos adolescentes, a
televisão como o maior veí-

culo de informação jamais
visto ao alcance da quase to-
talidade dos brasileiros, en-
fim, a própria dinâmica da
vida, imposta pelos tortuo-
sos caminhos do destino,
desvencilhando-se ao avanço
do tempo veloz, que não
para, jamais.”

PT embarca na
causa

Na semana passada, a
discussão sobre a medida
voltou ao Congresso, dessa
vez no Senado. Durante a
tramitação da PEC da Se-
gurança, bandeira do go-
verno Lula, o líder do PT na
Casa, senador Camilo San-
tana (CE), apresentou uma
emenda para reduzir a idade
penal para crimes como es-
tupro e latrocínio. Apesar de
defender modelo parecido, o
presidente Lula disse na en-
trevista à Globo que discor-
dou do movimento do sena-
dor petista porque o tema não
deveria ser discutido no âm-
bito dessa PEC, e sim de
forma separada.

Já o PL, do presidenciá-
vel Flávio Bolsonaro, susten-
tou no Senado que a idade
caia para 16 na maioria dos
crimes e para 14 no caso dos
hediondos. Quem encabe-

çou a pauta foi o senador Ro-
gério Marinho (RN), coorde-
nador da campanha de Flávio
à Presidência da República.
O líder do partido, senador
Carlos Portinho (RJ), seguiu a
mesma linha.

O próprio Flávio, em 2019,
no primeiro ano do mandato
como senador, apresentou
uma Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) com esse
objetivo. O texto, no entanto,
não avançou.

“A proposta visa alterar a
Constituição Federal para re-
duzir a maioridade penal de
18 para 16 anos. Além disso,
propõe que adolescentes a
partir de 14 anos possam
ser responsabilizados penal-
mente em casos de crimes
hediondos (crimes conside-
rados extremamente graves,
como homicídio e estupro),
tortura, tráfico de drogas, ter-
rorismo, e participação em or-
ganizações criminosas”, diz a
explicação do projeto no Se-
nado. As informações são do
jornal O Globo.
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Reduzir maioridade penal tem apoio de 89%
dos eleitores de Flávio e 70% dos de Lula.

Reprodução

A redução da maioridade penal de 18 para 16 anos de idade tem
apoio de oito em cada dez brasileiros.

A redução da maioridade
penal de 18 para 16 anos

de idade tem apoio de oito em
cada dez brasileiros, segundo
mostra pesquisa Datafolha.
Enquanto a mudança na legis-
lação recebe apoio da maioria
de todos os segmentos da
sociedade, a intenção de voto
para presidente nas eleições
de 2026 e a identificação
política são os fatores mais
associados à divergência de
opinião sobre o assunto.

Entre aqueles que decla-
ram voto em Lula (PT), que
concorre à reeleição, o apoio
à mudança no Código Penal
é de 70%. Já entre os apoi-
adores de Flávio Bolsonaro
(PL), que também disputa o
segundo turno, o apoio é de
89%.

O índice mais alto de opi-
nião favorável ao endureci-
mento da lei para menores de
idade é entre os simpatizantes
do partido de Bolsonaro, o PL:
93% apoiam a redução. Entre
aqueles que declaram prefe-
rência pelo PT, o índice é de
73%.

O resultado aponta estabi-
lidade em relação ao último le-
vantamento sobre o tema, re-
alizado em junho. As res-
postas favoráveis, contrárias,
indiferentes e daqueles que
não opinaram tiveram varia-
ção de um ponto percentual—
dentro da margem de erro, ou
mantiveram-se com o mesmo
resultado.

A proporção daqueles que
são contra a redução da mai-
oridade penal, por exemplo,
foi de 17% para 18% em qua-
tro meses. A variação de
um ponto significa estabili-
dade, mas mantém uma ten-
dência de aumento das opi-
niões contrárias à medida ob-
servada desde 2006.

Outros 2% afirmaram que
não sabem (em junho, eram
3%), e 1% afirmaram que
eram indiferentes à medida —
mesma proporção do último
levantamento.

A pesquisa foi feita por
meio de entrevistas presenci-
ais com 2.520 pessoas de 16
anos ou mais no Brasil nos

dias 13 e 14 de outubro. A
margem de erro é de 2 pon-
tos percentuais para mais ou
para menos no geral da amos-
tra, com nível de confiança de
95%. Para questões políticas,
a margem é de 3 pontos.

Mesmo apoiado por am-
pla maioria da população, o
apoio à redução das maiori-
dade penal segue em seu pa-
tamar mais baixo desde 2003,
quando as medições sobre o
assunto começaram a ser fei-
tas pelo Datafolha. O apoio
ao endurecimento da lei alcan-
çou seu ápice em abril 2015,
quando 87% dos brasileiros se
declaravam favoráveis à redu-
ção. Naquela ocasião, 11%
dos entrevistados afirmavam
ser contra a medida, e 1% não
opinavam.

Segundo o Datafolha, hoje
o rechaço à medida é maior
entre os brasileiros que têm de
16 a 24 anos. Um em cada
quatro (26%) nessa faixa etária
é contrário à redução da mai-
oridade. Os favoráveis alcan-
çam 73% do mesmo público,
eram 69%. A margem de erro
é de seis ponto para esse seg-
mento da população.

Há poucas variações de
opinião quando se analisa fa-
tores como sexo, renda fami-
liar, escolaridade, cor da pele
e região do país. A redução
da maioridade é apoiada por
82% dos homens e 78% das
mulheres no país.

Os entrevistados com en-
sino superior são aqueles com
maior rejeição à proposta, na
comparação com segmentos
com menor grau de escolari-
dade, 22% da população com
estudo universitário afirmam
ser contrários, e 76% favorá-
veis à medida. Entre aque-
les que completaram o ensino
médio, a rejeição é de 15% e o
apoio é de 83%.

A grande maioria dos bran-
cos (79%), pretos (80%) e par-
dos (81%) afirmam ser fávorá-
veis, e com proporções equi-
valentes de rejeição à mu-
dança na lei. A margem de
erro é de três pontos para os
brancos e pardos, e de cinco
para a população preta.

O assunto voltou ao debate
público durante a campanha
eleitoral deste ano. Lula afir-
mou durante sabatina que é
favorável à redução da maio-
ridade penal para 16 anos em
casos que envolvem crimes
hediondos. Trata-se de uma
mudança em relação a posici-
onamentos anteriores dele so-
bre o tema. Já Flávio Bolso-
naro incluiu em seu plano de
governo a proposta de redu-
zir para 16 anos a maioridade
penal para qualquer tipo de
crime, e para 14 anos no caso
de ”crimes graves, como estu-
pro, tráfico, tortura e assassi-
nato”.

Três dias após o primeiro
turno das eleições, o candi-
dato do PL citou a medida
como exemplo das PECs (Pro-
postas de Emenda à Constitui-
ção) que ele deve propor ao
Congresso Nacional caso seja
eleito.

Três crianças vestindo rou-
pas azuis estão sentadas no
chão sobre tapetes azuis com
bordas brancas em uma sala
branca. Elas assistem a uma
televisão pequena presa na
parede, posicionada no canto
superior direito. Um ventila-
dor está fixado na parede pró-
xima à TV. À esquerda, uma
porta metálica amarela com
fechadura fortificada e cade-
ado está parcialmente aberta,
mostrando o interior da sala.

A redução da maioridade
penal tramita no Congresso

Nacional e teve novo impulso
em junho, quando foi apro-
vada na CCJ (Comissão de
Constituição e Justiça) da Câ-
mara dos Deputados. A mu-
dança da lei é analisada em
comissão especial e enfrenta
discussões quanto a sua cons-
titucionalidade.

Na prática, a aprovação
do relatório fez com que três
PECs sobre o tema avanças-
sem à análise da comissão es-
pecial.

A mais antiga é de 2015
e foi apresentada pelo en-
tão deputado Gonzaga Patri-
ota (PSB-PE). A versão original
da proposta reduzia para 16
anos tanto a maioridade penal
como a civil. A versão final,
desidratada, tratou apenas da
idade mínima para responsa-
bilização criminal.

A última movimentação da
proposta foi em setembro,
quando a comissão especial
aprovou uma série de reque-
rimentos para discutir o tema
em audiências públicas. A
avaliação sobre haver ou não
amparo na Constituição para a
proposta não é unânime

Não há prazo para que o
texto seja apreciado e avance
a plenário, onde precisa ser
aprovado em dois turnos por
três quintos dos deputados.
Depois da análise da Câmara,
a proposta tem de tramitar no
Senado. (Com informações
da Agência Folhapress)
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Redução da maioridade penal pressiona
o PT a rever posição em pauta histórica.

Ricardo Stuckert/PR

O presidente Lula afirmou que é favorável à redução da maioridade
penal de 18 para 16 anos para crimes hediondos.

O debate em torno da redu-
ção da maioridade penal

de 18 para 16 anos, que veio
à tona mais uma vez com a
tramitação da PEC da Segu-
rança Pública no Senado Fede-
ral, tem pressionado o PT a re-
ver posições históricas adota-
das em defesa dos direitos das
crianças e adolescentes garan-
tidos pelo ECA (Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente).

Mudança de
posição

– Discussão sobre emen-
das apresentadas à PEC da Se-
gurança Pública e pressa para
votação expuseram divergên-
cias dentro do PT sobre a redu-
ção da maioridade penal para
adolescentes. No mesmo dia
em que oposição e governo
ofereceram complementos di-
ferentes ao texto que seria vo-
tado pelo plenário do Senado,
o presidente Lula afirmou em
entrevista à TV Globo que é
favorável à redução da maio-
ridade penal de 18 para 16
anos para crimes hediondos.
”Meu pensamento, enquanto
cidadão, é que sou a favor
de reduzir a maioridade penal
para todo e qualquer crime he-
diondo. Sou favorável a reduzir
para 16 anos”, disse Lula, em
sabatina do JN na quinta-feira
(15).

– Durante décadas, Lula de-
fendeu outra posição. Em ou-
tros momentos, Lula afirmou
que a solução para a parti-
cipação de jovens em ativi-
dades criminais era o investi-
mento em educação, oportuni-
dades e proteção social, e não
o aumento de internações. ”O
problema dos jovens é aumen-
tar o tempo deles na cadeia ou
fazer que eles entrem na cadeia
mais cedo. Esses crimes não
são regras, são exceções. Nós
não podemos mais ficar para-
dos com este assunto”, havia
dito Lula, em 2007.

– Após ficar atrás de Flá-
vio Bolsonaro (PL) no primeiro
turno da disputa presidencial,
uma das mudanças adotadas
por Lula foi subir o tom em
temas relativos à segurança
pública. Uma das estraté-
gias de Lula para o segundo

turno é mostrar à opinião pú-
blica maior preocupação do
governo com o combate à cri-
minalidade. Para isso, além
de repetir o mote de ”para o
trabalhador, proteção; para o
bandido, prisão” e prometer a
construção de mais presídios,
Lula quer que a PEC, criada
na gestão do ministro Ricardo
Lewandowski, seja aprovada
pelo Congresso.

Senador pelo PT do RS,
Paulo Paim diz que ”não há um
entendimento no PT, nem na
sociedade sobre o tema”. ”His-
toricamente, sempre levanta-
mos a preocupação com esse
debate”, disse ao UOL o par-
lamentar, que foi presidente da
Comissão de Direitos Huma-
nos e Legislação Participativa
do Senado, em 2019. O se-
nador, que apoiou a promulga-
ção do ECA quando era depu-
tado federal, afirmou que ado-
tou uma posição contrária à
redução da maioridade penal.
”Sempre defendi que a recupe-
ração de crianças e adolescen-
tes não ocorra colocando es-
ses sujeitos na cadeia.”

Paim defende hoje que o
tema seja debatido fora do âm-
bito da PEC da Segurança Pú-
blica. ”Deveria ter um espaço
separado para ser discutido,
não nessa PEC, que é mais
ampla e trata de aparatos de
segurança pública em geral”,
afirma. ”Sabemos que existem
pessoas que são favoráveis à
redução da maioridade penal.
Se existem opiniões diferentes
na sociedade, o tema precisa
ser debatido.”

”É saudável haver um de-
bate sobre essa questão, mas
também significa que ela não
está madura o suficiente para
nenhum dos lados e um ’jabuti’
não pode ser incluído no meio
de uma PEC”, diz o senador
Paulo Paim (PT-RS).

Mesma posição foi de-
fendida pelo presidente Lula
em entrevista à TV Globo.
”Sou favorável em reduzir
para 16, mas não discutindo
nessa PEC. Essa PEC não é
para discutir isso. Primeiro,
discute e aprova a PEC. E
discute a maioridade penal”,
disse o petista. ”Qual é o

problema? A PEC não estava
discutindo isso. A direita, do
PL, apresentou uma proposta
diminuindo para 14 anos. O
Camilo (Santana) apresentou
para 16”, afirmou.

– Tema divide a base go-
vernista no Senado. Nomes
tradicionais do PT são contrá-
rios a qualquer alteração na lei
que preveja a punição de crian-
ças e adolescentes. ”A menor
parte dos adolescentes do sis-
tema socioeducativo hoje co-
meteu crimes de maior gravi-
dade, como latrocínio e homi-
cídio. Por isso, é uma visão de-
magógica e autoritária que a di-
reita defende”, diz Tarso Genro
(PT), ex-ministro da Justiça en-
tre 2007 e 2010.

Já o senador Fabiano Con-
tarato (PT-ES) defende o au-
mento do tempo de interna-
ção para adolescentes que co-
metem atos infracionais. De
acordo com o texto, relatado
por Flávio, o tempo máximo de
internação passa de três para
cinco anos — podendo chegar
a dez anos se o ato infracio-
nal for cometido com violência,
grave ameaça ou correspon-
der a crime hediondo. A pro-
posta também revoga o limite
de idade para liberação dos
adolescentes — atualmente fi-
xado em 21 anos —, para per-
mitir que o juiz mantenha a me-
dida de acordo com a avalia-
ção individual do caso. A in-
ternação provisória deixaria de
ter limite de 45 dias e passaria

a depender de decisão do juiz.
– Sou contra a redução da

maioridade penal, afirma Ariel
de Castro Alves, ex-Secretário
dos Direitos da Criança e do
Adolescente do governo Lula.
”Mudanças legislativas deve-
riam se basear em diagnósti-
cos. O país tem menos de
13 mil adolescentes em cum-
primento de medida socioedu-
cativa de internação. Há dez
anos, havia 24 mil. A criminali-
dade envolvendo adolescentes
está diminuindo, não aumen-
tando”, diz ele. ”Aproximada-
mente 30% dos adolescentes
em internação são acusados e
condenados por tráfico de dro-
gas. Namaioria dos casos, são
jovens pobres explorados por
traficantes, em situação de ex-
ploração do trabalho infantil.”

”Não há consenso”, diz
Paim sobre posição sobre a
redução da maioridade penal
dentro do partido nesse mo-
mento. ”Não há uma fórmula
certa, sou favorável ao debate
e à construção do que é me-
lhor”, disse ele. ”Temos li-
nhas de pensamento que estão
conversando.” Segundo Paim,
o presidente expôs um posi-
cionamento que foi respeitado
dentro do partido. ”Mas não
é uma posição que o universo
tem que concordar, o debate é
legítimo.” As informações são
do portal de notícias UOL.
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A lobista Roberta Luchsinger diz
que Lulinha se reuniu inúmeras
vezes com ministros e quer

fazer delação sem poupar Lula.
Reprodução

A lobista Roberta Luchsinger quer fazer um acordo de delação pre-
miada.

A lobista Roberta Luchsinger
quer fazer um acordo de

delação premiada e disse que não
irá poupar nem o presidente da
República, Luiz Inácio Lula da Silva,
e nem o filho mais velho de Lula,
Fábio Luis Lula da Silva, o Lulinha,
amigo dela. Em entrevista à CNN,
ela afirmou que Lulinha esteve
“inúmeras vezes” com ministros.

“Vou fazer uma delação premi-
ada porque não serei eu o boi de
piranha”, disse na entrevista ao ca-
nal de notícias.

A lobista e o filho do presidente
são investigados pela Polícia Fede-
ral por tráfico de influência. A Se-
cretaria de Comunicação da Presi-
dência da República divulgou nota
dizendo que o presidente não man-
teve contatos com a lobista e des-
conhece os relatos que ela faz e es-
tranha ela ter dado entrevista perto
do segundo turno das eleições.

A defesa de Lulinha disse que
“sua relação com políticos de qual-
quer natureza, inclusive os que
eventualmente se tornaram minis-
tros de Estado, é de natureza pes-
soal e resultante de seu convívio
desde a infância”. “Fábio Luís
Lula da Silva não cometeu ne-
nhuma irregularidade e teve seus
dados bancários, fiscais e telemá-
ticos abertos, colocando-se à dis-
posição da Justiça para colaborar
com as investigações desde o pri-
meiro momento.”

Logo após a divulgação pela
CNN, o senador Flávio Bolsonaro
foi para a rede social comemorar
o conteúdo da entrevista.“Fala tudo
Roberta”, escreveu o candidato do
PL.

Chamada de pilantra por Lula
em entrevistas, a lobista revidou
e disse que o presidente é mau-
caráter, mentiroso, senil e ma-
chista. Ela também relatou receber
ameaças de morte e temer pela se-
gurança das filhas. “Não tenho pai
presidente, eu não tenho mãe pre-
sidente, eu sou uma mulher com
duas filhas. E eu estou tendo uma
máquina pública sendo movimen-
tada em cima de mim, contra mim,
contra duas filhas”, afirmou.

Perguntada se tinha provas
para incluir em sua delação, a lo-
bista alegou que não pode dar de-
talhes por conta da investigação da
PF. “Grande parte já está no pro-
cesso, mas existe uma decisão ju-

dicial que me proíbe de falar de
elementos. Tenho medidas caute-
lares que, se quebradas, eu vou
presa, mas tudo que a Justiça tem
me perguntado, tem conseguido”,
afirmou.

Sem indicar que benefícios o
filho de Lula teria recebido do go-
verno do pai, Roberta afirmou que
suas provas vão além das conver-
sas de celular.

“(A Polícia Federal) vai poder
fazer o trabalho dela investigativo
e contar com minha absoluta cola-
boração. Eu não vou poupar nin-
guém. Pode ser o presidente da
República, que a meu ver é um
grande mau-caráter, é um grande
mentiroso, e eu repito, um grande
covarde. Não vou poupar filho
de presidente, ninguém, porque o
que está em questão é a verdade”,
disse Roberta.

Ela fez ataques também a Luli-
nha. Disse que ele é “mau-caráter
como o pai” e disse que Lula não
pode fazer críticas a ela. “Então, se
ele quer emitir opinião sobre a mi-
nha vida, a minha moral e a minha
conduta, ele tem que começar pela
casa dele”, disse.

Roberta também é investigada
por sua relação com Antonio Car-
los Camilo Antunes, o Careca do
INSS, apontado como artífice do
esquema de fraudes a benefícios
previdenciários. Ela nega participa-
ção no esquema.

A defesa critica vazamentos de
informações sigilos e diz que só vai
se manifestar nos processos.

As investigações mostram que
ela usava acessos ao Palácio do
Planalto, como ao filho do presi-
dente e ao ex-chefe de gabinete,
para tentar emplacar negócios de
seus clientes.

A lobista Roberta Luchsinger
fez mais de 40 visitas a órgãos do
governo federal desde o início do
terceiro mandato de Lula.

O governo nega ter havido des-
dobramentos contratuais a partir de
reuniões de Luchsinger.

A lobista disse que decidiu dar
entrevista após ser chamada de “pi-
lantra” e equiparada a Daniel Vor-
caro, do BancoMaster por Lula. Ela
disse que o presidente teve uma
atitude “canalha, covarde, de mau-
caráter”.

“No momento em que o presi-
dente da República foi ao ar para

mais de 200 milhões de telespecta-
dores falar que eu era uma pilantra
por uma, duas, três vezes, eu tive
que tomar a minha própria defesa.
Venho tentando ser calada. Ve-
nho sofrendo o que os olhos atrás
dessa câmera não veem”, disse

Lula negou conhecer Luchsin-
ger já chamou ela de “pilantra” em
entrevista ao Jornal Nacional e de
“Vorcaro feminino”. Lula também
disse que Roberta teria atribuído a
ele uma suposta oferta de cargo no
governo, o que negou.

Em razão do silêncio de Lulinha
após os ataques feitos pelo presi-
dente, Luchsinger chamou o filho
de Lula de “covarde como o pai”.

Na entrevista, Luchsinger disse
que Lula mentiu ao falar que Luli-
nha nunca esteve comalgumas das
principais autoridades do governo
federal.

“O Lula é um grande mentiroso
quando fala: ‘Ela é uma pilantra,
mas meu filho, não. Meu filho ja-
mais sentou com algum ministro.
O filho dele sentava semanalmente
comministros, seja para trocar figu-
rinha, seja para trocar outro tipo de
diálogo. Eu sentava com ministros
para discutir pautas relativas a polí-
ticas públicas”, disse.

À CNN Brasil, Luchsinger disse
que chegou a dividir moradia com
Lulinha em Brasília. Ela relatou que
ministros do governo Lula visitaram
a casa localizada do bairro do Lago
Sul, zona nobre da capital.

“Para ele eu sou amiga, ou era,

eu já não sei, e ele estava diaria-
mente do meu lado, o quarto dele
na frente do meu, a mesma casa,
o mesmo ambiente. Viagens entre
família, filhos, sempre juntos. Re-
cebia. As pessoas me procura-
vam. Ministro da Saúde (Alexan-
dre Padilha), ministro de Comuni-
cação (Frederico de Siqueira Filho),
o (Leonardo) Barchini, da Educa-
ção”, disse.

Ela chegou a dizer que alguns
dos ministros recorriam a ela para
conseguir agenda com o presi-
dente da República.

Em nota, o Ministério das
Comunicações disse que “nunca
houve nenhuma tratativa com
Roberta ou Fábio para acesso
à agenda da Presidência da Re-
pública”. Segundo o ministério,
todos os contatos para agendar
compromissos no Planalto “sempre
foram feitos pelas vias institucio-
nais”. A pasta disse ainda que
Roberta e Lulinha nunca estiveram
no Ministério das Comunicações.

Em agosto, as investigações da
Polícia Federal mostraram que Ro-
berta enviou ao ex-chefe de gabi-
nete de Lula uma minuta de um
contrato com o Ministério da Saúde
para a venda de cannabidiol. O
contrato não foi celebrado. Procu-
rada, a pasta afirmou que “nunca
houve possibilidade” de comprar
lotes da substância, “uma vez que
o produto sequer está incorporado
ao SUS”. As informações são do
jornal O Estado de S. Paulo.
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Lula diz que "desconhece inteiramente"
acusações de Roberta Luchsinger.

Reprodução/Youtube

Na nota enviada à CNN, Lula questiona o momento da entrevista e
reforça que ”não existe nenhum contrato do governo federal com a
Roberta”.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)

negou ter qualquer envol-
vimento com a empresá-
ria e lobista Roberta Lu-
chsinger e afirmou desco-
nhecer as ”supostas tra-
tativas” mencionadas por
ela durante entrevista ex-
clusiva à CNN Brasil, no
sábado (17).

”Causa estranheza
que essas declarações
sejam lançadas justa-
mente às vésperas do se-
gundo turno da eleição”,
afirma o presidente, em
nota. ”O Brasil já assis-
tiu, em outros processos
eleitorais, à divulgação
de denúncias sem com-
provação, usadas como
instrumento de manipula-
ção da opinião pública.”

Durante sua entrevista
à CNN Brasil, Roberta
disse ter visto ”inúmeras
vezes” o filho do presi-
dente, Fábio Luís Lula
da Silva, o Lulinha, reu-
nido comministros do go-
verno. Também afirmou
que Lula tinha ciência dos
encontros, que pretende
fazer uma ”delação pre-
miada” e rebateu as acu-
sações de que seria uma
”pilantra”.

”Com o que o filho
dele trabalha? Ele já foi
perguntar? Pergunta isso
para o presidente. Ele
sabe responder? Ele não
sabe. Então, se ele quer
emitir opinião sobre a mi-
nha vida, a minha moral e
a minha conduta, ele tem
que começar pela casa
dele”, afirmou a empresá-
ria.

Na nota enviada à
CNN, Lula questiona o
momento da entrevista e
reforça que ”não existe

nenhum contrato do go-
verno federal com a Ro-
berta”.

Leia abaixo a íntegra
da Secom (Secretaria
de Comunicação Social)
da Presidência da Repú-
blica:

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva desco-
nhece inteiramente os
fatos relatados pela se-
nhora Roberta Luchsin-
ger. Como já esclare-
ceu em outras ocasiões,
jamais manteve qual-
quer interlocução com
ela, nunca recebeu suas
demandas e tampouco
tem conhecimento de
supostas tratativas como
as mencionadas. Impor-
tante ressaltar que não
existe nenhum contrato
do governo federal com a
Roberta.

Causa estranheza que
essas declarações sejam
lançadas justamente às
vésperas do segundo
turno da eleição. O Brasil
já assistiu, em outros
processos eleitorais, à
divulgação de denúncias
sem comprovação, usa-
das como instrumento de
manipulação da opinião
pública. A repetição
desse expediente repre-
senta uma tentativa irres-
ponsável de tumultuar o
processo democrático e
interferir na livre escolha
dos eleitores.

Em nota enviada à
CNN, a defesa de Fábio
Luís, o Lulinha, também
negou que ele tenha co-
metido qualquer irregula-
ridade e que sua rela-
ção com qualquer minis-
tro sempre foi de natu-
reza pessoal. Ele afirmou
ainda que as acusações

de Roberta “são incom-
patíveis com seu depoi-
mento às autoridades” e
que “comprovará sua ino-
cência nos autos”.

Leia a íntegra da nota
abaixo:

Fábio Luís Lula da
Silva não cometeu ne-
nhuma irregularidade e
teve seus dados bancá-
rios, fiscais e telemáticos
abertos, colocando-se
à disposição da Justiça
para colaborar com as
investigações desde o
primeiro momento. Sua
relação com políticos
de qualquer natureza,
inclusive os que even-
tualmente se tornaram
ministros de Estado, é
de natureza pessoal e
resultante de seu convívio
desde a infância, sem
qualquer troca de viés
ilegal ou não republicano.

As recentes insinua-
ções públicas de Roberta
Luchsinger são incom-
patíveis com seu depoi-
mento às autoridades.
Isso retrata, mais do que
qualquer coisa, sua con-
trariedade tanto em re-
lação às declarações do

Presidente da República
sobre seu caráter quanto,
de forma compreensível,
em relação ao incessante
ataque resultante de va-
zamentos criminosos que
têm o evidente objetivo
de controlar a pauta da
imprensa em período
eleitoral.

Quanto às investiga-
ções abertas, tudo até
o momento indica mani-
pulação, direcionamento
e pescaria probatória:
desde a quebra de sigilo
telefônico de Roberta Lu-
chsinger na investigação
do INSS, que buscou
dados sobre Fábio Luís
de anos antes de Roberta
sequer conhecer Antônio
Camilo, até os reiterados
vazamentos ilegais.

Assim como fez em di-
versas acusações anteri-
ores, inclusive na ope-
ração do INSS em que
não foi nem sequer indici-
ado, Fábio Luís compro-
vará sua inocência nos
autos, após ter contato
com dados e provas con-
cretas. (Com informa-
ções da CNN)
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Após entrevista à CNN, deputados
pedem proteção a Roberta Luchsinger.

Reprodução

A empresária também afirmou que quer fazer uma delação premiada
e que não vai poupar Lula nem Lulinha.

D epois da entrevista
exclusiva de Ro-

berta Luchsinger à CNN
Brasil, no sábado (17), o
deputado federal Marcel
van Hattem (Novo-RS)
solicitou ao procurador-
geral da República,
Paulo Gonet, a inclusão
da empresária e de suas
filhas no programa de
proteção à testemunha.

Em publicação no X,
o parlamentar afirmou
que assistiu à entrevista
ao lado dos colegas Lu-
ciano Zucco (PL), gover-
nador do Rio Grande do
Sul, e do senador eleito
Sanderson (PL) e que
os três pedem ”imedia-
tamente a entrada dela
no programa”.

O deputado federal
Gilberto Silva (PL-PB), lí-
der da oposição na Câ-
mara, também disse ter
protocolado o mesmo
pedido ”em todas as ins-
tituições cabíveis”, soli-
citando a ”proteção de
vida à delatora de Lula”.
”A Oposição não vai es-
perar o Governo decidir
se a vida dela é conveni-
ente”, escreveu em suas
redes sociais.

Segundo o parlamen-
tar, ele enviou ofícios à
PF, ao Ministério da Jus-
tiça e à PGR exigindo
proteção imediata, um
Requerimento de Infor-
mação ao Ministro da
Justiça; uma convoca-
ção do ministro à Co-
missão de Segurança
Pública, um pedido de
audiência pública nas
Comissões de Direitos

Humanos e da Mulher,
ofícios à PFDC (Procu-
radoria Federal dos Di-
reitos do Cidadão), à
CNDH (Comissão Naci-
onal de Direitos Huma-
nos) e ao relator no STF
(Supremo Tribunal Fe-
deral).

”Se o Estado não pro-
teger, levamos à Co-
missão Interamericana.
Ninguém vai calar uma
testemunha neste País”,
afirmou.

Outra liderança da di-
reita apresentou um pe-
dido semelhante: o re-
presentante da bancada
do PL na Câmara, Sós-
tenes Cavalcante (PL-
RJ). O parlamentar pro-
tocolou um ofício junto a
PGR com um pedido de
”urgente proteção poli-
cial, inclusão no Pro-
grama de Proteção e
apuração de ameaças”
à Luchsinger.

Citando trechos da
entrevista à CNN, o líder
do PL diz que há ”neces-
sidade de preservar a in-
tegridade física e psico-
lógica” de Roberta e de
sua família.

O candidato do PL à
Presidência, Flávio Bol-
sonaro, publicou cortes
da entrevista em sua pá-
gina no Instagram. Via
stories, o senador pos-
tou trechos em que Ro-
berta detalhava a rela-
ção com Lulinha. No
X, ele também impulsio-
nou a tag ”Fala tudo Ro-
berta”, que entrou nos
assuntos mais comen-
tados do dia na plata-

forma.
Na entrevista, Ro-

berta disse que Fá-
bio Luís Lula da Silva,
o Lulinha, sentou-se
”inúmeras vezes” com
ministros do governo
do pai, o presidente e
candidato à reeleição
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). Segundo ela, Lula
mente ao dizer que o
filho nunca se reuniu
com integrantes do alto
escalão do governo.

A empresária tam-
bém afirmou que quer
fazer uma delação pre-
miada e que não vai
poupar Lula nem Luli-
nha.

Roberta e Lulinha são
alvos de inquérito da
Polícia Federal (PF) que
apura um esquema de
fraudes bilionárias no
INSS (Instituto Nacional
do Seguro Social). As
suspeitas são de que
ambos tenham prati-
cado tráfico de influên-
cia no governo federal.

Em entrevista à TV
Globo, em 27 de agosto,

e ao Flow Podcast, no
início deste mês, Lula
chamou Roberta de “pi-
lantra” e a comparou
ao ex-controlador do
Banco Master, Daniel
Vorcaro.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) ne-
gou ter qualquer envol-
vimento com a empresá-
ria e afirmou desconhe-
cer as ”supostas trata-
tivas” mencionadas por
ela.

”Causa estranheza
que essas declarações
sejam lançadas justa-
mente às vésperas do
segundo turno da elei-
ção”, afirma o presi-
dente, em nota.

”O Brasil já assistiu,
em outros processos
eleitorais, à divulga-
ção de denúncias sem
comprovação, usadas
como instrumento de
manipulação da opinião
pública.” (Com informa-
ções da CNN)
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Após entrevista, deputado
federal Marcel van Hattem pede
proteção a Roberta Luchsinger.

Reprodução

Deputado federal solicitou inclusão da empresária e de suas filhas no
programa de proteção à testemunha.

D epois da entrevista de
Roberta Luchsinger à

CNN Brasil, o deputado
federal Marcel van Hat-
tem (Novo-RS) solicitou
ao procurador-geral da
República, Paulo Gonet,
a inclusão da empresá-
ria e de suas filhas no
programa de proteção à
testemunha. Em publica-
ção no X, o parlamentar
afirmou que assistiu à
entrevista ao lado dos
colegas Luciano Zucco
(PL), governador eleito no
Rio Grande do Sul, e do
senador eleito Sanderson
(PL) e que os três pedem
”imediatamente a entrada
dela no programa”.

”Eu, Zucco e Sander-
son estamos assistindo
juntos à entrevista de Ro-
berta Luchsinger. Es-
tamos solicitando imedia-
tamente sua inclusão no
programa de proteção à
testemunha. Suas denún-
cias contra Lula são gra-
víssimas e demonstram o
enorme risco de vida que
ela e suas filhas correm”,
publicou Marcel van Hat-
tem (@marcelvanhattem).

O deputado federal Gil-
berto Silva (PL-PB), líder
da oposição na Câmara,
também disse ter protoco-
lado o mesmo pedido ”em
todas as instituições cabí-
veis”, solicitando a ”pro-
teção de vida à delatora
de Lula”. ”A Oposição
não vai esperar o Go-
verno decidir se a vida
dela é conveniente”, es-
creveu em suas redes so-
ciais.

Segundo o parlamen-

tar, ele enviou ofícios à PF,
ao Ministério da Justiça
e à PGR exigindo prote-
ção imediata, um Reque-
rimento de Informação ao
Ministro da Justiça; uma
convocação do ministro à
Comissão de Segurança
Pública, um pedido de au-
diência pública nas Co-
missões de Direitos Hu-
manos e da Mulher, ofí-
cios à PFDC (Procurado-
ria Federal dos Direitos do
Cidadão), à CNDH (Co-
missão Nacional de Direi-
tos Humanos) e ao relator
no STF (Supremo Tribunal
Federal).

”Se o Estado não pro-
teger, levamos à Comis-
são Interamericana. Nin-
guém vai calar uma tes-
temunha neste País”, afir-
mou.

Outra liderança da di-
reita apresentou um pe-
dido semelhante: o repre-
sentante da bancada do
PL na Câmara, Sóstenes
Cavalcante (PL-RJ). O par-
lamentar protocolou um
ofício junto a PGR com um
pedido de ”urgente prote-
ção policial, inclusão no
Programa de Proteção e
apuração de ameaças” à
Luchsinger.

Citando trechos da en-
trevista, o líder do PL diz
que há ”necessidade de
preservar a integridade fí-
sica e psicológica” de Ro-
berta e de sua família.

O candidato do PL à
Presidência, Flávio Bolso-
naro, publicou cortes da
entrevista em sua página
no Instagram. Via stories,
o senador postou trechos

em que Roberta detalhava
a relação com Lulinha. No
X, ele também impulsio-
nou a tag ”Fala tudo Ro-
berta”, que entrou nos as-
suntos mais comentados
do dia na plataforma.

Na entrevista, Roberta
disse que Fábio Luís
Lula da Silva, o Lulinha,
sentou-se ”inúmeras ve-
zes” com ministros do go-
verno do pai, o presidente
e candidato à reeleição
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). Segundo ela, Lula
mente ao dizer que o filho
nunca se reuniu com inte-
grantes do alto escalão do
governo.

A empresária também
afirmou que quer fazer
uma delação premiada e
que não vai poupar Lula
nem Lulinha.

Roberta e Lulinha são
alvos de inquérito da Polí-
cia Federal (PF) que apura
um esquema de fraudes
bilionárias no INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro
Social). As suspeitas são
de que ambos tenham

praticado tráfico de in-
fluência no governo fede-
ral.

Em entrevista à TV
Globo em 27 de agosto
e ao Flow Podcast, no
início deste mês, Lula
chamou Roberta de “pi-
lantra” e a comparou ao
ex-controlador do Banco
Master, Daniel Vorcaro.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) ne-
gou ter qualquer envolvi-
mento com a empresária
e afirmou desconhecer as
”supostas tratativas” men-
cionadas por ela. ”Causa
estranheza que essas de-
clarações sejam lançadas
justamente às vésperas
do segundo turno da elei-
ção”, afirma o presidente,
em nota.

”O Brasil já assistiu, em
outros processos eleito-
rais, à divulgação de de-
núncias sem comprova-
ção, usadas como instru-
mento de manipulação da
opinião pública.” (Com in-
formações da CNN Brasil)
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Daniel Vorcaro cogitou comprar
porcentagem do estádio do

Palmeiras por R$ 340 milhões.
Reprodução

Banqueiro tinha interesse em 20% do estádio do clube paulista.

O ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro afir-

mou em conversa com
Walfrido Warde, um de
seus advogados, que
tinha interesse em ad-
quirir 20% do Nubank
Parque, que na época
do diálogo ainda se
chamava Allianz Par-
que, estádio que foi
construído para sediar
jogos do Palmeiras.

Warde é um dos
advogados da Wtorre,
construtora responsá-
vel por construir o em-
preendimento, e re-
lata a Vorcaro, em ju-
nho de 2024, vitórias
em litígios sobre o es-
paço, segundo con-
versas extraídas pela
Polícia Federal no ce-
lular do ex-banqueiro.
Ummês depois, em 13
de agosto, Warde en-
via duas mensagens
sequenciais ao então

dono do Master. “Bom
dia”. E segue: “Te
interessa comprar um
pedaço do Allianz?”.

Vorcaro responde
que “sim” e pergunta
“quais condições”.
Warde, então, en-
via cinco mensagens.
“Não sei. Tem de
construir. Acabaram
de avaliar em 1.7 bi.
Pensei em uns 20 por-
cento. O que acha”,
afirma.

Vorcaro dá prosse-
guimento ao diálogo.
“Eu topo, conheco os
grandes numeros so
nao sei como ficou a
divida”, diz.

O advogado relata
que a dívida “está com
o BTG” e que as pen-
dências com o Palmei-
ras já estavam acorda-
das e que iriam ser li-
quidadas até o fim da-
quele mês. Ele tam-

bém questiona se po-
deria marcar uma reu-
nião com a “família”,
não obtém resposta
e, duas horas depois,
pergunta novamente:
“Marco quando com a
família???????”.

Vorcaro dá uma
resposta positiva e
propõe que seja na
“sexta”. Investigado-
res da PF a par do
inquérito do Master
afirmam, sob reserva,
que a referência é à
família proprietária da
Wtorre. Nos diálogos,
não há informação
se a reunião de fato
ocorreu, mas 20 dias
depois Warde retoma
o assunto. “Wtorre
me cobra uma posição
tua? O que digo?”,
diz. Mais de uma hora
depois e em resposta,
o advogado liga para
Vorcaro, mas não é

atendido. Cinco minu-
tos depois, no entanto,
o dono do Master re-
torna o telefonema,
que é efetuado e dura
3 minutos e 36 segun-
dos.

A assessoria do
Palmeiras disse que
o clube não tem ne-
nhum conhecimento
sobre esse tema.

“O estádio é gerido
pelaWTorre, que é res-
ponsável pela explora-
ção comercial do es-
paço. O Palmeiras re-
cebe percentuais das
receitas geradas no le-
gal, como eventos e
naming rights, e ge-
rencia o local apenas
em dias de jogo”, afir-
mou. (Com informa-
ções do portal de no-
tícias CNN Brasil)
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Renovação de cargos na Justiça
abre espaço para mais mulheres.

Reprodução

Hoje, seis dos 33ministros do STJ sãomulheres, o equivalente a 18%.

C erca de 40% dos car-
gos de chefia vitalícios

do sistema de Justiça bra-
sileiro ficarão vagos na pró-
xima década, com a apo-
sentadoria compulsória de
seus atuais ocupantes.

A renovação de 1.345
postos, segundo levanta-
mento da plataforma Justa,
do Fórum Justiça e da The-
mis, abre uma oportunidade
para ampliar a presença de
mulheres nos tribunais e
no Ministério Público, onde
elas ainda são minoria, so-
bretudo nas posições de
maior poder.

Hoje, as mulheres ocu-
pam 29% dos cargos de
chefia vitalícios, como os
de desembargadora, procu-
radora de Justiça e ministra
de tribunal superior. Para
as entidades, sem mudan-
ças nas regras de escolha
e promoção, a tendência é
que o perfil atual dessas ins-
tituições se reproduza. Em
alguns tribunais, até 72%
dos ocupantes desses pos-
tos deverão se aposentar no
período.

Segundo Luciana Zaffa-
lon, diretora-executiva da
Plataforma Justa, o volume
de vagas decorre da histó-
ria das instituições. Mui-
tas foram estruturadas após
a Constituição de 1988, e
seus integrantes agora che-
gam à idade da aposentado-
ria compulsória, fixada em
75 anos.

Uma das cortes que pas-
sarão por mudanças é o
STJ (Superior Tribunal de
Justiça), que deverá preen-
cher três vagas até o fim de
2026. Duas serão abertas
por aposentadorias compul-
sórias; a terceira decorre da
punição ao ministro Marco
Buzzi, acusado de importu-
nação e assédio sexual.

Hoje, seis dos 33 minis-
tros do STJ são mulheres, o

equivalente a 18%. As três
vagas previstas são destina-
das a magistrados oriundos
dos Tribunais de Justiça es-
taduais.

”É a chance do STJ pro-
duzir uma lista só de mulhe-
res, para começar a corri-
gir esse desequilíbrio histó-
rico”, afirma Zaffalon. Para
ela, uma mudança na com-
posição da corte pode im-
pulsionar a redução da desi-
gualdade de gênero em ou-
tros tribunais.

A diretora-executiva tam-
bém aponta que o STJ pode
ganhar relevância nos pró-
ximos anos caso avance a
proposta de transferir do
STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) para a corte a compe-
tência para julgar criminal-
mente autoridades com foro
especial.

”A agenda de parte do
mundo político com relação
ao STF migrou. Deixou de
ser a questão do impeach-
ment dos ministros para ser
a retirada da esfera criminal
do STF, ou seja, na prática,
haverá concentração de po-
der no STJ”, diz.

Troca de
geração

O levantamento mostra
que a presença feminina di-
minui à medida que au-
menta o poder concentrado
nos cargos. Nos Tribunais
de Justiça estaduais, as mu-
lheres representam 38% dos
integrantes; nos Ministérios
Públicos estaduais, 41%.

Nas posições eletivas de
chefia, ocupadas por man-
datos de dois anos, a parti-
cipação é menor: 24,5%.

Apenas quatro dos 27 Tri-
bunais de Justiça e três dos
27 Ministérios Públicos es-
taduais são presididos por
mulheres. Na Defensoria
Pública, instituição mais jo-
vem do sistema, o desequilí-

brio é menor: 11 das 27 uni-
dades são comandadas por
mulheres.

Nas instâncias federais,
a desigualdade também é
expressiva. As mulheres re-
presentam 29% dos procu-
radores da República. No
STF, Cármen Lúcia é a única
ministra.

Uma das medidas que
as entidades apontam como
exemplo de avanço é a reso-
lução do CNJ (Conselho Na-
cional de Justiça) que insti-
tuiu uma ação afirmativa de
gênero nas promoções por
merecimento para os tribu-
nais de segunda instância.

Em vigor desde 2024, a
regra foi acompanhada por
um aumento de 14% no nú-
mero de desembargadoras.
A alta foi três vezes maior
que a do número de juízas
de primeiro grau e mais de
quatro vezes superior à do
número de desembargado-
res homens.

A medida, porém, al-
cança apenas as promo-
ções por merecimento.
Nos tribunais, também há
acesso aos cargos de se-
gunda instância por antigui-
dade e pelo quinto cons-
titucional, mecanismo que
reserva vagas a advogados

e integrantes do Ministério
Público. Nenhuma dessas
modalidades está sujeita à
mesma ação afirmativa.

Nos Ministérios Públicos,
não há regra semelhante. O
tema é objeto de ações ju-
diciais acompanhadas pelas
entidades.

Para Zaffalon, a mu-
dança na composição das
cúpulas também pode con-
tribuir para recuperar a
legitimidade do sistema de
Justiça perante a sociedade.

”A Justiça brasileira
nunca viveu uma crise de
legitimidade tão grande”,
diz. ”A ocupação desses
cargos por mulheres e por
mulheres negras, sobre-
tudo, é a chance que o Ju-
diciário tem de se recolocar
no debate democrático com
uma legitimidade nova.”

Como os cargos são vi-
talícios, a composição defi-
nida durante essa janela de
renovação pode ter efeitos
por décadas. Sem mudan-
ças nos critérios de acesso,
afirmam as entidades, o sis-
tema corre o risco demanter
o mesmo perfil por mais 30
ou 35 anos. (Com informa-
ções da Folha de S. Paulo)
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Próximo presidente da República
poderá indicar 48 diretores para

agências reguladoras.
Divulgação

Diferentemente do atual mandato, o Executivo poderá mudar comple-
tamente as diretorias da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel),
por exemplo.

O próximo presidente
da República terá a

oportunidade de indicar,
ao longo de quatro anos,
até 48 nomes para as
diretorias de agências
reguladoras, em alguns
casos com substituição
total nas cúpulas dos
órgãos. Diferentemente
do atual mandato, o Exe-
cutivo poderá mudar com-
pletamente as diretorias
da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel)
e da Agência Nacional
de Mineração (ANM), por
exemplo.

Em tese, o atual man-
dato ainda pode fazer 14
indicações para cadeiras
hoje ocupadas por nomes
interinos. Porém, se o his-
tórico das últimas aprova-
ções for considerado, há
possibilidade de demora e
prolongamento das confir-
mações no Senado, tendo
em vista que as cúpulas
das reguladoras também
geram interesses de parla-
mentares. Na última leva
de aprovações, houve no-
mes do governo e indica-
dos defendidos por sena-
dores.

Todos os candidatos
precisam do aval do Se-
nado Federal. Assim
como ocorre com o Su-
premo, as indicações são
prerrogativas do presi-
dente da República, mas
os nomes também devem
passar por sabatina e
aprovação para serem
confirmados. São man-
datos de cinco anos, sem
recondução. É proibida
a indicação de ministros,
parlamentares, dirigentes
partidários e pessoas que

trabalharam em campa-
nha eleitoral nos últimos
três anos.

É uma lei de 2019
que trata da organização
e do processo decisório
das agências reguladoras
e faz umdetalhamento por
órgão, em geral com até
cinco nomes cada. A lei
também versa sobre au-
tonomia funcional, deci-
sória, administrativa e fi-
nanceira, embora o orça-
mento discricionário das
reguladoras seja definido,
em última análise, pelo
governo federal e Con-
gresso.

Após a vigência das re-
gras fixadas em 2019, as
cadeiras com nomeação
no último ano do mandato
do ex-presidente Jair Bol-
sonaro ficaram sem possi-
bilidade de mudança pelo
atual governo, já que os
mandatos são de cinco
anos. A lógica é a mesma
do marco legal à autono-
mia operacional do Banco
Central, que fixou crono-
grama detalhado de reno-
vação da diretoria colegi-
ada.

“Enquanto um man-
dato presidencial dura
quatro anos, uma con-
cessão de rodovia, ener-
gia ou saneamento pode
durar 30 anos ou mais.
O investidor que aplica
bilhões de reais precisa
confiar que as regras não
mudarão ao sabor do ciclo
eleitoral. Quando essa
confiança diminui, o risco
regulatório é incorporado
ao custo de capital, e o re-
sultado são leilões menos
disputados, tarifas mais
altas ou investimentos

que simplesmente não se
realizam”, avaliou Lorenzo
de Luca Mainardes, sócio
do Feitosa, Rodrigues,
Pontalti Advocacia, com
atuação em Direito Regu-
latório.

Ele argumenta ainda
que as indicações do
presidente da República
para essas cadeiras in-
fluenciam diretamente no
custo dos serviços para
o cidadão ou no volume
de investimento em infra-
estrutura, por exemplo.
“O risco de que nomes
políticos prevaleçam so-
bre nomes técnicos na
composição das agências
reguladoras é estrutural
ao modelo e reaparece a
cada troca de governo,
independentemente de
quem vença a eleição”,
ponderou.

Raíssa Pavon, sócia no
Escritório Ernesto Borges
Advogados, argumenta
que as nomeações para
todas essas entidades
têm um impacto econô-
mico que extrapola a sim-
ples ocupação de cargos.

“A preocupação central
não deve ser a de excluir
pessoas com trajetória
política, mas a de garantir
que os indicados tenham
efetiva competência téc-
nica para decidir com
base na lei, em evidências
e no interesse público,
sem subordinação inde-
vida ao governo de turno
ou aos setores regula-
dos”, afirmou.

Já Rodrigo Duarte Gar-
cia, sócio do Duarte Gar-
cia, Serra Netto e Terra
Advogados, ressalta que
as agências definem as
regras do jogo em seto-
res que respondem por
boa parte do investimento
no País: energia, tele-
comunicações, petróleo e
gás, transportes, sanea-
mento, saúde suplemen-
tar, entre outros: “Quando
a agência é percebida
como técnica e indepen-
dente, o custo de capital
cai, a competição nos lei-
lões aumenta e o consu-
midor ganha”. As informa-
ções são do jornal O Es-
tado de S. Paulo.
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O fim da escala 6x1 para 30 profissões.
Alex Rocha/Arquivo PMPA

Para muitas categorias, a escala de trabalho atual é de 12x36 horas.

A aprovação do fim à
escala de trabalho

6x1 extrapolou as fron-
teiras do Congresso
Nacional, dominou to-
das as redes sociais e
tomou conta das ruas
do Brasil na semana
passada. Promulgada
na última sexta-feira, a
nova emenda à Consti-
tuição — que reduzirá
a carga horária de 22
milhões de trabalha-
dores formais do país,
com duas folgas sema-
nais, sem redução sa-
larial — virou assunto
nos quatro cantos do
país, após uma longa
campanha por sua
validação. Pesquisas
recentes apontavam
que entre 63% e 78%
da população apoia-
vam as mudanças na
legislação.

Agora, é preciso es-
perar 60 dias para que
a primeira etapa seja
implementada: em de-
zembro deste ano, a
jornada será reduzida
de 44 para 42 horas
semanais, já com a
garantia de dois dias
de descanso, sendo
um deles preferenci-
almente no domingo.
Um ano depois, no fim
de 2027, a carga horá-
ria chegará então às 40
horas semanais previs-
tas.

Para muitas catego-
rias, a escala de tra-
balho atual é de 12x36
horas. A modalidade
poderá continuar exis-

tindo, mas será preciso
reorganizar horários de
forma a reduzir o total
de horas semanais tra-
balhadas. A atividade
nos fins de semana
também continuará
permitida, desde que
respeitadas as duas
folgas semanais (caso
só seja possível usu-
fruir de uma, a segunda
poderá ser acumulada
para a semana se-
guinte, por exemplo).

Com a redução da
carga horária, porém,
o valor da hora traba-
lhada deverá ter um au-
mento, já que o salá-
rio não poderá ser re-
duzido. Então, o acrés-
cimo sobre a hora extra
trabalhada, que conti-
nuará existindo, resul-
tará num pagamento
maior.

Para efeito de com-
paração, considere o
salário mínimo de R$
1.621. O valor da hora
trabalhada vai subir
dos atuais R$ 7,37 (220
horas mensais e 44
horas semanais) para
R$ 8,11 (200 horas
mensais e 40 horas se-
manais). A hora extra
subirá para R$ 12,16
(+50%). Em domingos
e feriados, será de R$
16,21 (+100%).

Especificidades de
certas categorias ainda
serão debatidas e po-
derão resultar em leis
complementares. O
microempreendedor
individual (MEI), por

exemplo, está fora
desta redução de jor-
nada, por não ter car-
teira assinada. Mas
como a lei lhe per-
mite ter um funcio-
nário, ele também se
coloca na posição de
empregador. Neste
caso, poderá haver
uma lei complementar
para estabelecer me-
didas transitórias e de
adaptação para esses
e outros pequenos ne-
gócios.

Confira 30 profis-
sões que terão mudan-
ças:

Faxineiro
Vendedor de comér-

cio
Assistente adminis-

trativo
Auxiliar de escritório
Alimentador de linha

de produção
Motorista de cami-

nhão
Operador de caixa
Atendente de lojas e

mercados
Técnico de enferma-

gem

Servente de obras
Porteiro de edifícios
Vigilante
Repositor de merca-

dorias
Recepcionista
Auxiliar de serviços

de alimentação
Cozinheiro geral
Almoxarife
Atendente de lan-

chonete
Supervisor adminis-

trativo
Auxiliar de logística
Pedreiro
Trabalhador agrope-

cuário
Gerente administra-

tivo
Trabalhador de ser-

viços de limpeza e con-
servação pública

Frentista
Ajudante de moto-

rista
Administrador
Enfermeiro
Analista de desen-

volvimento de sistemas
Operador de tele-

marketing. (Com in-
formações do portal
Extra)
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Como ficam as jornadas das funções
que mais empregam no País.

Alex Rocha/PMPA

Com a mudança, as lojas poderão continuar abrindo nos fins de
semana, mas terão de reorganizar as equipes para garantir duas
folgas semanais.

A aprovação do fim à
escala de trabalho 6x1

extrapolou as fronteiras do
Congresso Nacional, domi-
nou todas as redes sociais
e tomou conta das ruas do
Brasil na semana passada.
Promulgada na última sexta-
feira, a nova emenda à Cons-
tituição — que reduzirá a
carga horária de 22 milhões
de trabalhadores formais do
país, com duas folgas sema-
nais, sem redução salarial
— virou assunto nos quatro
cantos do país, após uma
longa campanha por sua va-
lidação. Pesquisas recentes
apontavam que entre 63% e
78% da população apoiavam
as mudanças na legislação.

Agora, é preciso espe-
rar 60 dias para que a pri-
meira etapa seja implemen-
tada: em dezembro deste
ano, a jornada será redu-
zida de 44 para 42 horas se-
manais, já com a garantia
de dois dias de descanso,
sendo um deles preferencial-
mente no domingo. Um ano
depois, no fim de 2027, a
carga horária chegará então
às 40 horas semanais previs-
tas.

A dúvida é sobre como fi-
cará a jornada de cada ca-
tegoria. Entenda que deve
mudar para algumas das ati-
vidades que mais empregam
no país, segundo oMinistério
do Trabalho e Emprego.

Faxineiro
Trabalha em empresas,

condomínios, lojas e costu-
mam cumprir até 44 horas
semanais, distribuídas em
seis ou cinco dias. Com
a mudança, quem trabalha
seis dias terá a escala reor-
ganizada para garantir duas
folgas semanais, que não
precisam ser seguidas. Fer-
nando Viggiano, especialista
em Direito Trabalhista, diz
que ”terceirizados deverão
verificar qual convenção co-
letiva se aplica à sua catego-
ria e quem é o empregador

responsável”.

Vendedor de
comércio

Costuma cumprir até 44
horas semanais, com traba-
lho aos sábados, domingos
e feriados, em escalas. Com
a mudança, as lojas poderão
continuar abrindo nos fins de
semana, mas terão de reor-
ganizar as equipes para ga-
rantir duas folgas semanais e
a nova carga horária. “A mu-
dança não significa que to-
dos terão, necessariamente,
folga aos sábados e domin-
gos”, alerta Viggiano. Uma
das folgas deve ser, de pre-
ferência, no domingo. No co-
mércio, porém, a lei já exige
que a folga coincida com o
domingo pelo menos uma
vez a cada três semanas.

Assistente
administrativo
Costuma trabalhar de se-

gunda a sexta-feira, com jor-
nadas de 40 a 44 horas se-
manais. Em hospitais, em-
presas de transporte e cen-
trais de atendimento, porém,
há quem trabalhe à noite ou
nos fins de semana. Quem
cumpre mais de 40 horas
terá a jornada reduzida gra-
dualmente. Quem já trabalha
40 horas ou menos não terá
redução, mas também pas-
sará a ter duas folgas sema-
nais. “Horas extras habituais,
trabalho remoto fora do ex-
pediente e períodos de dis-
ponibilidade podem interfe-
rir na apuração da jornada”,
afirma Viggiano.

Auxiliar de
escritório

A categoria costuma tra-
balhar de segunda a sexta-
feira, mas há quem cum-
pra até 44 horas semanais
com expediente aos sába-
dos. Para esses, a semana
terá de ser reorganizada em
cinco dias de trabalho. Vig-
giano alerta que o nome do
cargo, sozinho, não define as

regras de trabalho. Por isso,
vale conferir o contrato, a
convenção coletiva e as tare-
fas desempenhadas. A em-
presa não pode compensar a
redução da jornada com ex-
cesso de horas extras.
Alimentador de linha

de produção

Costuma cumprir até 44
horas semanais, em turnos
de dia ou de noite, mui-
tas vezes em revezamento
entre equipes. Em fábri-
cas que funcionam sem pa-
rar, inclusive aos fins de se-
mana e feriados, a adapta-
ção pode exigir mais alter-
nância de equipes ou mu-
dança no horário. Viggiano
sugere que se confira a es-
cala, os intervalos, o paga-
mento do adicional noturno
e das horas extras, além da
convenção coletiva.

Motorista de
caminhão

O motorista que trabalha
seis dias e folga um passará,
pela regra geral, a ter dois
dias de descanso remune-
rado por semana e jornada
máxima de 42 horas inicial-
mente. “Para quem faz via-
gens longas, isso exige aten-
ção à escala, aos prazos de
entrega e aos períodos obri-
gatórios de descanso. A em-
presa precisará reorganizar

as viagens e poderá preci-
sar ampliar a equipe”, explica
Letícia Aidar, professora da
Universidade Cândido Men-
des. Como a profissão tem
legislação específica, é im-
portante verificar como as
novas regras serão aplica-
das ao regime de trabalho de
cada motorista.

Operador de
caixa

Quem trabalha em super-
mercados, farmácias e lojas
terá dois dias de folga remu-
nerada por semana, sem re-
dução salarial. Aidar alerta:
“O trabalhador deverá ficar
atento para que a empresa
não compense a redução
com horas extras excessivas
ou deixe de respeitar seus
intervalos, folgas e salário,
para não serem desconta-
dos”.
Atendente de

lojas e mercados
A principal mudança será

ter dois dias de descanso por
semana. “O comércio po-
derá continuar funcionando
aos sábados, domingos e fe-
riados, mas as empresas te-
rão de ajustar as escalas.
O trabalhador deverá conferir
sua nova jornada e as regras
da convenção coletiva da ca-
tegoria”, avisa Aidar. (Com
informações do portal Extra)
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Saiba como será a prova para que novos
médicos possam exercer a profissão.

CFM/Divulgação

CFM terá mais poder na prova.

A Comissão Nacional de
Avaliação da Forma-

ção Médica, formada por
quatro representantes do
Conselho Federal de Me-
dicina (CFM), dois repre-
sentantes do Ministério da
Educação (MEC) e dois do
Ministério da Saúde, será
a nova instância respon-
sável pela definição das
diretrizes gerais do novo
Exame Nacional de Ava-
liação da Formação Mé-
dica (Enamed), a ser re-
alizado em 2028. Insti-
tuído pela Medida Provisó-
ria (MP) 1370/26, aprovada
pelo Congresso, o grupo
terá a atribuição de deci-
dir que tipos de conteúdos
serão cobrados na avali-
ação e, de forma quan-
titativa, qual o conheci-
mento mínimo para apro-
vação dos estudantes e,
portanto, para exercer a
profissão.

Na primeira edição, em
2025, apenas o MEC e o
Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira
(Inep) estavam envolvidos
na aplicação e produção
da prova.

Além da Comissão
Nacional, a MP estabe-
leceu três subcomissões
subordinadas, responsá-
veis pelo apoio nas três
avaliações teóricas que
vão compor o Enamed, no
segundo, no quarto e no
sexto anos dos cursos de
Medicina.

Anteriormente, a ava-
liação era realizada ape-
nas no sexto ano. Com
a mudança, o MEC fica
com quatro representan-
tes nos grupos específi-
cos das provas do se-
gundo e quarto anos, en-
quanto o CFM e Ministério

da Saúde participam com
um representante. Já na
última e decisiva prova, o
Conselho Federal de Medi-
cina terá peso maior, com
quatro representantes, en-
quanto o MEC e Ministério
da Saúde terão um repre-
sentante cada.

Relator da MP na Câ-
mara, o deputado Dr. Lui-
zinho (PP-RJ) justificou o
maior poder de decisão do
CFM na prova do sexto
ano comparando-a com o
exame da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB):
”É uma prova profissio-
nal, como a prova da
OAB para advogado, que
é uma prova 100% feita
pela OAB, não tem partici-
pação do MEC. Como a úl-
tima prova define se o es-
tudante exerce ou não a
profissão, o Conselho Fe-
deral participa de maneira
diferenciada nessa última
etapa”.

Associação
questiona

Certas divisões estabe-
lecidas pela MP, que de-
finirão a composição da
prova, no entanto, foram
questionadas pelo presi-
dente da Associação Bra-
sileira de Educação Mé-
dica (Abem), Estevão Tof-
foli. Para ele, a Comissão
Nacional de Avaliação de-
veria ser mais plural.

O CFM entra como um
ator estranho nessa com-
posição técnica de avalia-
ção. É um órgão legítimo
no acompanhamento e na
fiscalização do exercício
profissional e da ética pós-
formação, mas tem res-
ponsabilidade subsidiária
na formação médica em si.
A composição seria mais
adequada e rica se envol-

vesse a Abem, estudan-
tes de Medicina, represen-
tantes do controle social
(como secretarias estadu-
ais e municipais de Saúde,
conselhos de Saúde e de
Educação) e representan-
tes das universidades, as-
sociações de reitores e do-
centes. O desenho apro-
vado foi fruto de uma ne-
gociação política reducio-
nista que soa insuficiente
e inadequada para o con-
junto de funções espera-
das dessa comissão.

Outra mudança estabe-
lecida pela MP tem relação
com o comando. Com o
número paritário entre re-
presentantes do governo e
do CFM, a presidência da
comissão, que tem voto de
desempate nas determina-
ções envolvendo a prova,
será exercida de forma al-
ternada entre os ministério
da Saúde, Educação e o
Conselho Federal de Medi-
cina.

Apesar das questões
envolvendo as divisões re-
lacionadas ao poder de
decisão na prova, mem-
bros da comunidade mé-
dica concordaram na im-
portância dos avanços no
debate do Enamed.

Estevam Rivello Al-
ves, segundo secretário
do Conselho Federal de
Medicina, disse que a
aprovação da MP é “o
primeiro passo diante de
um problema de grande
magnitude”.

A medida vai ajudar
a melhorar a formação
médica, apontando alunos
que não estão aptos e
identificando as escolas
que estão formando mé-
dicos sem o rendimento
adequado. Isso vai gerar a
necessidade de melhorias,
supervisão dos ambientes
de estágio e tomada de
atitudes por parte das fa-
culdades. É um momento
novo e, se algo não for po-
sitivo para a saúde pública
ou para a população, a
lei poderá ser aprimorada
mais adiante. Mas, para
o Conselho Federal de
Medicina, representa um
grande avanço.

O presidente da Abem
concorda que houve pro-
gresso, apesar das diver-
gências na formação das
comissões. (Com informa-
ções de O Globo)
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Mega-Sena acumula e próximo concurso
pode pagar até R$ 185 milhões.

ABr

Os números sorteados foram 12 – 22 – 41 – 45 – 51 – 52.

A Mega-Sena sorteou
neste domingo (18),

em São Paulo, as dezenas
do concurso 3.071, com
prêmio estimado em R$
170 milhões. Os números
sorteados foram 12 – 22
– 41 – 45 – 51 – 52. Não
houve ganhadores neste
concurso, e próximo sorteio
pode pagar até R$ 185
milhões.

Apesar de nenhum jogo
ter acertado as seis deze-
nas, 105 apostas acertaram
cinco números e garanti-
ram R$ 58.806,72 cada.
Outros 7.381 jogos acerta-
ram quatro dezenas e leva-
ram R$ 1.339,55 cada. A
aposta mínima custa R$ 6
e pode ser realizada tam-
bém pela internet, até as
20h – saiba como fazer a
sua aposta online.

Os jogos podem ser re-
alizados até as 20h (horário
de Brasília) em qualquer lo-
térica do país ou por meio
do site e aplicativo Lote-
rias Caixa, disponíveis em
smartphones, computado-
res e outros dispositivos.

Já os bolões digitais po-
derão ser comprados até as
20h30, exclusivamente pelo
portal Loterias Online e pelo
aplicativo.

O pagamento da aposta
online pode ser realizado
via PIX, cartão de crédito ou
pelo internet banking, para
correntistas da Caixa. É
preciso ter 18 anos ou mais
para participar. A Mega tem
três sorteios semanais: às
terças, quintas e domingos.

A probabilidade de ven-
cer em cada concurso va-
ria de acordo com o nú-
mero de dezenas jogadas e
o tipo de aposta realizada.
Para um jogo simples, com
apenas seis dezenas, que
custa R$ 6, a probabilidade

de ganhar o prêmio milio-
nário é de 1 em 50.063.860,
segundo a Caixa.

Já para uma aposta
com 20 dezenas (limite
máximo), com o preço de
R$ 232.560,00, a probabi-
lidade de acertar o prêmio
é de 1 em 1.292, ainda de
acordo com a instituição.

A aposta simples da
Mega-Sena custa R$ 6
e permite escolher seis
números entre os 60 dis-
poníveis. Os jogadores
também podem apostar em
mais dezenas, mediante
pagamento de um valor
maior.

 Entre os dias 26 e 30
de outubro de 2026, acon-
tecerá a Mega Semana da
Mega Sena. A ação pro-
moverá cinco sorteios con-
secutivos correspondentes
aos concursos 3076, 3077,
3078, 3079 e 3080.
Como apostar na

internet
Pelo site:
Acesse o site Loterias

Online Confirme se tem
mais de 18 anos. De-
pois, clique em ”acessar”,
no canto superior direito.
Se for o primeiro acesso,
cadastre-se. Caso contrá-
rio, faça seu login usando
CPF e senha Role a tela
para baixo e, na opção da
Mega-Sena, clique no ícone
”Aposte Agora!” Escolha as
dezenas que quer apos-
tar Informe se quer apos-
tar com mais números e
se quer ativar a surpresinha
e/ou a teimosinha Quando
acabar tudo, clique em ”co-
locar no carrinho”, logo
abaixo O pagamento pode
ser feito por Pix, cartão de
crédito ou Recargapay Siga
as instruções para o paga-
mento e confirme a com-
pra Após o sorteio, entre no

site, faça login e clique em
”minha conta” Em seguida,
em ”apostas” e, depois, em
”conferir apostas” Se você
tiver ganhado, irá aparecer
o prêmio que receberá e
os procedimentos para reti-
rada

Pelo aplicativo:
Baixe o aplicativo Lo-

terias Caixa, disponível
gratuitamente para Android
e iOS Após a introdução,
faça login ou cadastre-se
Na tela inicial, localize a
Mega-Sena e clique em
”aposte” Selecione as de-
zenas desejadas e informe
se quer usar mais núme-
ros e se pretende ativar a
teimosinha e a surpresinha
Quando acabar, selecione
”adicionar ao carrinho de
apostas”, na parte de baixo
da tela Se quiser fazer outro
jogo, repita o procedimento
acima. Ao terminar, clique
em ”carrinho de apostas”
Confira as apostas e, se
estiver tudo certo, vá em
”avançar para a forma de
pagamento” O pagamento
pode ser feito por Pix, car-
tão de crédito ou Recarga-
pay Siga as instruções para
o pagamento e confirme a
compra Depois do sorteio,

acesse o aplicativo. Abra o
menu, clicando no botão no
canto superior esquerdo e
escolha ”minha área” e, em
seguida, ”minhas apostas”.
Nessa área irá aparecer se
você ganhou ou não

Pelo Internet Banking:
Se tiver conta na Caixa,

acesse a plataforma do In-
ternet Banking com seu lo-
gin e senha Clique em lo-
terias Escolha Mega-Sena
e depois apostar (o limite
para esta forma de aposta
é de R$ 500 por dia, das
7h às 20h, horário limite
para fechamento das apos-
tas) Selecione a quantidade
de números do seu jogo (de
6 a 9 por cartela) Escolha
suas dezenas e clique em
”incluir aposta” Se quiser,
repita essa operação para
completar três jogos e en-
tão clique em ”finalizar” En-
tão, é só digitar os seis nú-
meros de sua senha eletrô-
nica para confirmar o pa-
gamento Depois é só voltar
à tela inicial das loterias e
clicar em ”minhas apostas”
para confirmar os jogos re-
alizados.
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26 anos de pedagogia e reeleito para o
comando da Puc-PR: quem era o reitor
que morreu em acidente durante fortes

ventos nos Estados Unidos.
Divulgação

Rogério Renato Mateucci tinha 55 anos.

O reitor da Pontifícia
Universidade Ca-

tólica do Paraná (PUC-
PR), Rogério Renato Ma-
teucci, que morreu na
tarde de sexta-feira (16)
em uma viagem aos Es-
tados Unidos, tinha 26
anos de experiência em
pedagogia e havia sido
reeleito para o comando
da PUC-PR até 2029.

O educador tinha 55
anos e foi atingido na ca-
beça por um objeto de
acrílico arrancado de um
telhado por ventos fortes.

Nascido em 1971,
em Americana (SP), Ma-
teucci ingressou no Ins-
tituto Marista em 1992
e professou os votos
perpétuos em 1997,
tornando-se Irmão Ma-
rista. Com isso, fez votos
de castidade, pobreza e
obediência, e assumiu
como missão educar e
cuidar dos jovens, entre
outras atribuições.

No ano 2000 ele se for-
mou em Pedagogia pelo
Centro Universitário Fila-
délfia, de Londrina, e as-
sumiu a direção do Colé-
gio Marista da cidade.

O educador ainda se
tornou especialista em
Metodologia do Ensino
Superior pela Universi-
dade Estadual de Lon-
drina e mestre e dou-
tor em Education Lea-
dership Administration
and Policies (Liderança,
Administração e Políti-
cas Educacionais) pela
Fordham University, de

Nova Iorque (EUA).
Antes de chegar ao

comando da PUC-PR
Rogério ocupou outros
cargos de liderança,
como diretor de Identi-
dade eMissão e pró-reitor
de Missão, Identidade
e Extensão da univer-
sidade, vice-presidente
do Grupo Marista e di-
retor do Centro Marista
de Defesa da Infância.
Ele também integrou o
Conselho Provincial da
Província Marista Brasil
Centro-Sul (PMBCS) e
o Conselho Superior da
Associação Nacional de
Educação Católica do
Brasil (ANEC).

Em 2021 tomou posse
para o seu primeiro man-
dato como reitor da PUC-
PR, no mandato de 2022
e 2025, e em 2025 to-
mou posse para o se-
gundo mandato, que iria
de 2026 a 2029.

”Ele conduziu inicia-
tivas voltadas à identi-
dade institucional e à ino-
vação na gestão acadê-
mica. Durante seu man-
dato, a Universidade rea-
firmou seu compromisso
com uma educação que
vai além da excelência
acadêmica, valorizando a
formação integral e o pa-
pel da educação na trans-
formação da sociedade,
com atenção à inclusão
e à responsabilidade so-
cial”, afirma a universi-
dade.

Em nota, a PUC-PR
também destacou que a

atuação de Rogério Re-
nato Mateucci esteve ali-
nhada ao lema institucio-
nal Scientia, Vita et Fides
(ciência, vida e fé) e aos
Valores Maristas de aco-
lhimento, cuidado e inte-
gração entre fé e conhe-
cimento.

”Reconhecido por sua
postura acolhedora e de
diálogo, Irmão Rogério
promoveu a integração
entre a Universidade, a
cidade e diferentes inter-
locutores, contribuindo
para o desenvolvimento
de projetos voltados à
inclusão, ao bem-estar
social e ao fortalecimento
dos vínculos comunitá-
rios”.
Morte nos EUA
O reitor viajou aos Es-

tados Unidos a traba-
lho, para participar de um
evento na Universidade
do Arizona.

À RPC, afiliada da TV
Globo no Paraná, a po-
lícia de Scottsdale infor-
mou que o reitor partici-

pava de uma visita guiada
à propriedade de Taliesin
West, um complexo ar-
quitetônico e cultural em
Scottsdale, no Arizona,
quando foi atingido na ca-
beça por um objeto de
acrílico arrancado de um
telhado por ventos fortes.
Ele estava acompanhado
de outras pessoas.

Ainda segundo a polí-
cia, equipes de socorro
foram acionadas, mas
Mateucci morreu no local.

Investigadores e pe-
ritos estiveram no local
para apurar o caso. Con-
forme a nota policial, não
há suspeita de crime, e
a ocorrência é tratada
como um acidente relaci-
onado às condições cli-
máticas. A investigação
ainda não foi concluída.

Ainda não há definição
sobre quando o corpo do
educador deve ser envi-
ado ao Brasil. (Com infor-
mações do portal G1)
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Ex-imigrante em situação
irregular, brasileiro concorre a
deputado nos Estados Unidos.

Divulgação

Felipe Sousa Lazaballet disputa vaga no Legislativo estadual da Fló-
rida.

N ascido em Duque de Ca-
xias, no Rio de Janeiro, Fe-

lipe Sousa Lazaballet disputa
uma vaga na Câmara de De-
putados da Flórida, um espaço
dominado por políticos republi-
canos, nas eleições do próximo
3 de novembro. Ele é demo-
crata. Seu partido não é a única
característica minoritária em re-
lação a esse Legislativo esta-
dual, em um dos estados mais
conservadores, ainda que com
mais latinos, dos Estados Uni-
dos. Felipe é gay e, pormais de
uma década, foi um imigrante
em situação irregular no país.

Ele disputa pelo Distrito 42,
na região metropolitana de Or-
lando. Se ganhar, será o pri-
meiro brasileiro a ser deputado
na Flórida. Também se tor-
nará o primeiro imigrante aber-
tamente gay a fazê-lo.

Filho de mãe solo e empre-
gada doméstica natural do Ce-
ará, ele foi levado aos EUA em
2001, aos 14 anos de idade,
pela irmã mais velha, de quem
era muito próximo e que emi-
grara havia seis anos para a
Flórida. Viajou com um visto
de turista, e já sem planos de
retornar ao Brasil.

A irmã havia prometido que
o levaria assim que se estabili-
zasse, para que Felipe pudesse
ter um futuro de mais oportuni-
dades. Ele foi matriculado no
colégio, tornou-se um dos me-
lhores alunos, segundo relata à
reportagem, e criou uma rede
de amizades. Uma vida feliz.

Foi em torno dos 16 anos,
no entanto, que ele enfim to-
mou consciência de como sua
vida poderia ser afetada por ser
um imigrante em situação irre-
gular, pois seu visto de turista
há muito havia vencido. O ori-
entador de profissões de sua
escola disse que, nessa situ-
ação, ele não poderia ir para
uma universidade.

Após meses desolado com
a informação, dado que o en-
sino superior era um sonho que
tinha, Felipe soube por um ou-
tro imigrante brasileiro, um co-

nhecido da igreja que frequen-
tava, que o Miami Dade Col-
lege, uma das principais facul-
dades da Flórida, aceitava imi-
grantes que, como ele, esta-
vam em situação irregular.

Isso já não ocorre atual-
mente, mas, naquela época,
Felipe abraçou a oportunidade
e estudou relações internacio-
nais na instituição. Naquele pe-
ríodo, ganhou aindamais cons-
ciência de seu status migrató-
rio. Crescia nos EUA, afinal,
um debate que lhe incluía di-
retamente: a mobilização para
que imigrantes levados ao país
quando crianças fossem legali-
zados pelo governo.

Essas pessoas eram e são,
ainda, conhecidas como os
”dreamers” (sonhadores). Fe-
lipe começou a se envolver
com o movimento em 2006, a
participar de reuniões e mobili-
zações. A mais expressiva de-
las ocorreu em 2010.

No começo daquele ano,
ele e outros jovens adultos
na mesma situação, imigran-
tes sem documentos levados
para aos EUA antes dos 18,
organizaram a chamada Trail
of Dreams (trilha dos sonhos),
uma marcha a pé da Flórida
a Washington (1.500 km) para
pedir pela legalização dos dre-
amers. Foram cinco meses de
empreitada, de janeiro a maio.

Era época do primeiro go-
verno de Barack Obama, tido
como mais progressista e pro-
penso a apoiar essa agenda,
ainda que, anos depois, saiba-
se que foi em seu governo que
mais imigrantes foram deporta-
dos dos EUA, até a chegada
do atual governo de Donald
Trump.

A primeira tentativa de apro-
var o projeto no Congresso
americano falhou. Dois anos
depois, porém, Obama criou
o chamado Daca (algo como
”ação diferida para os que che-
garam quando crianças”, no in-
glês), um programa que forne-
cia proteção temporária de dois
anos e autorização de trabalho

para imigrantes que haviam en-
trado nos EUA antes dos 16
anos e tivessem, então, menos
de 31, além de um diploma do
ensino médio. O benefício po-
dia ser renovado.

Felipe comemorou. Não
somente pela causa da qual
era ativista, mas porque, en-
tão com 26 anos de idade, ele
mesmo se enquadrava nos cri-
térios, e recebeu o Daca.

Muitos brasileiros foram be-
neficiados. Entre os 436 mil
imigrantes que ainda têm o
benefício, há 2.990 brasileiros,
configurando a sétima nacio-
nalidade. Mexicanos são lí-
deres, com 356 mil, seguidos
por salvadorenhos, guatemal-
tecos, hondurenhos, peruanos,
sul-coreanos e, enfim, brasilei-
ros.

Desde então, o agora can-
didato a deputado na Flórida
seguiu envolvido na defesa da
agenda migratória. Após um
breve período em Nova York,
retornou para a Flórida em
2016 para ajudar a Prefeitura
de Orlando.

Em junho daquele ano, em
um ataque homofóbico, o ati-
rador Omar Mateen deixou 49
pessoas mortas em uma boate
gay da cidade. O massacre
na boate Pulse ainda é consi-
derado o maior ataque à co-
munidade LGBTQIA+ da histó-

ria dos EUA. Felipe trabalhou
no suporte aos sobreviventes e
aos familiares das vítimas.

Depois, começou a liderar
a Hope CommUnity Center, or-
ganização de apoio a imigran-
tes. Casou-se, conseguiu o
green card e, em 2021, a sua
cidadania americana.

Até que, em 2025, recebeu
um convite inusitado. A de-
putada democrata Anna Eska-
mani o convidou para disputar
uma vaga na Câmara da Fló-
rida no seu lugar. Filha de imi-
grantes iranianos, mas nascida
nos EUA, ela já não podia mais
disputar no próximo 3 de no-
vembro. Anna foi deputada por
quatro mandatos consecutivos
de dois anos, limite da legisla-
ção local para o cargo.

Segundo Felipe, Anna disse
a ele que sua história falava por
si só. E que o fato de sem-
pre ter atuado por aquelesmais
marginalizados, tendo sido ele
próprio um imigrante em situ-
ação irregular, dava-lhe a cre-
dibilidade necessária para con-
correr. ”Minha mãe sempre me
ensinou a importância da edu-
cação, do trabalho duro, da ho-
nestidade”, conta ele. (Com
informações de A Folha de S.
Paulo)
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Trump declara apoio a
Netanyahu na eleição de Israel.

Divulgação

Trump elogiou Netanyahu como um ”grande primeiro-ministro guerreiro” e parceiro na busca pela paz.

O presidente dos Es-
tados Unidos, Do-

nald Trump, declarou
neste domingo (18)
apoio ao seu aliado
Benjamin Netanyahu,
enquanto o primeiro-
ministro israelense de
longa data busca van-
tagem na eleição par-
lamentar da próxima
semana.

Trump elogiou Ne-
tanyahu como um
”grande primeiro-
ministro guerreiro” e
parceiro na busca pela
paz, atribuindo a ele o
mérito de ter se juntado
aos Estados Unidos no
lançamento de ataques
contra o Irã em feve-
reiro. O conflito, que
está em seu sétimo
mês, desorganizou os
mercados de energia
em todo o mundo e
provocou estragos no
Oriente Médio, danifi-
cando infraestrutura crí-
tica e desestabilizando
economias da região.

”Bibi Netanyahu foi
forte, corajoso e bri-
lhante diante de uma
oposição tremenda, in-
clusive aquela vinda do
próprio Israel”, escre-
veu Trump em uma pu-
blicação na rede Truth
Social.

”Apesar de tudo isso,
ele perseverou e, na
verdade, prosperou!
Vi Bibi nos momentos
mais difíceis. Homens
ou mulheres comuns,
em situações assim, te-
riam sucumbido à pres-

são — mas Bibi não
sucumbiu. Na verdade,
ficou ainda mais forte
e mantém essa mesma
Força hoje.”

Em sua mensagem,
dirigida ao ”Grande
Povo de Israel”, Trump
acrescentou: ”Que esta
Carta sirva para re-
presentar meu Apoio
Completo e Total a Bibi
Netanyahu em sua pró-
xima disputa pela ree-
leição como primeiro-
ministro de Israel.”

Em um pronuncia-
mento após a decla-
ração de Trump, Ne-
tanyahu pediu aos elei-
tores israelenses que
ainda estão indecisos
que levem em conside-
ração o apoio do presi-
dente americano. Se-
gundo ele, Trump afir-
mou que a parceria en-
tre os dois produziu
”coisas maravilhosas” e
que ainda há uma mis-
são a ser concluída.

Netanyahu disse que
Israel e Estados Uni-

dos enfrentaram juntos
o Irã e o que cha-
mou de ”eixo iraniano”,
além de terem afastado
a ameaça imediata de
bombas nucleares. Ele
afirmou que a parce-
ria com Trump conti-
nuará para completar
essa missão nos próxi-
mos dois anos, ”ou tal-
vez antes”.

Ao defender sua per-
manência no cargo,
Netanyahu apresen-
tou a relação com
Trump como uma ques-
tão central da eleição.
”Essa é a maior consi-
deração”, afirmou. ”Há
outras coisas importan-
tes, mas esta é a nossa
própria existência.”

Netanyahu também
disse que Trump fará a
missão ”apenas se nós
dois a fizermos juntos”
e, ao final, pediu direta-
mente o voto dos elei-
tores: ”Ouçam-no, pon-
derem estas coisas e
votem em mim.”

O apoio de Trump

não necessariamente
dará um impulso a Ne-
tanyahu e ao seu par-
tido Likud, de direita,
na eleição nacional de
27 de outubro, já que
o apoio da população
israelense a Trump di-
minuiu em meio a diver-
gências entre Israel e
Estados Unidos sobre
o Irã.

Pesquisas indicam
que nenhum candidato
tem um caminho claro
para chegar ao poder.
O primeiro-ministro de
Israel é escolhido por
meio da formação de
coalizões no Parla-
mento, e não por voto
popular direto. Será a
primeira eleição de Is-
rael desde o ataque do
Hamas em 7 de outubro
de 2023, que abalou
o país e mergulhou o
Oriente Médio em uma
crise, enquanto Israel
entrou em guerra em
Gaza, no Líbano e no
Irã.
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Papa Leão XIV conduz oração no
Vaticano um dia após deixar hospital
e diz que vai retomar suas atividades.

EPA

Os médicos do papa afirmaram que a cirurgia foi concluída com sucesso, sem complicações.

O papa Leão XIV fez
a oração do Ange-

lus nesse domingo (18)
da janela de seu aparta-
mento no Vaticano, com
vista para a Praça de
São Pedro. Este é o pri-
meiro compromisso pú-
blico do pontífice desde
que passou por uma ci-
rurgia para retirar um tu-
mor do pulmão.

O pontífice, de 71
anos, recebeu alta no
sábado (17) do Hospital
Gemelli, em Roma, qua-
tro dias após o procedi-
mento cirúrgico que re-
moveu o lobo inferior do
pulmão direito.

Leão foi até a janela
do palácio sem ajuda e
realizou, como de cos-
tume, seu compromisso
semanal ao meio-dia
(horário local). Sob um
céu cinzento e nublado,
ele pediu aos peregrinos
que aguardavam abaixo
que deixassem de lado
ambições egoístas e
servissem a Deus ”sem
fazer concessões”.

Sorrindo de uma ja-
nela do Palácio Apostó-
lico do Vaticano, Leão
XIV falou aos peregri-
nos logo abaixo com voz
firme e clara. Durante
sua aparição, o papa
agradeceu às pessoas
que têm rezado por ele
após sua cirurgia e disse
que retomará o trabalho
”gradualmente”.

”Gostaria de agrade-
cer a todas as pessoas,

que têm rezado por mim
nestes dias, senti real-
mente o apoio de vocês,
obrigado”, disse o pontí-
fice.

E concluiu: ”Reco-
nheço, particularmente,
a minha gratidão aos
médicos, enfermeiros e
toda a equipe do Hos-
pital Gemelli. Essa ex-
periência me fez viven-
ciar de modo particiular
a proximidade a todos
aqueles que atravessam
a doença e uma con-
dição de enfermidade.
Suprerada essa fase de-
licada, agora, vou re-
tomar gradualmente mi-
nhas atividades, sempre
com a ajuda de deus e
suas orações”.

Em comunicado di-
vulgado no sábado, o
diretor da Direção de
Saúde e Higiene do Vati-
cano, Luigi Carbone, e o
chefe da equipe de cirur-
gia torácica responsá-
vel pela operação, Ste-
fanoMargaritora, afirma-

ram que os resultados
dos exames e a avalia-
ção clínica permitiram a
alta hospitalar.

Um coro de ”Viva il
papa!” (”Viva o papa!”)
ecoou pela praça
quando o líder de 1,4
bilhão de católicos no
mundo, de 71 anos,
apareceu na janela do
Palácio Apostólico para
falar à multidão.

Os médicos do papa
afirmaram que a cirur-
gia foi concluída com
sucesso, sem complica-
ções. Eles ainda não di-
vulgaram o tamanho do
tumor nem informaram
se a doença se espa-
lhou para os linfonodos
próximos, fatores impor-
tantes para determinar o
prognóstico.
Vaticano diz que

manterá viagem do
papa à América do

Sul
A Santa Sé informou

que os preparativos
para a viagem do papa

ao Uruguai, à Argentina
e ao Peru, prevista para
6 a 17 de novembro e
considerada uma das
mais intensas organiza-
das para um pontífice
em décadas, continuam
em andamento.

O cardeal Pietro Paro-
lin, secretário de Estado
do Vaticano, afirmou na
sexta-feira que Leão XIV
talvez precise ajustar o
ritmo de sua agenda
daqui para a frente, “de
acordo com as condi-
ções de sua saúde”.
É incomum que um
cardeal declare aber-
tamente que um papa
possa precisar modificar
sua rotina.

Na sexta-feira, o Vati-
cano divulgou as primei-
ras imagens do pontífice
desde a cirurgia. Nas
fotografias, ele aparece
celebrando uma missa
e de pé, sem auxílio.
(Com informações do
portal G1)
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No debate, Flávio cobra
denúncias de Roberta Luchsinger

e anuncia “fim da era Lula”.
Reprodução vídeo

Primeiro debate entre os dois candidatos à presidência da República
no segundo turno, foi realizado ontem na Band.

N o debate de ontem na
Band, Flávio Bolsonaro

questionou se Lula conhe-
cia a lobista Roberta Luchsin-
ger, e as relações dela com
seu filho, Lulinha. Lula disse
que Roberta “é um caso para
a Polícia Federal”. Colocou
Lula na defensiva ao menci-
onar o roubo aos aposenta-
dos do INSS e afirmar que
“o povo vai aposentá-lo mas
fique tranquilo pois nós não
vamos mexer na tua aposen-
tadoria”. Foi o primeiro de-
bate reunindo os dois princi-
pais candidatos à presidência
da República.

Repetindo o
último debate
Lula e Flávio Bolsonaro re-

editam um momento do de-
bate entre o petista e Jair Bol-
sonaro em 2022. “Fica aqui
do meu lado”, pediu o sena-
dor do PL ao presidente, que
respondeu: “Não quero ficar
perto de você.”
Sergio Moro e Deltan na

primeira fila

Lula pediu para que Flá-
vio Bolsonaro responda so-
bre suas relações com Da-
niel Vorcaro. O senador ig-
norou a pergunta e relembrou
a condenação por corrupção
de Lula.

“Quem te prendeu está
aqui”, disse o candidato do
PL, citando as presenças dos
protagonistas da Operação
Lava Jato que prendeu Lula:
ex-juiz Sérgio Moro e do ex-
procurador Deltan Dallagnol
no estúdio.
Montenegro, que dirigiu o
Ibope, prevê vitória de
Flávio Bolsonaro: “É o
eleitor silencioso que

resolve.”
Em entrevista ao Brazil

Journal, Carlos Augusto Mon-
tenegro passou mais de qua-
tro décadas à frente do Ibope,
acompanhando eleições e
ajudando a transformar as
pesquisas de opinião em um

dos principais termômetros
da política brasileira. O
empresário acha que esses
termômetros estão com pro-
blemas – e que os institutos
podem estar subestimando
a vantagem de Flávio Bolso-
naro sobre Lula.

Mesmo depois de a Qua-
est e o Datafolha mostrarem
uma disputa de 51% a 49%,
Montenegro acredita que a
distância real entre os candi-
datos pode ser maior.

“Quando vejo um resul-
tado de 51% a 49%, não
duvido que possa estar cor-
reto dentro da margem de
erro. Mas, olhando para o pri-
meiro turno, prefiro interpre-
tar esse resultado como algo
mais próximo de 53% a 47%”,
avalia.

Montenegro vê uma ten-
dência estrutural de cresci-
mento da centro-direita no
Brasil, agravada pela ava-
liação negativa do governo
Lula e pela dificuldade da es-
querda em se renovar.

“Quem decide a eleição
não está na rua: ele está em
casa. É o eleitor silencioso
que resolve,” disse.

Por quê? Porque todos os
institutos erraram no primeiro
turno. Davam o Lula na frente
por um, dois ou três pon-
tos. O Datafolha, por exem-
plo, chegou a mostrar 45% a
42%.

Então considero a possi-
bilidade de a distância real
ser maior. Não estou dizendo
que a pesquisa necessaria-
mente esteja errada. Mas de-
pois do primeiro turno passei
a ler esses números de outra
maneira.

A “bomba” Roberta
Luchsinger sobre Lula e o
governo: “Eu não vou
poupar ninguém”

Considerada por adversá-
rios uma bomba capaz de afe-
tar a campanha de Lula, no
sábado (17) em entrevista à
CNN Brasil, a lobista Roberta
Luchsinger atacou o presi-

dente, revelou como eram
suas relações com Lulinha,
e com ministros do governo.
Roberta revelou estar rece-
bendo ameaças: “qualquer
coisa que acontecer comigo
ou com as minhas filhas vai
ter a digital do presidente da
República, vai ter a mão do
presidente da República, vai
ter o X de sangue que ele fez
na minha testa”. Disse querer
fazer um acordo de delação
premiada e afirmou que não
irá poupar nem Lula, nem Lu-
linha.

“(A Polícia Federal) vai
poder fazer o trabalho dela
investigativo e contar com
minha absoluta colaboração.
Eu não vou poupar ninguém.
Pode ser o presidente da Re-
pública, que a meu ver é
um grande mau-caráter, é um
grandementiroso, e eu repito,
um grande covarde. Não vou
poupar filho de presidente,
ninguém, porque o que está
em questão é a verdade”,
disse Roberta.
Marcel van Hattem no ato
da Avenida Paulista: "Não

podemos parar, não
podemos ficar de bobeira”.

“O momento mais impor-
tante dessa eleição ainda está
por vir. Não podemos pa-
rar, não podemos ficar de bo-
beira, porque o outro lado fica

ofendendo e mentindo. E
a gente aqui está mostrando
que faz mais, porque quer um
Brasil vitorioso, o Brasil da es-
perança, o Brasil que vai ven-
cer com o Flávio Bolsonaro”
afirmou o senador eleito Mar-
cel van Hattem (NOVO-RS) ao
participar ontem (18) damani-
festação na Avenida Paulista,
em São Paulo, ao lado de Flá-
vio Bolsonaro (PL), candidato
à Presidência da República.
O ato encerrou um fim de
semana de mobilizações em
apoio à candidatura de Flávio
em diferentes regiões do país,
com milhares de participan-
tes. No sábado (17), Marcel
esteve em Florianópolis (SC),
onde participou de uma mo-
tociata, e em Curitiba (PR),
onde também houve mani-
festação em apoio ao can-
didato. Os atos contaram
com a presença de lideranças
políticas da Região Sul, en-
tre elas o governador reeleito
de Santa Catarina, Jorginho
Mello (PL), os governadores
eleitos Sergio Moro (Paraná)
e Luciano Zucco (Rio Grande
do Sul), além dos senado-
res eleitos Sanderson (PL-
RS), Deltan Dallagnol (NOVO-
PR), Filipe Barros (PL-PR), Ca-
rol de Toni (PL-SC) e Carlos
Bolsonaro (PL-SC).

Por Flavio Pereira.
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Porto Alegre tem caminhada
e manifestação em apoio à

candidatura de Lula.
Reprodução

Apoiadores da candidatura de Lula (PT) caminharam nesse domingo
(18) na capital gaúcha.

E ntre camisetas vermelhas
e amarelas, apoiadores

da candidatura de Lula (PT)
caminharam nesse domingo
(18) do Largo Zumbi dos Pal-
mares até o Parque daReden-
ção, em sintonia com uma
ação nacional de apoio ao pe-
tista na corrida à Presidên-
cia. A mobilização seguiu
pela tarde com uma manifes-
tação de lideranças políticas e
com o “Ato Musical pela De-
mocracia”, que reuniu movi-
mentos sociais e apresenta-
ções de diversos artistas gaú-
chos.

Lula em POA
A mobilização no entorno

da candidatura petista pre-
cede a nova visita de Lula a
Porto Alegre, que ocorre na
tarde desta segunda-feira. O
candidato à reeleição à Pre-
sidência da República deve
conduzir uma caminhada no
Centro Histórico da Capital,
acompanhado de apoiadores
e aliados políticos no Estado.

Engajamento
local

De cima de um carro de
som, o prefeito Sebastião
Melo dedicou parte do fim
de semana à realização de
campanha para o candidato
à Presidência da República,
Flávio Bolsonaro, em Porto
Alegre. Neste domingo, o
chefe do Executivo municipal
percorreu as ruas da Zona
Sul à frente de uma carreata
com apoiadores do presiden-
ciável, apresentando material
de campanha e dialogando
com populares.

Varejo gaúcho
O volume de vendas do

comércio varejista restrito
gaúcho registrou alta de
0,6% em agosto na compa-
ração com o mês anterior,
recuperando parcialmente

a queda sofrida em julho.
Apesar do avanço mensal,
divulgado pela Fecomércio-
RS, o indicador apresenta
retração de 1,5% em relação
ao mesmo período do ano
passado, puxado pelo recuo
de 12,7% nas vendas de
tecidos, vestuário e calçados.

Varejo gaúcho II
Já o comércio varejista

ampliado, que inclui, entre
outros, os segmentos auto-
motivo e de construção civil,
encolheu 1,1% em agosto no
Rio Grande do Sul, marcando
o segundo mês consecutivo
de queda. Na comparação
anual, o volume de vendas do
setor recuou 1,7%, impactado
especialmente pelo desem-
penho negativo na comerci-
alização de veículos, motoci-
cletas e autopeças.

Falsificação
médica

O Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região (TRF-4) man-
teve na última semana a con-
denação de um biomédico
que tentou obter registro pro-
fissional no Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado do
Rio Grande do Sul utilizando
um diploma falso de gradu-
ação em Medicina. Desco-
berta após o conselho gaú-
cho checar a autenticidade
dos documentos com a uni-
versidade citada, a fraude re-
sultou em penas restritivas de
direitos, como a prestação
pecuniária equivalente a 20
salários mínimos e prestação
de serviços comunitários.

Sucata leiloada
O governo gaúcho leilo-

ará 204 veículos oficiais con-
siderados irrecuperáveis na
próxima quarta-feira (21), em
certame destinado aos Cen-
tros de Desmanche de Veí-
culos credenciados ao Es-

tado. A frota leiloada, ava-
liada em R$840 mil, inclui
automóveis de órgãos como
Brigada Militar, Polícia Civil,
Corpo de Bombeiros, Supe-
rintendência dos Serviços Pe-
nitenciários e secretarias es-
taduais.
Pavimentação na

Capital
A Prefeitura de Porto Ale-

gre assina hoje (19) os contra-
tos com duas novas empre-
sas especializadas na conser-
vação de vias não pavimen-
tadas da Capital. Os servi-
ços de manutenção focarão
no atendimento de demandas
viárias em bairros localizados
nas regiões Leste e Extremo-
Sul do município.

Diário Azul
Por iniciativa da Frente

Parlamentar de Apoio aos
Neurodivergentes, a Câmara
de Porto Alegre debaterá no
próximo dia 25 de novembro
a realidade do autismo na Ca-
pital durante o seminário “Diá-
rio Azul”. O encontro reunirá
coautores de uma obra literá-
ria coletiva sobre o tema para
compartilhar vivências de pa-
cientes, familiares e profissio-
nais dedicados à causa.

CRAS Glória
A nova sede do Centro

de Referência de Assistência
Social do bairro Glória abre
as portas nesta segunda-feira
com espaços para atendi-
mentos individuais e fami-
liares, atividades coletivas,
recepção e áreas acessíveis.
Construída com investimento
de R$ 2,9 milhões, a estrutura
teve valor financiado pelo
Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID) para
atender a uma demanda do
Orçamento Participativo.

Desbloqueio nas
redes

Atendendo a uma ação
do Ministério Público Federal
que denunciava censura con-
tra entidades estudantis do
RS, a Justiça Federal ordenou
no sábado (17) que a Meta
devolva os acessos do Ins-
tagram às organizações aca-
dêmicas. A liminar determi-
nou um prazo de até dois dias
para restabelecer os perfis,
que foram suspensos após
a convocação de manifesta-
ções. (Por Bruno Laux)
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Comissão da Assembleia gaúcha vota
relatório sobre combate ao feminicídio.

Paulo Garcia/ALRS

O colegiado foi estruturado para propor ações urgentes de enfren-
tamento ao avanço da violência de gênero no Estado, diante dos
números alarmantes de episódios do gênero.

A Comissão Especial
de Combate ao Fe-

minicídio da Assembleia
Legislativa gaúcha vota
nesta terça-feira (20) o
relatório final de suas
atividades, desempe-
nhadas desde junho
deste ano. Presidido
pela deputada Eliana
Bayer (Republicanos),
o colegiado foi estrutu-
rado para propor ações
urgentes de enfrenta-
mento ao avanço da
violência de gênero no
Estado, diante dos nú-
meros alarmantes de
episódios do gênero.
Os trabalhos focaram no
fortalecimento da rede
de proteção às vítimas
por meio da articula-
ção integrada entre o
Parlamento, a Defenso-
ria Pública e as forças
de segurança. Entre
as principais metas do
grupo de trabalho inter-
partidário, está a busca
de suporte orçamentá-
rio para o avanço de
ações que possam frear
a atual crise de vulnera-
bilidade feminina. Caso
se confirme a suspeita
da Polícia Civil sobre
a morte de uma mu-
lher, registrada neste
domingo em Sapucaia
do Sul, o Rio Grande
do Sul deve chegar ao
63° caso de feminicídio
somente neste ano.
Local de votação

O Tribunal Regional
Eleitoral do Rio Grande
do Sul emitiu um alerta
para desmentir boatos

sobre mudanças gene-
ralizadas nos locais de
votação para o segundo
turno das eleições. A
orientação oficial do
órgão é que os eleitores
gaúchos compareçam
aos mesmos endereços
onde votaram na pri-
meira etapa do pleito.
Eventuais alterações
nos locais de votação
são de responsabilidade
da Justiça Eleitoral, que
adota a medida apenas
em situações específi-
cas, como problemas
estruturais, impactos
climáticos, segurança
e outras circunstâncias
relevantes. Para o se-
gundo turno, as rea-
locações ocorrem em
apenas três municípios
do Estado, abrangendo
nove seções distribuí-
das em quatro locais de
votação. As transferên-
cias pontuais atingem
eleitores de Manoel Vi-
ana, São Luiz Gonzaga
e Uruguaiana, envol-
vendo adequações por
conta das enchentes e
o retorno de estruturas
provisórias para os pré-
dios originais.

Mercopar na
Serra

Entre 20 e 23 de ou-
tubro, os pavilhões da
Festa da Uva, em Ca-
xias do Sul, sediam a
edição de 2026 da Mer-
copar, promovida pelo
Sebrae RS em parceria
com a Fiergs. Conside-
rado o principal evento
de inovação industrial

da América Latina, o en-
contro tem 545 exposi-
tores confirmados e pro-
jeta receber mais de 44
mil visitantes. Instalada
no segundo maior polo
metalmecânico do Bra-
sil, a feira se torna, por
quatro dias, um cen-
tro de negociações para
fornecedores de máqui-
nas, equipamentos, ro-
bótica e softwares in-
dustriais. Ao conec-
tar empresas de áreas
como energia, logística
e plásticos a startups e
prestadores de serviços,
a agenda busca fomen-
tar o desenvolvimento
tecnológico da cadeia
produtiva e impulsionar
a geração direta de ne-
gócios.

Condenação no
Norte

Mais de oito anos
após assassinar um jo-
vem na saída de uma
casa noturna em Passo
Fundo, no Norte gaú-
cho, um homem foi con-
denado pelo Tribunal do

Júri a 10 anos de prisão
em regime inicial fe-
chado. O crime ocorreu
na madrugada de 21 de
julho de 2018, quando,
segundo a denúncia, o
réu atirou em Henrique
Galli Gomes após um
desentendimento den-
tro do estabelecimento.
Embora o Ministério
Público tenha apontado
o uso de recurso que
dificultou a defesa da ví-
tima, os jurados afasta-
ram a qualificadora e op-
taram pela condenação
por homicídio simples.
Na fixação da pena, a
Justiça considerou o
risco imposto a terceiros
no local movimentado
e o fato de a vítima ter
deixado uma filha de
dois anos. Na sexta-
feira (16), foram deter-
minadas a execução
provisória da pena e a
expedição de mandado
de prisão.

Por Bruno Laux.
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Uruguaiana decreta situação de
emergência após cheia do Rio Uruguai.

Secom/PMU

A decisão considera o volume expressivo de chuvas registrado entre julho e a primeira quinzena de
outubro.

A prefeitura de
Uruguaiana de-

cretou, na sexta-
feira (16), situação
de emergência por
conta das inunda-
ções que atingem
a cidade após a
elevação do nível
do Rio Uruguai. A
decisão, válida por
seis meses, consi-
dera o volume ex-
pressivo de chuvas
registrado entre julho
e a primeira quin-
zena de outubro de
2026, com acumu-
lado aproximado de
500 milímetros.

Segundo balanço
divulgado pela pre-
feitura, 214 pessoas,
de 81 famílias, esta-
vam fora de casa em
razão da elevação
do rio até quinta-feira
(15). Desse total, 41
pessoas estão desa-
brigadas e acolhidas
nos centros esporti-
vos Zona Leste, no
bairro Santo Inácio,
e Nova Esperança,
enquanto outras 173
estão desalojadas
e permanecem na
casa de parentes ou
conhecidos.

De acordo com
dados do SGB (Ser-
viço Geológico do

Brasil) o Rio Uruguai
estava 10,02 metros
acima do seu nível
normal, permane-
cendo na cota de
inundação, ainda na
quinta. Conforme o
decreto, as inunda-
ções têm causado
danos à infraestru-
tura municipal, difi-
culdades de acesso
terrestre a localida-
des do interior e pre-
juízos à agricultura e
à pecuária.

A prefeitura tam-
bém levou em con-
sideração as previ-
sões meteorológi-
cas relacionadas ao
fenômeno El Niño,
com possibilidade
de continuidade dos
efeitos até o final do
ano. Com a decla-
ração de emergên-
cia, todos os órgãos
municipais poderão

ser mobilizados para
atuar nas ações de
atendimento à po-
pulação atingida, so-
corro e recuperação
das áreas afetadas.

O decreto também
autoriza a convoca-
ção de voluntários
e a realização de
campanhas de arre-
cadação de recursos
para reforçar a as-
sistência às famílias
atingidas. Segundo
a Climatempo, não
há previsão de chu-
vas em Uruguaiana,
com sol com muitas
nuvens durante o
dia e períodos de
céu nublado nesta
segunda-feira (19)
com os termômetros
variando entre 9°C
e 20°C e rajadas de
vento de até 26 km/h.

A região Sul do
Brasil deve enfren-

tar no início desta
semana, uma frente
fria, em decorrência
da formação de um
ciclone extratropical
que atinge a região.
Segundo a Nottus
Meteorologia, o ar
polar em decorrên-
cia do ciclone, co-
meçou a resultar nas
baixas temperaturas
já neste fim de se-
mana, em toda a
região centro-sul do
país. No entanto, as
áreas de frio mais
intenso ficarão res-
tritas ao Sul, com
possibilidade até de
geada em alguns
municípios dos três
estados. (Com infor-
mações do portal de
notícias CNN Brasil)
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Lombada eletrônica no Corredor
Humanitário de Porto Alegre

começa a operar nesta segunda.
Alex Rocha/PMPA

O Corredor Humanitário foi construído em caráter emergencial durante a enchente de maio de 2024.

A partir desta segunda-
feira (19), osmotoris-

tas que chegam a Porto
Alegre pelo Corredor
Humanitário, na região
da Elevada da Concei-
ção, devem ficar atentos
ao limite de velocidade.
A Empresa Pública de
Transporte e Circula-
ção (EPTC) começa a
fiscalizar o trecho com
uma lombada eletrônica
instalada na alça de
acesso da avenida Cas-
telo Branco em direção
ao Túnel da Conceição.
A velocidade máxima
permitida no local é de
40 km/h.

O equipamento fica
logo após a chegada
à Capital pela avenida
Castelo Branco, em um
ponto de transição en-
tre o tráfego rodoviário
e o urbano. Enquanto
o limite na rodovia é de
80 km/h, os condutores
precisam reduzir a velo-
cidade ao acessar o tre-
cho que leva ao túnel.

Na quarta (14), o pre-
feito Sebastião Melo es-
teve no local para acom-
panhar a instalação do
equipamento e conferir
as mudanças na sinaliza-
ção. Além da lombada
eletrônica, o trecho rece-
beu novas placas e pin-
tura no pavimento para
orientar osmotoristas so-
bre a redução gradual da
velocidade.

“O Corredor Humani-
tário foi construído sobre

a água, em uma emer-
gência, quando Porto
Alegre precisava de uma
entrada. Hoje ele faz
parte do dia a dia de
quem chega à Capital.
Uma via de uso perma-
nente precisa de qua-
lificação permanente,
sinalização e controle
de velocidade à altura
dessemovimento, e a fis-
calização eletrônica vem
para dar mais segurança
a quem passa por ali”,
afirmou o prefeito.

A visita também foi
acompanhada pelo se-
cretário municipal de
Obras e Infraestrutura
(Smoi), André Flores, e
pelo diretor-presidente
da EPTC, Pedro Bisch
Neto.

Sinistros
A instalação da lom-

bada eletrônica busca
reforçar a segurança em
um trecho onde a sinali-
zação existente não tem
sido suficiente para ga-

rantir que os motoristas
respeitem os limites de
velocidade. Até setem-
bro de 2026, foram regis-
trados dez sinistros de
trânsito no local.

O equipamento com-
plementa as medidas de
sinalização já adotadas e
tem como objetivo redu-
zir a velocidade dos veí-
culos que passam pela
Elevada da Conceição,
diminuindo o risco de
acidentes.

A instalação começou
em 22 de setembro.
Desde então, a EPTC
vem divulgando a mu-
dança para que os con-
dutores se familiarizem
com o equipamento e
com a nova sinalização
antes do início da fiscali-
zação. Com a operação
a partir do dia 19, quem
passar pelo trecho de-
verá respeitar o limite de
40 km/h.

Enchente
O Corredor Humani-

tário foi construído em
caráter emergencial du-
rante a enchente demaio
de 2024, quando os ala-
gamentos compromete-
ram os acessos a Porto
Alegre. O trecho da
rua da Conceição, en-
tre a elevada de cone-
xão com a avenida Pre-
sidente Castelo Branco e
o Túnel da Conceição,
foi utilizado como rota
de entrada para veículos
de abastecimento, equi-
pes de segurança pú-
blica, serviços de saúde
e ônibus intermunicipais
e metropolitanos.

Criado para atender à
situação de emergência,
o acesso passou a in-
tegrar a rotina de quem
chega à Capital. Com o
aumento do uso do tre-
cho, a adequação da si-
nalização e o controle de
velocidade buscam tor-
nar a circulação mais se-
gura para os motoristas.
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Prazo para envio dos projetos de
adoção de dois viadutos em Porto
Alegre se encerra na quarta-feira.

Cristine Rochol/PMPA

Viaduto José Eduardo Utzig poderá receber até dois empreendimentos comerciais.

O prazo para quem
deseja adotar os

viadutos José Loureiro
da Silva, no Centro His-
tórico, e José Eduardo
Utzig, no bairro São
João, foi prorrogado até
quarta-feira (21). A ini-
ciativa permite que lo-
jistas utilizem áreas sob
os viadutos para ins-
talar estabelecimentos
comerciais, sem pagar
aluguel, em troca da
manutenção e conser-
vação dos espaços pú-
blicos.

Os interessados em
participar devem enca-
minhar suas propostas
para o e-mail apoiepoa@
portoalegre.rs.gov.
br ou entregar os pro-
jetos presencialmente
na Secretaria Municipal
de Parcerias, localizada
na rua General João
Manoel, 157, 13º andar.
Espaços e regras

O viaduto José Lou-
reiro da Silva, situado
entre as avenidas Sal-
gado Filho e João Pes-
soa, no Centro Histó-
rico, conta com uma
área de aproximada-
mente 95 metros qua-
drados disponível para
adoção. Já o viaduto
José Eduardo Utzig,
localizado na avenida
Benjamin Constant, na
3ª Perimetral, oferece
dois espaços maiores,
com cerca de 1.180

metros quadrados e
360 metros quadrados.

As áreas poderão
ser utilizadas por um
período de quatro anos,
com possibilidade de
renovação por mais
quatro. Os estabele-
cimentos deverão fun-
cionar em contêineres
removíveis, e as ativida-
des permitidas incluem
comércio, prestação de
serviços e opções de
lazer.

A proposta é apro-
veitar melhor esses es-
paços urbanos, incenti-
vando a instalação de
novos negócios e, ao
mesmo tempo, garan-
tindo que as áreas per-
maneçam conservadas
e possam ser utilizadas
pela população.

Segundo o secretá-
rio adjunto de Parce-
rias, Fabiano Rheinhei-
mer, a prorrogação do
prazo busca ampliar a

participação de interes-
sados. Ele também
destaca a adoção de
listas de suplentes nos
chamamentos públicos
realizados pela secre-
taria. Com validade
de dois anos, as listas
permitem convocar ou-
tros participantes caso
uma área fique disponí-
vel, evitando a necessi-
dade de lançar um novo
edital.

Avaliação

Os projetos apre-
sentados passarão por
uma avaliação que con-
sidera diferentes aspec-
tos, desde a possibili-
dade de execução até
os benefícios que pode-
rão trazer para a cidade.
Entre os critérios estão
a viabilidade técnica, o
impacto social e urba-
nístico, a contribuição
para a segurança pú-
blica e a rapidez na re-
alização das melhorias

previstas.
Também serão ana-

lisadas a sustenta-
bilidade econômico-
financeira de cada pro-
posta, o grau de ino-
vação, o comprometi-
mento do responsável
com a manutenção do
espaço e a experiência
prévia do proponente.

A expectativa é que
a ocupação dessas
áreas contribua para
dar novos usos aos es-
paços sob os viadutos,
combinando atividades
comerciais e de servi-
ços com a conservação
do patrimônio público.
Para os interessados,
a iniciativa representa
a oportunidade de ins-
talar um negócio sem
custos de aluguel, as-
sumindo, em contrapar-
tida, a responsabilidade
de cuidar da área ado-
tada.
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Rio Grande do Sul tem mais de 6
mil vagas de emprego abertas.

Reprodução

A ocupação com o maior número de vagas é a de alimentador de linha de produção, com 909 postos
disponíveis.

A s Agências FG-
TAS/Sine oferecem

6.089 vagas de em-
prego no Rio Grande
do Sul. Do total de
oportunidades, 93%
são para contratação
efetiva e 7% para tra-
balhos temporários. A
maior parte das vagas
não exige experiência
profissional, o que am-
plia as possibilidades
para quem busca o
primeiro emprego ou
deseja retornar ao mer-
cado de trabalho.

Conforme os da-
dos divulgados pela
Fundação Gaúcha do
Trabalho e Ação So-
cial (FGTAS), 85% das
oportunidades não exi-
gem experiência ante-
rior. Além disso, 68%
aceitam pessoas com
deficiência (PcD), en-
quanto 27% não esta-
belecem exigência de
escolaridade.

Entre as vagas que
pedem formação esco-
lar, 30% exigem Ensino
Fundamental completo
e 19% requerem En-
sino Médio completo.
Em relação à remune-
ração, 61% das oportu-
nidades oferecem salá-
rios entre um e 1,5 salá-
rio mínimo.

A indústria concen-
tra a maior parcela das
vagas disponíveis no
Estado, com 34% do
total. Na sequência
aparecem o setor de
serviços, com 31%,

e o comércio, com
27%. A construção
civil responde por 5%
das oportunidades, en-
quanto a agropecuária
representa 2%.
Oportunidades
A ocupação com o

maior número de va-
gas é a de alimentador
de linha de produção,
com 909 postos dis-
poníveis. Em seguida,
aparecem auxiliar de
logística, com 563
oportunidades; ope-
rador de caixa, com
249; abatedor, com
239; e motorista de
caminhão, com 210
vagas.

A distribuição por
municípios coloca
Nova Santa Rita na
primeira posição, com
788 oportunidades.
Erechim aparece em
segundo lugar, com
536 vagas, seguida por
Candelária, com 331;
Garibaldi, com 242; e
Novo Hamburgo, com

182.
Porto Alegre e

Região
Metropolitana

Na Capital e na Re-
gião Metropolitana, as
Agências FGTAS/Sine
disponibilizam 1.919
vagas. Desse total,
89% são para contra-
tação efetiva e 11%
temporárias. Na re-
gião, 81% das opor-
tunidades não exigem
experiência profissi-
onal, enquanto 51%
aceitam pessoas com
deficiência.

Em relação à es-
colaridade, 48% das
vagas exigem Ensino
Fundamental completo
e 17% pedem Ensino
Médio completo. O
setor de serviços con-
centra 55% das oportu-
nidades, seguido pelo
comércio, com 24%,
e pela indústria, com
18%. A construção civil
responde por 3% das
vagas.

A remuneração de
71% das oportunida-
des na região varia en-
tre um e 1,5 salário mí-
nimo. Entre as fun-
ções com maior oferta
estão auxiliar de lo-
gística, com 533 va-
gas; motorista de cami-
nhão, com184; alimen-
tador de linha de pro-
dução, com 137; ope-
rador de caixa, com 89;
e atendente de lojas e
mercados, com 65.

Como se
candidatar

Os interessados de-
vem comparecer à
Agência FGTAS/Sine
mais próxima, levando
documento de identifi-
cação com foto e CPF.
Também é possível
consultar as oportuni-
dades e realizar candi-
daturas pela internet,
por meio do portal
Emprega Brasil ou do
aplicativo Carteira de
Trabalho Digital.
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Justiça manda a Meta restabelecer
contas estudantis do Rio Grande do Sul.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Bloqueio aconteceu depois que as contas publicaram conteúdos chamando os estudantes para atos a
favor da reeleição de Lula.

A 1ª Vara Federal de
Porto Alegre deter-

minou que a empresa
Meta restabeleça, em
até dois dias, as contas
no Instagram de entida-
des estudantis do Rio
Grande do Sul que foram
bloqueadas. Segundo
as entidades, no dia
6 de outubro a Meta
derrubou, de forma si-
multânea e sem aviso
prévio ou justificativa, as
contas do Centro Aca-
dêmico André da Rocha
(@caarufrgs), do Serviço
de Assessoria Jurídica
Universitária (@sajudau-
frgs) e do Diretório Aca-
dêmico de Economia,
Contábeis e Atuariais
(@ufrgsdaeca), todos
ligados à Universidade
Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS) e tam-
bém a conta do Dire-
tório Central dos Estu-
dantes da Universidade
Federal de Ciências da
Saúde de Porto Alegre
(@dceufcspa).

O bloqueio aconteceu
depois que as contas pu-
blicaram conteúdos cha-
mando os estudantes
para assembleias uni-

versitárias e manifesta-
ções públicas a favor da
reeleição do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.
Na tentativa de reverter
o bloqueio, o Ministério
Público Federal (MPF),
em conjunto com o Ser-
viço de Assessoria Jurí-
dica Universitária (Saju)
da Faculdade de Direito
da UFRGS, entrou com
uma ação civil pública
contra a empresa de
tecnologia.

O MPF alega que
a suspensão das con-
tas configura censura e
pode causar prejuízos à
organização estudantil e

ao acesso à assistência
jurídica gratuita. Apesar
da decisão da Justiça,
as contas seguiam sus-
pensas até a tarde de
sábado (17). Na quarta-
feira (14), a campanha
do candidato à reeleição
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) acionou o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE)
depois que usuários da
inteligência artificial do
aplicativo WhatsApp, de
propriedade da Meta,
constataram que a IA
não permitia a criação de
conteúdos sobre Lula,
mas liberava a criação
de imagens relacionadas

ao candidato Flávio Bol-
sonaro (PL).

A ação também men-
ciona restrições na en-
trega de postagens aos
usuários de plataformas
da Meta (Facebook, Ins-
tagram e WhatsApp).

Na sexta-feira (16), o
TSE decidiu, por unani-
midade, manter a deci-
são individual do minis-
tro Marco Aurélio Belizze
que proibiu a Meta de
restringir a entrega de
postagens que envolvem
os candidatos à Presi-
dência da República. O
objetivo é garantir isono-
mia entre os candidatos.
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Programa SERMulher RS amplia acesso
ao diagnóstico precoce e fortalece a

atenção à saúde da mulher.
Arthur Vargas/Ascom SES

Serviços especializados apoiam a rede de saúde e ampliam o acesso
a consultas, exames e acompanhamento.

N o mês da conscienti-
zação sobre o câncer

de mama e às vésperas do
Dia Mundial de Combate
à Doença, celebrado em
19 de outubro, o Governo
do Rio Grande do Sul des-
taca os resultados do Pro-
grama SERMulher RS, ini-
ciativa da Secretaria Esta-
dual da Saúde (SES) vol-
tada à ampliação do acesso
ao diagnóstico precoce e
ao atendimento especiali-
zado em saúde da mulher.
Presente em todas as re-
giões do Estado, o pro-
grama atua como referên-
cia especializada e oferece
suporte à Atenção Primá-
ria à Saúde (APS), qualifi-
cando o acesso a consul-
tas, exames e acompanha-
mento clínico.

Entre setembro de 2025
e agosto de 2026, o pro-
grama realizou mais de 51
mil consultas em ginecolo-
gia e 16,8 mil atendimen-
tos em mastologia. Os nú-
meros demonstram a am-
pliação da oferta de assis-
tência especializada e o for-
talecimento das estratégias
voltadas à identificação pre-
coce de doenças que afe-
tam a população feminina.

Entre os atendimen-
tos disponibilizados estão
aqueles destinados a mu-
lheres com alterações em
exames de rastreamento do
câncer de mama e do cân-
cer do colo do útero. O pro-
grama também acompanha
casos com suspeita de en-
dometriose, adenomiose,
miomatose, infertilidade
e demandas relacionadas
ao climatério, contribuindo
para ampliar o acesso ao
cuidado especializado pelo
Sistema Único de Saúde

(SUS).
Além da assistência às

pacientes, o SERMulher RS
fortalece a navegação on-
cológica, acompanhando
as usuárias nas etapas de
investigação, diagnóstico
e tratamento. A medida
busca tornar o percurso
assistencial mais organi-
zado e agilizar o acesso aos
serviços necessários.

Outra frente de atuação
é a qualificação da rede pú-
blica de saúde. Os ser-
viços habilitados apoiam a
formação de profissionais
da Atenção Primária para
inserção de dispositivos in-
trauterinos (DIUs), implan-
tes contraceptivos subdér-
micos e aperfeiçoamento
das técnicas de coleta do
exame citopatológico.

Atualmente, o SERMu-
lher RS conta com 19 servi-
ços habilitados distribuídos
em todas as regiões do Rio
Grande do Sul. Para 2026,
estão previstos investimen-
tos de R$ 30 milhões. So-
mados aos recursos des-
tinados desde o início da
implantação, em 2025, os
investimentos totalizam R$
40,5 milhões.

Os dados mais recentes
reforçam a importância das
ações de prevenção e ras-
treamento. Conforme in-
formações preliminares do
Painel de Oncologia, foram
registrados 1.459 novos ca-
sos de câncer de mama
no Estado até setembro de
2026. Embora a taxa de
incidência tenha apresen-
tado redução em compara-
ção com anos anteriores, a
doença continua entre os
principais desafios para a
saúde pública.

A Secretaria Estadual da

Saúde destaca que a detec-
ção precoce amplia as pos-
sibilidades de tratamento e
recuperação. Nesse con-
texto, a mamografia conti-
nua sendo a principal ferra-
menta para identificar alte-
rações antes do surgimento
de sintomas.

Desde a publicação da
Nota Técnica 626/2025 do
Ministério da Saúde, a faixa
etária recomendada para a
realização da mamografia
de rastreamento passou a
abranger mulheres de 50 a
74 anos sem sinais ou sin-
tomas, com periodicidade
de dois anos. Antes, a re-
comendação contemplava
mulheres de 50 a 69 anos.

Mesmo fora dessa faixa
etária, mulheres entre 40
e 49 anos ou acima de
74 anos podem realizar o
exame pelo SUS mediante
avaliação profissional e ori-
entação sobre benefícios e
riscos. Além disso, pacien-
tes com sinais ou sintomas
suspeitos têm acesso à ma-
mografia diagnóstica inde-
pendentemente da idade.

Dados referentes a 2025
mostram que 58% dos

casos de câncer de mama
ocorreram entre mulheres
da faixa etária considerada
prioritária para rastrea-
mento. Apesar disso, os
indicadores de realização
de mamografias no Estado
seguem abaixo das metas
previstas, evidenciando a
necessidade de ampliar a
conscientização sobre a
importância do exame.

Especialistas orientam
atenção a sinais como
nódulos nas mamas ou axi-
las, alterações na pele da
mama, mudanças no ma-
milo, secreção espontânea,
assimetria das mamas e
lesões persistentes. Diante
de qualquer alteração, a
recomendação é procurar
a unidade de saúde mais
próxima. Os exames, pro-
cedimentos diagnósticos
e o tratamento do câncer
de mama são oferecidos
gratuitamente pelo SUS.
(Por Gisele Flores - gisele@
pampa.com.br)
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Galeria da Honra Médica
homenageia sete médicos nos
50 anos do Hospital São Lucas.

Leonardo Lenskij

Hospital São Lucas da PUCRS inaugura Galeria da Honra Médica
em homenagem a sete médicos que contribuíram para a história da
instituição, durante as celebrações de seu cinquentenário.

A s comemorações pe-
los 50 anos do Hospi-

tal São Lucas da PUCRS
ganharam ummomento es-
pecial com a inauguração
da Galeria da Honra Mé-
dica, espaço criado para re-
conhecer profissionais que
tiveram papel relevante na
construção da história do
hospital. A cerimônia reu-
niu dirigentes, médicos, es-
tudantes e familiares dos
homenageados e ocorreu
em meio às celebrações do
Dia do Médico, lembrado
em 18 de outubro.

A primeira edição da ho-
menagem reúne sete médi-
cos que contribuíram para
a consolidação de diferen-
tes áreas da assistência, do
ensino e da pesquisa: o
pneumologista Dr. Carlos
Cezar Fritscher, o nefrolo-
gista Dr. Domingos Otavio
Lorenzoni D’Avila, o neu-
rocirurgião Dr. Eduardo
Beck Paglioli, o pneumolo-
gista Dr. José Miguel Chat-
kin, o cirurgião torácico Dr.
José Antonio Lopes de Fi-
gueiredo Pinto, o cirurgião
cardiovascular Dr. Marco
Antonio Goldani e o pedi-
atra Dr. Renato Machado
Fiore.

A criação da Galeria da
Honra Médica integra a pro-
gramação do cinquentená-
rio do Hospital São Lucas.
Ao reunir profissionais liga-
dos a diferentes especiali-
dades, a iniciativa destaca
a contribuição de médicos
que participaram da expan-
são dos serviços, da forma-
ção acadêmica e das ativi-
dades de pesquisa desen-
volvidas ao longo de cinco
décadas.

O reconhecimento tam-

bém ressalta a vocação
universitária do hospital.
Nesse contexto, a escolha
dos homenageados evi-
dencia a atuação de pro-
fissionais que contribuíram
não apenas para o atendi-
mento aos pacientes, mas
também para a formação
de estudantes, residentes e
especialistas.

A galeria passa a fa-
zer parte permanentemente
dos espaços do hospital e
deverá receber novos no-
mes nos próximos anos. A
proposta é registrar a par-
ticipação de médicos que
ajudaram a construir a tra-
jetória da instituição desde
sua fundação.

Durante a solenidade,
o diretor-geral do Hospi-
tal São Lucas da PUCRS,
Evandro Moraes, destacou
as transformações vividas
pela medicina ao longo das
últimas décadas e ressal-
tou que os avanços tec-
nológicos não substituem
a dimensão humana da
profissão. ”A Medicina
mudou profundamente ao
longo desses 50 anos. A ci-
ência avançou, os diagnós-
ticos se tornaram mais pre-
cisos, os tratamentos mais
sofisticados e a tecnolo-
gia passou a oferecer no-
vas possibilidades. Mas,
embora a tecnologia am-
plie nossa capacidade de
cuidar, é o ser humano
que dá sentido ao cuidado.
Por isso, homenagear es-
sas trajetórias médicas é
também reafirmar os valo-
res que queremos preser-
var enquanto avançamos
para o futuro”, afirmou.

A declaração dialogou
com o significado do Dia

do Médico, data que reco-
nhece o trabalho dos pro-
fissionais dedicados à as-
sistência à população. Em
um cenário marcado pela
incorporação constante de
novas tecnologias, a ce-
rimônia ressaltou a impor-
tância da relação entre mé-
dicos, pacientes e equipes
de saúde.

O diretor médico do hos-
pital, Fabiano Ramos, afir-
mou que os homenage-
ados representam valores
que permanecem presen-
tes no cotidiano da institui-
ção. ”A qualidade do nosso
trabalho, a seriedade das
nossas decisões e a forma
como cuidamos das pes-
soas refletem diretamente
os valores e a reputação do
Hospital São Lucas”, disse.

Um dos momentos mais
marcantes da cerimônia foi
a participação do neuroci-
rurgião Eduardo Beck Pa-
glioli. Aos 91 anos, ele
relembrou a tradição fami-
liar ligada à especialidade.
”São quatro gerações da
minha família dedicada à
neurocirurgia”, declarou.

Ao explicar a escolha
dos primeiros integrantes
da galeria, Evandro Moraes
destacou a ligação dos ho-
menageados com os pri-
meiros anos da instituição.
”Escolhemos sete médicos
que praticamente fizeram a
fundação do hospital há 50
anos. São fundadores de
fato do hospital nas mais
variadas especialidades e
todos aqui presentes, sau-
dáveis, fortes, ativos, al-
guns até ainda clinicando
conosco”, afirmou.

Ao completar meio sé-
culo de atividades, o Hospi-
tal São Lucas escolheu des-
tacar profissionais que par-
ticiparam de sua constru-
ção e contribuíram, em dife-
rentes especialidades, para
a formação de gerações de
médicos. A iniciativa tam-
bém reforça o significado
do Dia do Médico ao re-
conhecer profissionais que
dedicaram suas carreiras
ao atendimento de pacien-
tes, à formação de novos
especialistas e ao desen-
volvimento da medicina.
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Futebol e amizade marcam o Dia do
Médico na Estetoscopa AMRIGS.

Marcelo Matusiak

Time Campeão e vice-campeão da Estetoscopa AMRIGS alusiva ao Dia do Médico.

S egunda edição
do torneio reuniu

profissionais de di-
ferentes instituições
em Porto Alegre e
transformou a data
em um momento de
integração, esporte
e confraternização

A rivalidade fi-
cou restrita às qua-
tro linhas. Fora do
campo, o que preva-
leceu foram os reen-
contros, as conver-
sas e a oportunidade
de compartilhar al-
gumas horas longe
da rotina dos hos-
pitais e consultórios.
Assim foi a segunda
edição da Estetos-
copa AMRIGS, reali-
zada neste domingo
na Sociedade Liba-
nesa de Porto Alegre
em comemoração
ao Dia do Médico.

Promovido pela
Associação Médica
do RioGrande do Sul
(AMRIGS), o torneio
reuniu profissionais
de diferentes institui-
ções em uma pro-
gramação voltada ao
esporte e à integra-
ção da categoria. Na
modalidade Futebol
7, as partidas foram
disputadas em dois
tempos de 30 minu-
tos.

A decisão repe-
tiu o confronto da
edição anterior en-
tre Hospital Mãe
de Deus e Hospital
de Pronto Socorro
(HPS). Com vitória
por 5 a 2, o Mãe de
Deus conquistou o
bicampeonato. Mais
do que o resultado,
porém, o evento foi
marcado pela convi-
vência entre colegas
de diferentes gera-
ções e especialida-
des.

O presidente da
AMRIGS, Dr. Gerson
Junqueira Jr., desta-
cou a importância de
iniciativas que apro-
ximem os profissio-
nais. “São momen-
tos que aproximam a
Medicina, a ciência,
o esporte e a saúde,
mas, principalmente,
proporcionam o con-

graçamento entre os
colegas. A Estetos-
copa foi novamente
um sucesso”, afir-
mou.

Capitão da equipe
vice-campeã, o ci-
rurgião vascular Dr.
Marco Aurélio Grudt-
ner ressaltou o reen-
contro entremédicos
de diferentes institui-
ções. “O principal é
a integração. Tive-
mos a oportunidade
de encontrar pro-
fissionais do HPS,
do GHC e do Mãe
de Deus. O que
mais vale é essa brin-
cadeira saudável”,
disse.

Pelo lado cam-
peão, o cirurgião
geral Dr. Mauro Si-
ebert Jr. destacou
a importância de re-
servar espaço para
momentos de lazer

em uma profissão
marcada por jorna-
das intensas. “O
mais importante é a
integração do grupo,
sair um pouco da
nossa rotina tão pe-
sada e ter esse mo-
mento de descontra-
ção”, afirmou.

Ao final da ma-
nhã, troféus e me-
dalhas dividiram es-
paço com fotogra-
fias e abraços en-
tre colegas. Mais
do que uma disputa
esportiva, a Estetos-
copa AMRIGS trans-
formou o futebol em
um ponto de encon-
tro para celebrar a
profissão e fortale-
cer vínculos construí-
dos ao longo da car-
reira. (Por Gisele Flo-
res - gisele@pampa.
com.br)
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Feevale exporta
inovação a Medellín.

D
iv
ul
ga

çã
o

Professora Marta Rosecler Bez,
coordenadora do Programa de
Pós-Graduação em Indústria
Criativa da Universidade Fee-
vale, está em Medellín.

A internacionalização da
pesquisa e da forma-

ção em economia criativa
ganha espaço na América
Latina. A professora Marta
Rosecler Bez, coordena-
dora do Programa de Pós-
Graduação em Indústria
Criativa da Feevale, par-
ticipa de atividades aca-
dêmicas e da Bienal de

Design em Medellín, na
Colômbia. Em palestra e
debates, a docente des-
tacou as conexões entre
tecnologia e desenvolvi-
mento humano. “Criar
futuros possíveis: indús-
tria criativa, inteligência ar-
tificial e sensibilidade hu-
mana”, tema de sua parti-
cipação no encontro Con-
versa com Criadores, sin-
tetiza a proposta de in-
tegrar inovação e criativi-
dade. A agenda inclui ne-
gociações para aulas es-
pelho, dupla titulação e
a criação de um douto-
rado em Indústria Criativa,
ampliando a cooperação
internacional da universi-
dade. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)

A FRINAPE Vem Aí.
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A Frinape acontece emErechim
de 11 a 22 de novembro de
2026.

A FRINAPE 2026, uma
das principais feiras

multissetoriais do Rio
Grande do Sul, terá seu
lançamento oficial nesta
segunda-feira (19), em

Porto Alegre. Promovido
pela Associação Comer-
cial, Cultural e Industrial
de Erechim (ACCIE) e pela
Prefeitura de Erechim, o
encontro ocorrerá no Cen-
tro de Eventos do Hotel
Plaza São Rafael e terá o
cerimonial conduzido por
Luiz Fernando Munhoz.

Marcada para ocorrer
de 12 a 22 de novembro
de 2026, em Erechim, a
feira reunirá setores como
indústria, comércio, ser-
viços, agropecuária, ino-
vação, tecnologia, cultura
e entretenimento. O lan-
çamento apresentará as
novidades e as perspec-
tivas da próxima edição,
considerada uma impor-
tante vitrine para negócios
e desenvolvimento regio-
nal. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)

Quintana Revisitado.
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O encontro gratuito propõe
uma releitura da obra de
um dos maiores nomes da
literatura brasileira.

O s 120 anos de nasci-
mento de Mário Quin-

tana serão celebrados em
uma palestra com o jor-
nalista, escritor e profes-
sor Antonio Hohlfeldt, no
dia 22 de outubro, às

19h, na Casa da Memória
Unimed Federação/RS, na
Rua Santa Terezinha, 263,
em Porto Alegre. Com o
tema À procura da poe-
sia de Mário Quintana, o
encontro gratuito propõe
uma releitura da obra de
um dos maiores nomes da
literatura brasileira. Autor
de clássicos como A Rua
dos Cataventos e Sapato
Florido, Quintana mantém
sua força por transformar
cenas do cotidiano em re-
flexões universais. A ativi-
dade integra as homena-
gens aos 120 anos do po-
eta e convida o público a
redescobrir a atualidade, a
sensibilidade e a perma-
nência de sua poesia. (por
Gisele Flores)

Médico leva
terror aos livros.
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O cardiologista e escritor gaú-
cho Rogério Gomes lança Con-
tos de Terror Médico.

O cardiologista e escri-
tor gaúcho Rogério

Gomes lança Contos de
Terror Médico, obra apre-
sentada como o primeiro
livro brasileiro dedicado
ao gênero. A sessão
de autógrafos ocorre em

21 de outubro, às 19h,
na Livraria Paisagem do
Bourbon Shopping Coun-
try, em Porto Alegre. Pu-
blicado pela Editora Cita-
del, o livro reúne histó-
rias de suspense e hor-
ror psicológico ambienta-
das em hospitais e consul-
tórios. Décimo título da
carreira do autor, a coletâ-
nea nasceu de uma provo-
cação do cineasta Paulo
Nascimento e inclui con-
tos inspirados em fatos
observados ao longo da
vida profissional de Go-
mes, aproximando ficção
e realidade de forma inqui-
etante. (Por Gisele Flores
-gisele@pampa.com.br)
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CLÁUDIO HUMBERTO

MARINHO DEVE PRIORIZAR
PRESIDÊNCIA DO SENADO

Fortalecido no PL pela boa condução da campanha de Flávio Bol-
sonaro à Presidência da República, o senador Rogério Marinho (PL-
RN) chegou a ser cotado para ocupar um relevante ministério em um
eventual governo Flávio. A coluna apurou que este não deve ser o
destino do político potiguar, ao menos não no início da gestão. Flávio
escalou Marinho para disputar a Presidência do Senado com uma
missão principal: destravar os pedidos de impeachment de ministros
do STF.

Linha definida
Caso mude os ventos e Marinho não dispute a cadeira, o PL não
tem planos de apoiar Davi Alcolumbre (União-AP), tampouco larga a
bandeira

Sem esculhambação
Não se fala no PL em “faca no pescoço” do Supremo ou impeach-
ments de maneira deliberada, mas Alexandre de Moraes não deve
escapar.

Missão dada
Vencida esta etapa, aí sim, caso não tente a reeleição, o senador teria
cadeira garantida na Esplanada desenhada por Flávio Bolsonaro.

Pode escolher
Marinho não deve sofrer veto em nenhuma pasta, mas as apostas
dentro do PL pendem para a Casa Civil, sempre muito poderosa.

PSDB perdeu 72% dos deputados em três eleições
Há apenas três ciclos eleitorais, o PSDB era o principal partido de
oposição a Lula e ao petismo, chegando ao segundo turno da eleição
presidencial com Aécio Neves, que tentava desbancar a incumbente
Dilma (PT). Apenas doze anos depois, se tornou a maior vítima
do surgimento da nova direita e do bolsonarismo; a bancada do
partido na Câmara dos Deputados minguou de 54 representantes
para apenas 11, queda de 72,2%. Está agora do tamanho do PCdoB,
linha auxiliar do PT.

Ex-grande
Na Câmara, o PSDB já perde para o Podemos (27) e para o PSB
(15). O Novo, fundado em 2011, elegeu 10 deputados federais, só
um a menos.

Longe da relevância
O PSDB elegeu quase a metade dos deputados estaduais (26) do
PSB (42) e Podemos (47). São 1.059 representantes nos 27 estados.

Caso único
A única nova liderança entre os tucanos é o governador eleito de
Alagoas, JHC, que chegou ao partido em março de 2026.

TSE no divã
O Congresso precisa reavaliar a existência do Tribunal Superior
Eleitoral, aparelhado por interesses ideológicos do presidente que
nomeou 4 dos 7 ministros e nunca é desapontado. O precedente
é letal para o TSE: todos os presidentes candidatos à reeleição

adotarão a mesma esperteza.

Difícil alterar
Segundo a plataforma Global Prediction Simulator, que chegou a
0,7% de acertar na mosca o resultado do primeiro turno, debates
não farão uma “diferença significativa” nos eleitores brasileiros, no
segundo turno.

E olhe lá
Apesar de existirem exemplos em estados brasileiros e de outros
países, só o minúsculo Luxemburgo, uma das nações mais ricas do
mundo, faz transporte gratuito em escala nacional.... Tem apenas
690 mil habitantes.

Emenda descartável
Os próprios petistas já admitiram que o relator da PEC da Segurança
deve rejeitar a emenda de Camilo Santana (PT-CE) sobre maioridade
penal e tratar do tema em PEC separada.

Alinhamento presidencial
Estudo do Ranking dos Políticos aponta que os planos de governo
dos quatro principais candidatos à Presidência derrotados no 1º turno
estão mais próximos das propostas de Flávio (PL) do que das de Lula
(PT).

Rateio
Gabinetes dos senadores Irajá (PSD-TO), que não disputou a ree-
leição, e Renan Calheiros (MDB-AL), derrotado nas urnas, já são
cobiçados. Arthur Lira (PP-AL) deve levar o gabinete do adversário
derrotado.

Pelas tabelas
O MDB, então PMDB, elegeu sete governadores em 2014, ano da
reeleição de Dilma (PT) e Michel Temer (MDB). Doze anos depois
tem só um eleito (Daniel Vilela, no Goiás) e um candidato no 2º turno,
Ricardo Ferraço, no Espírito Santo, que terminou o 1º turno 15 pontos
atrás.

Comer é luxo
Nikolas Ferreira (PL-MG) convocou consumidores a mostrar os pre-
ços nos supermercados. Em setembro, a cesta básica já ultrapas-
sava R$900 em São Paulo e no Rio, segundo o Dieese.

Pensando bem...
...é a última semana para pensar bem.
PODER SEM PUDOR

Pronomes trocados
Benedito Valadares era governador de Minas quando foi a uma expo-
sição agropecuária em Curvelo. No discurso de abertura, jurou: “De-
terminei à Caixa Econômica e aos bancos do Estado a concessão de
empréstimos agrícolas a prazos curtos e juros longos”. Um assessor
corrigiu, em voz alta: “É o contrário, governador”. Ele respondeu:
“Desde que o dinheiro venha, os pronomes não têm importância”.
(Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos)
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LEANDRO MAZZINI COM
EQUIPE DF, RJ E SP

TRACKINGS & REDES
Os institutos de pesquisa são comedidos quando
se trata de divulgação em massa. Os trackings
de três partidos apontam, mesmo com pequenas
variações, para 53% a 47% com vantagem de
Flávio Bolsonaro (PL) para o presidente Lula da
Silva (PT) domingo. Eis os fatos: desgaste do
Lula e do PT e forte trabalho de comunicação
dos bolsonaristas nas redes sociais nos últimos
quatro anos. Lula entrou nas redes só há duas
semanas, preocupado no 1º turno em distribuir
bondades com a caneta e o saldo do Tesouro.
Mas não levou em conta que a nova TV está na
mão do povo, e o novo canal é a rede social – não
em casa mais. Flávio apostou nisso e avançou
muito. Com propostas e batendo nos problemas
do Governo e nos pessoais do adversário.
Fator Roberta
Dentro do Palácio do Planalto a avaliação do staff
eleitoral presidencial é de que a bomba verbal
de Roberta Luchsinger para o canal CNN teve
um “aval” do casal Lulinha: Cientes de que ela
explodiria, ele se afastou dela por recomendação
jurídica e lavou as mãos. A esposa, muito amiga
da lobista, a teria incentivado a contar tudo, como
vendeta.
Brasil sem varizes
A Sociedade Brasileira de Angiologia e de Ci-
rurgia Vascular conquistou um reconhecimento
histórico com o projeto Brasil Sem Varizes, que
entrou para o RankBrasil – Livro dos Recordes
Brasileiros como a Maior Ação Simultânea de
Tratamento de Varizes no Brasil. Realizada em
agosto, a iniciativa mobilizou médicos, profissio-
nais de saúde e voluntários, e contabilizou 1.191

cirurgias em 101 instituições do País em apenas
um dia.
Elas no campo
O Dia Internacional da Mulher Rural, comemo-
rado em 15/10, colocou em pauta a gestão fe-
minina no campo. Mulheres geram 19% dos
estabelecimentos rurais brasileiros, mas apenas
8,5% da área total. Os dados são da Fundação
IDH de 2026. A JTI, com cerca de 12 mil pro-
dutores integrados no País, mantém o programa
Força Feminina em Campo, que promove apren-
dizado, troca de experiências entre agricultoras
e assistência técnica para produtores.
Made in Rio
O painel Oportunidades do Acordo Mercosul-UE,
da ApexBrasil, identifica 602 produtos fluminen-
ses com oportunidades de exportação, que fo-
ram apresentadas a empresários na edição do
Conexões Produtivas, na sede da Firjan. A
União Europeia é o 2º maior parceiro comercial
do Rio. Em 2025, o Estado, com 567 empresas,
exportou US$ 10,045 bilhões para a Europa.
Invasão a imóveis
Pesquisa da Verisure aponta que 50% das ten-
tativas de invasão de imóveis ocorrem na ma-
drugada, entre meia-noite e 5h, com pico às 3h.
Os dados, referentes ao período de janeiro a
outubro de 2026, mostram ainda que os domin-
gos concentram o maior número de ocorrências,
seguidos pelos sábados. O estudo considera ex-
clusivamente tentativas de invasão registradas
nos sistemas de segurança da empresa.
Leandro Mazzini
@colunaesplanada
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FLAVIO PEREIRA

NO DEBATE, FLÁVIO COBRA
DENÚNCIAS DE ROBERTA
LUCHSINGER E ANUNCIA

“FIM DA ERA LULA”
No debate de ontem na Band, Flávio Bolsonaro questionou se Lula
conhecia a lobista Roberta Luchsinger, e as relações dela com seu
filho, Lulinha. Lula disse que Roberta “é um caso para a Polícia
Federal”. Colocou Lula na defensiva ao mencionar o roubo aos
aposentados do INSS e afirmar que “o povo vai aposentá-lo mas fique
tranquilo pois nós não vamos mexer na tua aposentadoria”. Foi o
primeiro debate reunindo os dois principais candidatos à presidência
da República.

Repetindo o último debate
Lula e Flávio Bolsonaro reeditam um momento do debate entre o
petista e Jair Bolsonaro em 2022. “Fica aqui do meu lado”, pediu o
senador do PL ao presidente, que respondeu: “Não quero ficar perto
de você.”

Sergio Moro e Deltan na primeira fila
Lula pediu para que Flávio Bolsonaro responda sobre suas relações
com Daniel Vorcaro. O senador ignorou a pergunta e relembrou a
condenação por corrupção de Lula.
“Quem te prendeu está aqui”, disse o candidato do PL, citando as
presenças dos protagonistas da Operação Lava Jato que prendeu
Lula: ex-juiz Sérgio Moro e do ex-procurador Deltan Dallagnol no
estúdio.

Montenegro, que dirigiu o Ibope, prevê vitória de Flávio Bolso-
naro: “É o eleitor silencioso que resolve.”
Em entrevista ao Brazil Journal, Carlos Augusto Montenegro passou
mais de quatro décadas à frente do Ibope, acompanhando eleições e
ajudando a transformar as pesquisas de opinião em um dos principais
termômetros da política brasileira. O empresário acha que esses
termômetros estão com problemas – e que os institutos podem estar
subestimando a vantagem de Flávio Bolsonaro sobre Lula.
Mesmo depois de a Quaest e o Datafolha mostrarem uma disputa
de 51% a 49%, Montenegro acredita que a distância real entre os
candidatos pode ser maior.
“Quando vejo um resultado de 51% a 49%, não duvido que possa
estar correto dentro damargem de erro. Mas, olhando para o primeiro
turno, prefiro interpretar esse resultado como algo mais próximo de
53% a 47%”, avalia.
Montenegro vê uma tendência estrutural de crescimento da centro-
direita no Brasil, agravada pela avaliação negativa do governo Lula
e pela dificuldade da esquerda em se renovar.
“Quem decide a eleição não está na rua: ele está em casa. É o eleitor
silencioso que resolve,” disse.
Por quê? Porque todos os institutos erraram no primeiro turno.
Davam o Lula na frente por um, dois ou três pontos. O Datafolha,

por exemplo, chegou a mostrar 45% a 42%.
Então considero a possibilidade de a distância real ser maior. Não
estou dizendo que a pesquisa necessariamente esteja errada. Mas
depois do primeiro turno passei a ler esses números de outra ma-
neira.

A “bomba” Roberta Luchsinger sobre Lula e o governo: “Eu não
vou poupar ninguém”
Considerada por adversários uma bomba capaz de afetar a campa-
nha de Lula, no sábado (17) em entrevista à CNN Brasil, a lobista
Roberta Luchsinger atacou o presidente, revelou como eram suas
relações com Lulinha, e com ministros do governo. Roberta revelou
estar recebendo ameaças: “qualquer coisa que acontecer comigo ou
com as minhas filhas vai ter a digital do presidente da República, vai
ter a mão do presidente da República, vai ter o X de sangue que
ele fez na minha testa”. Disse querer fazer um acordo de delação
premiada e afirmou que não irá poupar nem Lula, nem Lulinha.
“(A Polícia Federal) vai poder fazer o trabalho dela investigativo e
contar com minha absoluta colaboração. Eu não vou poupar nin-
guém. Pode ser o presidente da República, que a meu ver é um
grande mau-caráter, é um grande mentiroso, e eu repito, um grande
covarde. Não vou poupar filho de presidente, ninguém, porque o que
está em questão é a verdade”, disse Roberta.

Marcel van Hattem no ato da Avenida Paulista: "Não podemos
parar, não podemos ficar de bobeira”.
“O momento mais importante dessa eleição ainda está por vir. Não
podemos parar, não podemos ficar de bobeira, porque o outro lado
fica ofendendo e mentindo. E a gente aqui está mostrando que faz
mais, porque quer um Brasil vitorioso, o Brasil da esperança, o Brasil
que vai vencer com o Flávio Bolsonaro” afirmou o senador eleito Mar-
cel van Hattem (NOVO-RS) ao participar ontem (18) da manifestação
na Avenida Paulista, em São Paulo, ao lado de Flávio Bolsonaro
(PL), candidato à Presidência da República. O ato encerrou um fim
de semana de mobilizações em apoio à candidatura de Flávio em
diferentes regiões do país, commilhares de participantes. No sábado
(17), Marcel esteve em Florianópolis (SC), onde participou de uma
motociata, e em Curitiba (PR), onde também houve manifestação em
apoio ao candidato. Os atos contaram com a presença de lideranças
políticas da Região Sul, entre elas o governador reeleito de Santa
Catarina, Jorginho Mello (PL), os governadores eleitos Sergio Moro
(Paraná) e Luciano Zucco (Rio Grande do Sul), além dos senado-
res eleitos Sanderson (PL-RS), Deltan Dallagnol (NOVO-PR), Filipe
Barros (PL-PR), Carol de Toni (PL-SC) e Carlos Bolsonaro (PL-SC).
Flavio Pereira
@flaviorrpereira
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PORTO ALEGRE TEM CAMINHADA
E MANIFESTAÇÃO EM APOIO À

CANDIDATURA DE LULA
Entre camisetas vermelhas e amarelas, apoiadores da can-
didatura de Lula (PT) caminharam nesse domingo (18) do
Largo Zumbi dos Palmares até o Parque da Redenção, em
sintonia com uma ação nacional de apoio ao petista na corrida
à Presidência. A mobilização seguiu pela tarde com uma
manifestação de lideranças políticas e com o ”Ato Musical pela
Democracia”, que reuniu movimentos sociais e apresentações
de diversos artistas gaúchos.

Lula em POA
A mobilização no entorno da candidatura petista precede a
nova visita de Lula a Porto Alegre, que ocorre na tarde desta
segunda-feira. O candidato à reeleição à Presidência da Re-
pública deve conduzir uma caminhada no Centro Histórico da
Capital, acompanhado de apoiadores e aliados políticos no
Estado.

Engajamento local
De cima de um carro de som, o prefeito Sebastião Melo dedi-
cou parte do fim de semana à realização de campanha para
o candidato à Presidência da República, Flávio Bolsonaro, em
Porto Alegre. Neste domingo, o chefe do Executivo municipal
percorreu as ruas da Zona Sul à frente de uma carreata com
apoiadores do presidenciável, apresentando material de cam-
panha e dialogando com populares.

Varejo gaúcho
O volume de vendas do comércio varejista restrito gaúcho
registrou alta de 0,6% em agosto na comparação com o mês
anterior, recuperando parcialmente a queda sofrida em julho.
Apesar do avanço mensal, divulgado pela Fecomércio-RS, o
indicador apresenta retração de 1,5% em relação ao mesmo
período do ano passado, puxado pelo recuo de 12,7% nas
vendas de tecidos, vestuário e calçados.

Varejo gaúcho II
Já o comércio varejista ampliado, que inclui, entre outros, os
segmentos automotivo e de construção civil, encolheu 1,1%
em agosto no Rio Grande do Sul, marcando o segundo mês
consecutivo de queda. Na comparação anual, o volume de
vendas do setor recuou 1,7%, impactado especialmente pelo
desempenho negativo na comercialização de veículos, moto-
cicletas e autopeças.

Falsificação médica
O Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF-4) manteve
na última semana a condenação de um biomédico que tentou
obter registro profissional no Conselho Regional de Medicina

do Estado do Rio Grande do Sul utilizando um diploma falso de
graduação em Medicina. Descoberta após o conselho gaúcho
checar a autenticidade dos documentos com a universidade
citada, a fraude resultou em penas restritivas de direitos, como
a prestação pecuniária equivalente a 20 salários mínimos e
prestação de serviços comunitários.

Sucata leiloada
O governo gaúcho leiloará 204 veículos oficiais considerados
irrecuperáveis na próxima quarta-feira (21), em certame des-
tinado aos Centros de Desmanche de Veículos credenciados
ao Estado. A frota leiloada, avaliada em R$840 mil, inclui au-
tomóveis de órgãos como Brigada Militar, Polícia Civil, Corpo
de Bombeiros, Superintendência dos Serviços Penitenciários
e secretarias estaduais.

Pavimentação na Capital
A Prefeitura de Porto Alegre assina hoje (19) os contratos com
duas novas empresas especializadas na conservação de vias
não pavimentadas da Capital. Os serviços de manutenção
focarão no atendimento de demandas viárias em bairros lo-
calizados nas regiões Leste e Extremo-Sul do município.

Diário Azul
Por iniciativa da Frente Parlamentar de Apoio aos Neurodiver-
gentes, a Câmara de Porto Alegre debaterá no próximo dia
25 de novembro a realidade do autismo na Capital durante o
seminário “Diário Azul”. O encontro reunirá coautores de uma
obra literária coletiva sobre o tema para compartilhar vivências
de pacientes, familiares e profissionais dedicados à causa.

CRAS Glória
A nova sede do Centro de Referência de Assistência Social do
bairro Glória abre as portas nesta segunda-feira com espaços
para atendimentos individuais e familiares, atividades coleti-
vas, recepção e áreas acessíveis. Construída com investi-
mento de R$ 2,9 milhões, a estrutura teve valor financiado pelo
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) para atender
a uma demanda do Orçamento Participativo.

Desbloqueio nas redes
Atendendo a uma ação do Ministério Público Federal que de-
nunciava censura contra entidades estudantis do RS, a Justiça
Federal ordenou no sábado (17) que a Meta devolva os aces-
sos do Instagram às organizações acadêmicas. A liminar de-
terminou um prazo de até dois dias para restabelecer os perfis,
que foram suspensos após a convocação de manifestações.
(Por Bruno Laux)
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COMISSÃO DA ASSEMBLEIA
GAÚCHA VOTA RELATÓRIO

SOBRE COMBATE AO FEMINICÍDIO

A Comissão Especial de Combate ao Feminicídio da
Assembleia Legislativa gaúcha vota nesta terça-feira
(20) o relatório final de suas atividades, desempe-
nhadas desde junho deste ano. Presidido pela de-
putada Eliana Bayer (Republicanos), o colegiado foi
estruturado para propor ações urgentes de enfrenta-
mento ao avanço da violência de gênero no Estado,
diante dos números alarmantes de episódios do gê-
nero. Os trabalhos focaram no fortalecimento da
rede de proteção às vítimas por meio da articulação
integrada entre o Parlamento, a Defensoria Pública
e as forças de segurança. Entre as principais metas
do grupo de trabalho interpartidário, está a busca
de suporte orçamentário para o avanço de ações
que possam frear a atual crise de vulnerabilidade
feminina. Caso se confirme a suspeita da Polícia
Civil sobre a morte de uma mulher, registrada neste
domingo em Sapucaia do Sul, o Rio Grande do Sul
deve chegar ao 63° caso de feminicídio somente
neste ano.
Local de votação
O Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul
emitiu um alerta para desmentir boatos sobre mu-
danças generalizadas nos locais de votação para
o segundo turno das eleições. A orientação oficial
do órgão é que os eleitores gaúchos compareçam
aos mesmos endereços onde votaram na primeira
etapa do pleito. Eventuais alterações nos locais de
votação são de responsabilidade da Justiça Eleitoral,
que adota a medida apenas em situações específi-
cas, como problemas estruturais, impactos climáti-
cos, segurança e outras circunstâncias relevantes.
Para o segundo turno, as realocações ocorrem em
apenas três municípios do Estado, abrangendo nove
seções distribuídas em quatro locais de votação. As
transferências pontuais atingem eleitores de Manoel
Viana, São Luiz Gonzaga e Uruguaiana, envolvendo
adequações por conta das enchentes e o retorno de

estruturas provisórias para os prédios originais.
Mercopar na Serra
Entre 20 e 23 de outubro, os pavilhões da Festa da
Uva, em Caxias do Sul, sediam a edição de 2026 da
Mercopar, promovida pelo Sebrae RS em parceria
com a Fiergs. Considerado o principal evento de ino-
vação industrial da América Latina, o encontro tem
545 expositores confirmados e projeta receber mais
de 44mil visitantes. Instalada no segundomaior polo
metalmecânico do Brasil, a feira se torna, por quatro
dias, um centro de negociações para fornecedores
de máquinas, equipamentos, robótica e softwares
industriais. Ao conectar empresas de áreas como
energia, logística e plásticos a startups e prestadores
de serviços, a agenda busca fomentar o desenvolvi-
mento tecnológico da cadeia produtiva e impulsionar
a geração direta de negócios.
Condenação no Norte
Mais de oito anos após assassinar um jovem na
saída de uma casa noturna em Passo Fundo, no
Norte gaúcho, um homem foi condenado pelo Tri-
bunal do Júri a 10 anos de prisão em regime inicial
fechado. O crime ocorreu na madrugada de 21 de
julho de 2018, quando, segundo a denúncia, o réu
atirou em Henrique Galli Gomes após um desen-
tendimento dentro do estabelecimento. Embora o
Ministério Público tenha apontado o uso de recurso
que dificultou a defesa da vítima, os jurados afasta-
ram a qualificadora e optaram pela condenação por
homicídio simples. Na fixação da pena, a Justiça
considerou o risco imposto a terceiros no local movi-
mentado e o fato de a vítima ter deixado uma filha de
dois anos. Na sexta-feira (16), foram determinadas
a execução provisória da pena e a expedição de
mandado de prisão.
Bruno Laux
@obrunolaux
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS DO
DIA 19 DE OUTUBRO

1781 – Revolução Americana de 1776: o exército
britânico, sob o comando de Lorde Cornwallis,
rende-se às forças rebeldes dos Estados Unidos,
lideradas por George Washington.
1813 – Napoleão Bonaparte é vencido pelos alia-
dos na Batalha das Nações, que envolveu 500 mil
homens.
1890 – Fundação do município de Ijuí (Rio Grande
do Sul).
1902 – Na sua primeira partida oficial, o Flumi-
nense Football Club goleou oRio Football Club por
8 a 0.
1964 – Criação do município de Ivoti (Rio Grande
do Sul, Brasil).
1967 – A sonda Mariner 5 sobrevoa o planeta
Vênus.
2003 – Beatificação de madre Teresa de Calcutá.
2014 – O papa Paulo VI é Beatificado na Praça de
São Pedro no Vaticano pelo papa Francisco.
2019 — Presidente Sebastián Piñera anuncia im-
posição de estado de emergência no Chile após
série de protestos que deixaram ao menos 18
mortos.
2023—Começa a Crise do Mar Vermelho quando
o movimento Houthi do Iêmen iniciou uma série
de ataques, visando o sul de Israel e navios no
Mar Vermelho que alegava estarem vinculados a
Israel.
2025 — O economista Rodrigo Paz, de centro-
direita, vence as eleições presidenciais na Bolívia.
Nascimentos
1862 – Auguste Lumière, inventor francês (m.
1954).
1913 – Vinícius de Moraes, diplomata, poeta e
compositor brasileiro (m. 1980)

1922 – Dias Gomes, teatrólogo e novelista brasi-
leiro (m. 1999).
1934 – Glória Menezes, atriz brasileira.
1944 – Peter Tosh, músico jamaicano (m. 1987);
George McCrae, cantor norte-americano.
1956 – Dario Pereyra, treinador de futebol uru-
guaio.
1962 – Evander Holyfield, pugilista norte-
americano.
1976 – Patrícia Poeta, jornalista brasileira.
1982 — Lucy Ramos, atriz brasileira.
1984 — Kaio Márcio, nadador brasileiro.
1989 — Miroslav Stoch, futebolista eslovaco.
1990 — Samuel Nascimento, ator, cantor e dan-
çarino brasileiro.
1995 — Toni Storm, lutadora neozelandesa-
australiana.
1996-Yotsawat Tawapee, ator, modelo e YouTuber
tailandês.
1997 — Federico Russo, ator e cantor italiano.
1998 — Katie Douglas, atriz canadense.
2000 — Heejin, cantora sul-coreana.
2001 - Teto, rapper brasileiro.
Falecimentos
1909 – César Lombroso, médico, criminalista e
pesquisador espírita italiano (n. 1835).
1943 – Camille Claudel, escultora francesa (n.
1864).
1986 – Samora Machel, primeiro presidente de
Moçambique (n. 1933).
2014 – John Holt, cantor jamaicano (n. 1947).
2018 — Diana Sowle, atriz estadunidense (n.
1930).
2023 — Atsushi Sakurai, músico e cantor-
compositor japonês (n. 1966).



Na Arena, Grêmio é goleado
pelo Cruzeiro e segue na zona
de rebaixamento do Brasileirão.

Lucas Uebel/Grêmio

Com o resultado, o Tricolor permanece na 18ª posição, com 31
pontos.

J ogando na Arena, o
Grêmio perdeu de 4

a 2 para o Cruzeiro na
tarde desse domingo (18),
em confronto válido pela
31ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro. Com o
resultado, o Tricolor se
complica e permanece na
zona de rebaixamento, na
18ª posição, com 31 pon-
tos. A equipe de Renato
Portaluppi volta a campo
no próximo dia 26, contra
o Coritiba, no Couto Pe-
reira.

Na partida em Porto
Alegre, Carlos Vinícius e
Pavón marcaram para o
Grêmio, enquanto Kaio
Jorge, três vezes, e João
Marcelo anotaram os gols
da equipe mineira.

O jogo
A primeira grande

chance do jogo veio com
o croata Krovinovic, de
cabeça, mas Otávio fez
boa defesa. Em contra-
ataque logo em seguida,
Arroyo respondeu, mas
Weverton também salvou.
Depois de sofrer uma
entrada dura, o camisa
99 teve mais uma boa
chance, mas parou em
nova intervenção do ar-
queiro gremista. Quando
a Raposa parecia melhor
no jogo, o árbitro assina-
lou pênalti polêmico de Zé
Lucas em Amuzu.

Carlos Vinícius deslo-
cou Otávio e bateu no
canto esquerdo para fa-
zer 1 a 0. Aos 22 mi-
nutos, a Raposa conse-
guiu o empate. Matheus
Pereira fez ótimo passe,

Kaio Jorge venceu no jogo
de corpo contra Gustavo
Martins, e chutou no canto
esquerdo.

Aos 32 minutos, Caito
roubou bola de Kaio
Jorge, mas ela sobrou
para Gerson, que chutou
forte no travessão. Na reta
final da primeira etapa,
Pavón acertou uma bela
finalização de primeira
no canto esquerdo, ela
desviou em João Marcelo
e tirou as chances de
defesa de Otávio.

No início da segunda
etapa, o camisa 19 da
Raposa empatou o pla-
car novamente. Mais uma
vez Matheus Pereira deu
ótimo passe para Kaio
Jorge, que tocou na saída
de Weverton. Grande per-
sonagem do jogo, o ata-
cante fez seu terceiro aos
16 minutos. William lan-
çou o jogador, que ga-
nhou no corpo deGustavo
Martins mais uma vez e to-
cou na saída do goleiro tri-
color.

Aos 28 minutos, a si-
tuação dos gaúchos fi-
cou ainda mais compli-
cada. Kannemann rece-
beu cartão amarelo por
falta em Kaio Jorge, se re-
voltou, fez sinal de roubo,
e recebeu o cartão ver-
melho. Aos 34 minutos,
após cobrança de escan-
teio pela esquerda, Ger-
son desviou, João Mar-
celo dominou e chutou
forte no canto esquerdo
para fazer 4 a 2.

Grande estrela da vi-
tória do Cruzeiro contra o

Grêmio, Kaio Jorge fez um
gol muito importante no
início da segunda etapa.
Depois de um primeiro
tempo decepcionante, o
atacante empatou o jogo
logo aos dois minutos,
dando outro panorama
para o duelo. Em jogo que
contava com observado-
res da Seleção Brasileira,
Kaio Jorge fez uma partida
memorável. O atacante
decidiu a partida na Arena
do Grêmio com um hat-
trick, cegando a dez gols
contra o Tricolor.

Kannemann mostrou
descontrole desde o pri-
meiro tempo. Na etapa
inicial, escapou de ser
advertido após se revoltar
por uma falta em Matheus
Pereira. No segundo
tempo, foi expulso depois
de fazer sinal de roubo por
ter sido amarelado. Na
primeira etapa, a atuação
de Joao Vitor Gobi foi
muito criticada pelos mi-
neiros. O árbitro assinalou
pênalti polêmico de Zé

Lucas em Amuzu, e não
marcou entrada de Caito
em Kaio Jorge.

Ficha técnica
- Grêmio: Weverton;

Diego Caito, Gustavo Mar-
tins, Kannemann e Mar-
lon; Danilo Barbosa (No-
riega), Villasanti e Kro-
vinovic (Braithwaite); Pa-
von (Tete), Carlos Vini-
cius e Amuzu (Enamo-
rado). Técnico: Renato
Portaluppi.

- Cruzeiro: Otávio,
William, João Marcelo,
Jonathan Jesus (Fabrí-
cio Bruno) e Lucas Vil-
lalba; Lucas Romero, Ger-
son (Lucho), Zé Lucas
(Matheus Henrique) e
Matheus Pereira; Arroyo
(Wesley) e Kaio Jorge
(Bruno Rodrigues). Téc-
nico: Artur Jorge.

- Arbitragem: Joao Vi-
tor Gobi (SP), Bruno Bos-
chilia (PR) e Brigida Ci-
rilo Ferreira (AL). VAR: Ro-
drigo Guarizo Ferreira do
Amaral (SP).
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Inter terá quatro jogadores
suspensos contra o Botafogo e

pode acumular novos desfalques.
Ricardo Duarte/S.C. Internacional

O zagueiro Gabriel Mercado será um dos desfalques para o próximo jogo do Inter.

O Inter terá pelo me-
nos quatro desfal-

ques confirmados para
enfrentar o Botafogo no
próximo sábado (24),
às 16h30min, no Beira-
Rio, pela 32ª rodada do
Campeonato Brasileiro.
Além das suspensões
de Matheus Cunha, Ga-
briel Mercado, Rodrigo
Villagra e Vitinho, o téc-
nico Eduardo Baptista
acompanha a recupera-
ção de jogadores que
estão no departamento
médico.

As quatro suspen-
sões ocorreram durante
a derrota por 2 a 0 para o
Mirassol, no sexta-feira
(16), no Estádio José
Maria de Campos Maia,
em jogo válido pela 31ª
rodada do Brasileirão.

Matheus Cunha re-
cebeu cartão vermelho
direto aos 14 minutos
do primeiro tempo, após
atingir Bruno Santos
fora da área. Com
a expulsão, o goleiro
cumprirá suspensão
automática diante do
Botafogo.

Já Mercado, Villagra
e Vitinho entraram em
campo pendurados e
receberam o terceiro
cartão amarelo. Com
isso, também estão fora
do próximo compro-
misso colorado.

A ausência de
Matheus Cunha au-
menta a preocupação

com a posição de go-
leiro. Anthoni não viajou
para enfrentar o Miras-
sol após apresentar um
quadro inflamatório as-
sociado a febre. Sergio
Rochet, por sua vez,
segue em recuperação
devido a problemas na
região lombar.

Diante desse cená-
rio, Kauan Jesus, de 23
anos, que fez sua es-
treia pela equipe pro-
fissional após a expul-
são de Matheus Cunha
no último jogo, surge
como uma das alterna-
tivas para defender a
meta colorada contra o
Botafogo. A definição
dependerá das condi-
ções físicas dos demais
goleiros ao longo da se-
mana.

No departamento
médico, Alan Patrick
também é uma das
principais dúvidas. O
camisa 10 sofreu uma

lesão muscular na coxa
esquerda durante o Gre-
nal 455 e desfalcou a
equipe diante do Mi-
rassol. A expectativa é
tentar recuperá-lo para
o confronto com o Bo-
tafogo, mas ainda não
existe confirmação de
que ele estará à disposi-
ção.

O zagueiro Guillermo
Maripán, que se recu-
pera de uma lesão na
coxa direita, também
depende de evolução
no tratamento para vol-
tar a ser relacionado.

No ataque, Antonio
Sanabria sofreu uma
nova lesão muscular na
panturrilha esquerda e
permanece em recu-
peração. O atacante
Kayky, submetido a uma
cirurgia no tornozelo
direito, também segue
sem previsão confir-
mada de retorno.

Outro jogador que vi-

nha realizando trabalho
de recuperação é omeia
Allex, que passou por
uma lesão na coxa es-
querda e iniciou a fase
de retreinamento.

Durante o confronto
contra o Mirassol, o za-
gueiro Juninho também
recebeu atendimento
e acabou substituído
por João Victor. Não
há confirmação de uma
nova lesão ou de even-
tual afastamento.

Com o resultado em
Mirassol, o Inter perma-
neceu na zona de rebai-
xamento, com 32 pon-
tos, e terá uma semana
de preparação para en-
frentar o Botafogo. A co-
missão técnica aguarda
a evolução clínica dos
atletas para definir as al-
ternativas aos quatro jo-
gadores suspensos. (As
informações são da Rá-
dio Grenal)
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A seleção brasileira feminina de ginástica
artística estreia no Mundial da modalidade

nesta segunda a partir das 14h35.
MeloGym/CBG/Divulgação

Além de ser a competição mais prestigiada do calendário, o Mundial
deste ano tem importância adicional por ser o primeiro evento classi-
ficatório para os Jogos Olímpicos de Los Angeles-2028.

A seleção brasileira fe-
minina de ginástica ar-

tística está na briga por
pódio no Mundial da mo-
dalidade, que começou
no sábado, em Roterdã,
na Holanda. A 54ª edi-
ção do torneio reúne atle-
tas de mais de 80 países.
Brasil, Japão, China, Es-
tados Unidos e Itália são
as grandes forças no fe-
minino. O Brasil estreia
nas classificatórias, nesta
segunda-feira, a partir das
14h35, com transmissão
ao vivo do Sportv e Cazé
TV.

Além de ser a com-
petição mais prestigiada
do calendário, o Mundial
deste ano tem importân-
cia adicional por ser o pri-
meiro evento classificató-
rio para os Jogos Olímpi-
cos de Los Angeles-2028.
As três melhores equipes
de cada naipe garantem
vaga, assegurando cinco
atletas nos Estados Uni-
dos.

As brasileiras, meda-
lhistas de prata por equipe
na edição de 2023, atrás
dos Estados Unidos e à
frente da França, terão Re-
beca Andrade, a ginasta
mais condecorada inscrita
para Roterdã, e Flávia Sa-
raiva como líderes.

Rebeca soma noveme-
dalhas em Mundiais (oito
delas individuais). E Flá-
via, por sua vez, busca
seu terceiro pódio. A
seleção terá ainda Lor-
rane Oliveira, Thais Fidé-
lis, Sophia Weisberg e Ga-
briela Bouças (reserva).

Rebeca competirá na
trave e no salto, com duas
apresentações. E como
não faz mais os quatro

aparelhos, as outras gi-
nastas compõe o quadro
do Brasil visando as me-
lhores oportunidades de
notas.

O treinador Francisco
Porath, o Chico, definiu a
composição do Brasil da
seguinte forma: Flávia e
Lorrane farão os quatro
aparelhos e brigarão pelo
individual geral. Thaís
está escalada para as pa-
ralelas, trave e solo. E
Sophia se apresentará no
salto, paralelas e solo.

Na etapa da Copa do
Mundo de Szombathely,
na Hungria, última antes
do Mundial, Rebeca foi
prata na trave, atrás de
Flavia, que encerrou a
competição também com
o ouro das barras assimé-
tricas e a prata no solo.
Lorrane Oliveira foi bronze
no solo.

— Rebeca já tem muito
a contribuir neste Mun-
dial e no próximo (em
2027). A ideia é continuar
esse trabalho gradativa-
mente, avaliando a pos-
sibilidade de incluir ou-
tros aparelhos ao longo
do processo. As parale-
las ainda estão em cons-
trução. A gente pensa
em desenvolver uma série
com um formato diferente,
com uma nota de partida
mais alta e uma execução
também melhor. É um de-
sejo dela e algo que es-
tamos trabalhando para o
futuro — disse Chico ao
explicar a estratégia com
Rebeca.

Em Roterdã, Rebeca é
favorita no salto mesmo
sem apresentar o Cheng,
que não executou em
competição este ano. Ela

deve ter como concorren-
tes a sul-coreana Yeo Seo-
jeong e a americana Claire
Pease. Já a atual campeã
mundial do aparelho, a
russa Angelina Melnikova
teve visto negado pela Ho-
landa por ter manifestado
apoio à guerra na Ucrânia.
Ela não deve competir.

A ginasta de 26 anos
é também a atual campeã
mundial do individual ge-
ral e prata nas barras as-
simétricas. Ela voltou ao
cenário internacional no
ano passado depois de
três anos de suspensão
da Rússia.

Entre as estrelas, além
de Rebeca, a italiana Ma-
nila Esposito, atual cam-
peã europeia no solo, tam-
bém está de volta após
ter ficado de fora do Mun-
dial de 2025. E a meda-
lhista olímpica Alice Kin-
sella (GBR) retorna um
ano após dar à luz a seu
filho.

Hezly Rivera (EUA),
campeã olímpica por
equipes, Elena Colas
(FRA) e a campeã asiática
no individual geral, Ke
Qinqin (CHN), chegam

fortes e vão estrear em
Mundiais.

Sobre as chances de
pódio da equipe brasi-
leira, Chico foi comedido.
Disse que este Mundial
”faz parte do processo
de construção da equipe
rumo a Los Angeles”.

— Esta é mais uma
etapa importante para
avaliar a evolução das
atletas, consolidar o tra-
balho que estamos de-
senvolvendo e seguir
avançando, sempre res-
peitando o momento e a
individualidade de cada
uma — disse o treinador.

Os Estados Unidos são
os atuais campeões. Con-
quistou sete títulos mundi-
ais por equipe consecuti-
vos, um recorde histórico,
e aposta em uma nova ge-
ração.

A americana Simone
Biles, grande estrela mun-
dial da modalidade, não
competirá. Mas a equipe
terá as medalhistas de
ouro por equipes de Paris-
2024, Hezly Rivera e Jade
Carey. (Com informações
do portal O Globo)
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Luisa Stefani, campeã em Wuhan, se
torna número 1 do mundo de duplas
e faz história no tênis brasileiro.

Reprodução

Luisa e Dabrowski passam Siniakova e a americana Taylor Townsend
pulando para 8635 pontos e assumindo a ponta em 2026.

O tênis brasileiro vol-
tou a brilhar no cir-

cuito internacional neste
domingo (18). A pau-
lista Luisa Stefani, ao
lado da canadense Ga-
briela Dabrowski, con-
quistou o título de duplas
do WTA 1000 de Wuhan,
na China, após derrotar a
australiana Storm Hunter
e a tcheca Katerina Sinia-
kova por 2 sets a 0, com
parciais de 7/5 e 6/4.

A vitória confirmou a
excelente fase da parce-
ria Brasil-Canadá, que al-
cançou a marca de 12
triunfos consecutivos e
conquistou o sexto tro-
féu na temporada de
2026. O resultado tam-
bém colocou Stefani e
Dabrowski na liderança
da corrida de duplas do
ano, classificação que
considera os pontos acu-
mulados pelas parcerias
ao longo da temporada.

A conquista aconte-
ceu apenas uma semana
depois do título do WTA
1000 de Pequim e con-
solidou uma sequência
de resultados expressi-
vos na gira asiática.

Aos 29 anos, Luisa
Stefani chegou ao 19º
título de sua carreira
no circuito da Associa-
ção de Tênis Feminino
(WTA). Para Gabriela
Dabrowski, de 34 anos,
foi a 26ª conquista em
torneios de duplas da
entidade.

A decisão desse do-
mingo colocou frente a
frente duas das princi-

pais parcerias do cir-
cuito feminino. Stefani
e Dabrowski, cabeças de
chave número 1 do tor-
neio, enfrentaram Storm
Hunter e Katerina Sinia-
kova, terceiras favoritas
e campeãs da edição de
2025.

A brasileira e a cana-
dense começaram a par-
tida com intensidade e
abriram vantagem de 4 a
1 no primeiro set. As ad-
versárias reagiram e con-
seguiram empatar o pla-
car, mas Luisa e Gabi
voltaram a pressionar no
momento decisivo.

Com uma quebra de
serviço no 12º game, fe-
charam a primeira parcial
por 7/5.

No segundo set, Ste-
fani e Dabrowski man-
tiveram a agressividade
nas devoluções, conse-
guiram duas quebras de
saque e administraram
a vantagem para vencer
por 6/4.

O confronto terminou
após 1 hora e 32 minu-
tos, garantindo o título
sem a necessidade de
disputar um terceiro set.

O troféu de Wuhan
amplia uma temporada
de resultados expressi-
vos para Luisa Stefani e
Gabriela Dabrowski.

A parceria venceu seis
competições em 2026,
incluindo três torneios
da categoria WTA 1000,
considerada uma das
mais importantes do cir-
cuito, abaixo apenas dos
quatro eventos de Grand

Slam.
As conquistas foram

distribuídas entre dife-
rentes superfícies e paí-
ses, demonstrando a ca-
pacidade de adaptação
das duas atletas.

Os três últimos títulos
foram conquistados de
forma consecutiva: São
Paulo, em setembro, Pe-
quim, em 11 de outu-
bro, e Wuhan, nesse do-
mingo. A sequência tam-
bém representa 12 vitó-
rias seguidas, resultado
que reforça a regulari-
dade da parceria na reta
final da temporada.
Luisa Stefani chega

ao 19º título da
carreira

A vitória emWuhan re-
presenta mais um marco
na trajetória profissional
de Luisa Stefani. Aos
29 anos, a brasileira con-
quistou seu 19º título
de duplas no circuito da
WTA, sendo o sexto em
competições WTA 1000.

Medalhista de bronze
nos Jogos Olímpicos

de Tóquio, em 2021,
quando atuou ao lado
de Laura Pigossi, Stefani
é uma das principais
representantes do tênis
brasileiro na atualidade.

Especialista em du-
plas, a paulista cons-
truiu sua carreira com re-
sultados expressivos em
torneios internacionais e
vem ampliando sua pre-
sença entre as melhores
jogadoras do mundo.

O desempenho de
2026 também representa
a temporada mais vito-
riosa de sua trajetória
profissional em número
de títulos conquistados.

Para Gabriela Da-
browski, o troféu de
Wuhan foi o 26º da
carreira em duplas, in-
cluindo oito conquistas
da categoria WTA 1000.
Juntas, brasileira e cana-
dense alcançaram oito
títulos desde o início de
sua parceria.
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39% dos brasileiros usaram remédios
sem eficácia contra a Covid.

Reprodução

Ao todo, 63% dos participantes disseram ter usado algum medica-
mento para tratar a doença.

Q uatro em cada dez
brasileiros (39%)

usaram medicamentos
sem eficácia compro-
vada para tratar a Covid-
19, segundo estudo pu-
blicado em julho na Re-
vista de Saúde Pública,
da USP (Universidade de
São Paulo).

Ao todo, 63% dos
participantes disseram
ter usado algum medi-
camento para tratar a
doença. Entre eles, os
mais utilizados foram
antitérmicos (53,7%) e
antibióticos (36,2%). No
caso dos medicamentos
sem eficácia compro-
vada, a azitromicina foi
a mais usada (27,2%),
seguida pela ivermectina
(23,6%) e pela cloro-
quina (12,1%).

A pesquisa, feita por
pesquisadores da UFPel
(Universidade Federal
de Pelotas) e da Univer-
sity of Illinois Urbana-
Champaign, nos Esta-
dos Unidos, em 2024,
ouviu 9.591 pessoas que
relataram ao menos uma
infecção por Covid. O
estudo conduziu entre-
vistas em 133 municípios
dos 26 estados e no
Distrito Federal.

A azitromicina é um
antibiótico usado para
tratar infecções causa-
das por bactérias; a iver-
mectina é um antiparasi-
tário indicado contra ver-
mes e outros parasitas, e
a cloroquina é um medi-
camento utilizado princi-
palmente para a preven-
ção e o tratamento da
malária, além de doen-
ças autoimunes como ar-

trite reumatoide e lúpus.
Entre os participantes

que usaram cloroquina,
a proporção foi maior
entre aqueles que dis-
seram desconfiar de ci-
entistas: 20,6%, contra
10,1% entre os que afir-
maram confiar nos ci-
entistas. A combina-
ção de cloroquina e iver-
mectina também foi mais
frequente entre os que
desconfiavam da ciência
(34% contra 26,2%).

Considerando o uso
de qualquer medica-
mento, a proporção foi
maior no Norte (74,1%),
Nordeste (67,6%) e
Centro-Oeste (65,2%) do
que no Sudeste (59,2%)
e Sul (58,7%). O uso de
cloroquina e ivermectina
também se concentrou
principalmente no Norte
e no Centro-Oeste.

As mulheres também
relataram maior uso de
qualquer medicamento
do que os homens
(67,4% contra 58%). Já
a cloroquina foi ligeira-
mente mais utilizada por
homens (13,5% contra
10,7%).

O uso de todos os
medicamentos foi maior
entre quem procurou
algum serviço médico
durante a doença. A
frequência de uso de
qualquer remédio che-
gou a 70,5% nesse
grupo, contra 46,1% en-
tre os que não buscaram
atendimento.

Para os autores, isso
sugere que parte rele-
vante do consumo pode
ter vindo de prescrições
ou orientações médicas

inadequadas, embora o
estudo não permita dis-
tinguir o que foi indicado
por profissionais do que
foi usado por conta pró-
pria.

O uso de qualquer
medicamento também
foi maior entre as pes-
soas de menor renda.
A frequência chegou
a 70,1% entre quem
recebia menos de um
salário-mínimo e caía
conforme a renda subia,
até 55,1% na faixa de
cinco salários-mínimos
ou mais.

Segundo os pesqui-
sadores, esse padrão
pode refletir o menor
acesso a cuidado mé-
dico oportuno em gru-
pos socioeconomica-
mente mais vulnerá-
veis, o que favoreceria
a busca por medicamen-
tos por conta própria.

Os autores associam
o uso disseminado dos
medicamentos sem efi-
cácia comprovada à am-
pla promoção de supos-
tas curas durante a pan-
demia.

Segundo o estudo,
o uso desses fármacos
foi estimulado pela Pre-
sidência da República,
então representada pelo
presidente Jair Bolso-
naro (PL), e pelo Minis-
tério da Saúde, que teve
quatro ministros durante
a crise, e respaldado
por entidades médicas,
líderes evangélicos e
influenciadores digitais.

Os pesquisadores
afirmam que a literatura
acadêmica mostra que
essa promoção não foi
acidental, mas parte de
uma estratégia política
de gestão da pandemia.
Ao oferecer uma suposta
cura, os grupos que a
defendiam buscavam
evitar medidas de isola-
mento social e transferir
ao paciente a respon-
sabilidade pelo próprio
cuidado, o que criou
uma falsa sensação de
segurança na popula-
ção. (Com informações
da Folha de São Paulo)
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Esquizofrenia e transtorno bipolar
têm semelhanças no funcionamento

do cérebro, mostra estudo.
Reprodução

Exames de imagem revelaram semelhanças entre cérebros de pes-
soas com esquizofrenia e transtorno bipolar.

D elírios e alucinações
são sintomas relaci-

onados à esquizofrenia,
doença que afeta a forma
como uma pessoa orga-
niza os pensamentos, se
comunica e expressa as
emoções. Além dessa
associação mais comum,
a mudança na percep-
ção da realidade também
pode acontecer no trans-
torno bipolar, que gera
mudanças extremas de
humor entre depressão e
mania. Neste mês, um
estudo publicado na re-
vista científica Frontiers in
Psychiatry revelou que as
duas doenças comparti-
lham mais semelhanças
do que se sabia até en-
tão.

A pesquisa, realizada
na Universidade Médica
de Anhui, na China, uti-
lizou exames de resso-
nância magnética funcio-
nal para comparar a ativi-
dade cerebral de pacien-
tes com idades entre 18 e
50 anos. Dentre o grupo
estudado, 89 eram pes-
soas com esquizofrenia,
57 com transtorno bipolar
tipo I e 45 indivíduos sau-
dáveis.

Em vez de procu-
rar simplesmente quais
áreas do cérebro es-
tavam mais ou menos
ativas, eles observaram
como diferentes regiões
coordenavam sua ativi-
dade enquanto os par-
ticipantes estavam em
repouso.

O principal resultado
foi que pacientes com as
duas doenças apresenta-
ram uma menor sincroni-

zação entre regiões cere-
brais distantes em com-
paração com o grupo
de controle. Em ou-
tras palavras, diferentes
partes do cérebro pare-
ciam estar menos coor-
denadas entre si. Tam-
bém foram notadas alte-
rações de comunicação
em redes envolvidas em
funções como memória,
emoção, atenção, visão
e processamento senso-
rial.

As alterações foram
mais amplas no grupo
com esquizofrenia, que
também apresentou mu-
danças em regiões re-
lacionadas ao proces-
samento de sons e lin-
guagem, e ao reconheci-
mento de rostos.

De acordo com Leo-
nardo Palmeira, psiquia-
tra e pesquisador do Insti-
tuto de Psiquiatria da Uni-
versidade Federal do Rio
de Janeiro (IPUB-UFRJ),
o estudo traz dados de
maior valor científico por
conseguir associar análi-
ses de dimensões clíni-
cas, anatômicas e funcio-
nais.

”É como se os pes-
quisadores pegassem
um mapa de estradas
congestionadas e conse-
guissem desenhar quais
cidades (áreas cerebrais)
estão muito ou pouco
conectadas entre si,
dividindo-as em “módu-
los” (como o módulo da
atenção, das emoções,
etc)”, explica.

Detox de homem:
cresce o número de mu-
lheres que não querem

mais namorar para in-
vestir em si mesmas A
semelhança biológica
encontrada no estudo se
alinha com descobertas
genéticas anteriores que
apontavam que a esqui-
zofrenia e o transtorno
bipolar compartilham
cerca de 70% de suas
influências genéticas. Os
achados reforçam a vi-
são científica moderna
de que as patologias
psiquiátricas não ocu-
pam ”gavetas biológicas”
totalmente separadas,
mas envolvem a forma
como diferentes áreas do
cérebro se conectam.

Palmeira destaca que
o estudo não indica que
exames de imagem se-
jam usados em diagnós-
ticos de consultório, mas
que os resultados podem
contribuir para a compre-
ensão das doenças.

”São achados valiosos
para que a ciência con-
tinue avançando degrau
por degrau. Eles nos
ajudam a entender me-
lhor a biologia por trás do

sofrimento dos pacientes
para que, quem sabe no
futuro, possamos desen-
volver tratamentos mais
direcionados. Contudo,
eu faço um alerta funda-
mental: não precisamos
esperar o futuro para ofe-
recer qualidade de vida”,
diz.

O médico destaca que
com os recursos disponí-
veis atualmente, tanto em
medicamentos quanto no
suporte psicossocial, que
inclui psicoterapia, ofici-
nas ocupacionais, arte,
apoio à inserção no tra-
balho e terapia familiar,
é possível alcançar ex-
celentes resultados práti-
cos.

”Ninguém deve ficar
paralisado aguardando
uma “descoberta mila-
grosa” da ciência, pois
temos muito a fazer no
presente com os trata-
mentos que já funcionam
e salvam vidas todos os
dias”, destaca. (Com
informações de O Globo)
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Hemorroidas: quando o desconforto deixa
de ser normal e precisa de tratamento.

Reprodução

Hemorroidas são comuns, mas ainda cercadas de constrangimento.

H emorroidas são co-
muns, mas ainda

cercadas de constrangi-
mento, fazendo com que
muitas pessoas convivam
com dor, coceira ou san-
gramento sem procurar
ajuda, seja por vergonha
ou por acreditar que o
problema desaparecerá
sozinho.

Afinal, o que são
hemorroidas? Basica-
mente, são vasos san-
guíneos dilatados e in-
flamados na região anal,
podendo ser internas ou
externas. Entre os sinais
mais frequentes estão
coceira, dor ou ardência
durante ou após a eva-
cuação, sangramento e
presença de uma saliên-
cia na região.

Embora raramente re-
presentem uma condição
grave, os sintomas mere-
cem avaliação, principal-
mente quando persistem.
Segundo Ernesto Alar-
con, cirurgião geral es-
pecialista em videolapa-
roscopia, o diagnóstico
correto é fundamental,
especialmente nos casos
de sangramento: “Para
um diagnóstico preciso
das hemorroidas se faz
necessário uma boa con-
sulta, com análise dos
sintomas, histórico mé-
dico e avaliação da região
anal e perianal”, diz.

“Isso permite identifi-
car hemorroidas externas
ou internas e os prolap-
sos, que se projetam para
fora do ânus. Em casos
de sangramento, exames
de imagem como anus-
copia, retossigmoidosco-
pia ou colonoscopia po-

dem ser solicitados para
auxílio diagnóstico e ex-
clusão de outras condi-
ções causadoras de san-
gramento, como tumo-
res, diverticulite ou doen-
ças inflamatórias intesti-
nais”, conclui.

Um dos principais cui-
dados é não atribuir au-
tomaticamente qualquer
sangramento anal às he-
morroidas. Dependendo
da idade, do histórico clí-
nico e das características
do sangramento, o mé-
dico pode solicitar, an-
tes, exames para descar-
tar outras doenças. En-
tre os fatores que favo-
recem o surgimento das
hemorroidas estão: cons-
tipação; dieta pobre em
fibras; baixa ingestão de
líquidos; gravidez; obesi-
dade; sedentarismo; pre-
disposição genética; es-
forço excessivo durante
a evacuação; permane-
cer muito tempo sentado;
sexo anal.

Nas fases iniciais, es-
pecialmente nas hemor-
roidas internas de pri-
meiro grau, o paciente
pode não apresentar sin-
tomas. Com a evolução,
porém, as veias podem
aumentar e provocar san-
gramento, dor, descon-
forto ou até um prolapso,
quando parte do reto se
projeta para fora através
do anus.

“As causas das hemor-
roidas incluem obstipa-
ção, vulgarmente conhe-
cida como prisão de ven-
tre, gravidez, obesidade,
vida sedentária, compo-
nente genético, dieta po-
bre em fibras e pouca

ingestão de líquidos, e
sexo anal. Os sinto-
mas incluem coceira pro-
vocada por inchaço das
veias, sangramento resul-
tante do rompimento das
veias anais, dor ou ardor
durante ou após a evacu-
ação, e saliência palpável
no ânus”, alerta Alarcon.

Tratamento
O tratamento é indivi-

dualizado e depende do
tipo e do grau da hemor-
roida. Em casos mais le-
ves, podem ser indicados
tratamentos locais, como
pomadas e supositórios.

Outra alternativa é a li-
gadura elástica, procedi-
mento utilizado em de-
terminados casos de he-
morroidas internas. Já
quadros mais avançados
ou que não respondem
aos tratamentos conven-
cionais podem exigir ci-
rurgia, como a hemorroi-
dectomia, que remove as
veias comprometidas.

A prevenção passa
principalmente pelo bom
funcionamento intesti-
nal: uma alimentação
rica em fibras, ingestão

adequada de líquidos,
atividade física e evitar
esforço ou longos pe-
ríodos no vaso sanitário
são algumas das medi-
das que podem ajudar a
reduzir o risco e aliviar os
sintomas.

Também é importante
evitar produtos de higi-
ene que irritem a região.
Banhos de assento mor-
nos e compressas frias
podem ajudar no alívio do
desconforto, conforme
orientação profissional.

“A escolha do trata-
mento é individualizada,
dependendo do tipo e da
gravidade das hemorroi-
das, bem como da pre-
sença de outras condi-
ções de saúde. A con-
sulta a um médico é cru-
cial para avaliação espe-
cífica das hemorroidas e
para a indicação do trata-
mento mais adequado”,
finaliza Alarcon. (Com in-
formações de Extra)
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Saiba como prevenir deformações
e aumentar a durabilidade do
colchão; sua coluna agradece.

Reprodução

Q uem dorme sempre
do mesmo lado da

cama sabe: com o tempo,
o colchão parece ceder
e perder o conforto. A
dica mais comum para re-
solver o problema é virar
o colchão ou girá-lo 180
graus. Manter o colchão
em boas condições pode
fazer toda a diferença para
sua durabilidade e para
a saúde. Colchões mais
bem cuidados conservam
por mais tempo as pro-
priedades dos materiais
e tecnologias usados em
sua fabricação e, conse-
quentemente, preservam
a sensação de conforto.

Para além da manu-
tenção do conforto por
mais tempo, há vários
outros benefícios quando
você cuida bem do col-
chão. Você mantém todo
o seu ambiente de des-
canso mais higienizado,
uma vez que os colchões
são os itens do sono que
ficam em contato com to-
dos os outros itens com-
plementares e acessórios:
as camas box, sejam elas
tipo baú ou não, os prote-
tores, as roupas de cama
e os travesseiros.

Acessórios do sono hi-
gienizados é sinônimo de
mais bem estar e saúde.
É importante lembrar que
há uma maior frequência
de manifestação de áca-
ros no colchão quando
este está com uma maior
concentração de células
mortas da nossa pele. E
nunca é demais lembrar
que os ácaros podem in-

tensificar os sintomas de
patologias das vias aé-
reas superiores e inferio-
res, agravando as condi-
ções de pessoas que so-
frem de apneia do sono.

Se você deseja manter
seu descanso sempre em
dia, confira os principais
cuidados e como aplicá-
los na rotina.
Roupas de cama e
protetor de colchão
Embora roupas de

cama ajudem a proteger
contra suor, poeira e su-
jeira, o protetor de col-
chão é o acessório mais
importante. Ele impede
que líquidos e impurezas
penetrem no material in-
terno, contribuindo para
evitar ácaros, fungos,
manchas e alergias. Além
disso, o protetor pode ser
lavado com facilidade, tor-
nando a rotina de limpeza
muito mais prática do
que higienizar o colchão
inteiro.

Limpeza do
colchão

Manter o colchão limpo
é fundamental para pro-
longar sua vida útil e
preservar a saúde respi-
ratória. Para isso, siga
as seguintes recomenda-
ções: use aspirador de
pó a cada 15 dias; remova
poeira, ácaros e partículas
acumuladas; para man-
chas, utilize pano úmido
com sabão neutro; nunca
encharque o colchão,
pois a umidade favorece
o mofo. Para limpezas
mais profundas, o ideal
é contar com serviços es-

pecializados, garantindo
segurança e preservação
do material.

Ambiente
arejado

Ambientes úmidos fa-
cilitam a proliferação de
fungos, responsáveis por
manchas de mofo e odo-
res desagradáveis. Para
evitar esse problema: ven-
tile o quarto diariamente;
abra janelas para melho-
rar a circulação de ar; evite
posicionar o colchão dire-
tamente em paredes frias
ou úmidas. Esses cui-
dados ajudam a manter
o colchão seco, aumen-
tando sua durabilidade e
evitando problemas respi-
ratórios.

Evite passar
roupas

Passar roupas sobre
o colchão é um hábito
comum, mas totalmente
contraindicado. O peso
concentrado em uma re-
gião, somado ao calor do
ferro, pode deformar a es-
puma, danificar o revesti-

mento e até comprometer
a garantia do produto. Uti-
lize sempre uma tábua de
passar roupas para evitar
danos.

Não dobre o
colchão

Pular sobre o colchão
prejudica sua estrutura,
especialmente nos mode-
los de molas, que podem
romper, deslocar ou de-
salinharem. Isso causa
ruídos, reduz o conforto
e diminui a capacidade
de suporte. Dobrar o
colchão também é preju-
dicial, pois compromete
o acabamento e a sus-
tentação, podendo provo-
car deformações perma-
nentes.

Também é importante
seguir as orientações do
fabricante, que leva em
consideração as especifi-
cações técnicas do pro-
duto. (Com informações
de Extra)
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O peso das finanças para a saúde mental:
quando as contas não estão em dia,

estado de alerta constante vira ameaça.
EBC

Foram ouvidos mil brasileiros com diagnósticos formais de ansiedade, depressão, estresse crônico ou
síndrome de burnout.

O ito em cada dez
pessoas com pro-

blemas de saúde men-
tal apontam que difi-
culdades financeiras ti-
veram participação re-
levante no desenvolvi-
mento ou no agrava-
mento de seu quadro
psicológico. É o que re-
vela uma pesquisa iné-
dita feita pela Associa-
ção Brasileira de Pro-
fissionais de Educação
Financeira (Abefin), em
parceria com o Instituto
Axxus. Foram ouvidos
mil brasileiros com diag-
nósticos formais de an-
siedade, depressão, es-
tresse crônico ou sín-
drome de burnout. O
dado é confirmado na
prática clínica, segundo
Renata Alves Paes, do
Instituto de Psicologia
da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro
(Uerj).

— Quando você co-
meça a puxar o fio, o
dinheiro está lá na ori-
gem de boa parte do
sofrimento. A instabi-
lidade financeira man-
tém a pessoa em estado
de alerta praticamente
constante, o corpo in-
terpreta como ameaça
à sobrevivência, e esse
estresse crônico é um
dos maiores fatores de
adoecimento emocional
— explica a professora.

Entre os desafios
enfrentados atualmente
pelos brasileiros ouvi-

dos na pesquisa estão
a dificuldade para pagar
contas básicas (69,4%),
a existência de dívidas
(61,2%), a renda insu-
ficiente para cobrir as
necessidades do dia a
dia (53,6%) e o desem-
prego (31,1%). É um
cenário desafiador, diz
Eduardo de Brito, pro-
fessor de Contabilidade
da Universidade Federal
Fluminense (UFF).

— Existe uma crise fi-
nanceira geral. Por mais
que existam postos de
emprego, a média sala-
rial não é boa. Temos
uma inflação mais ou
menos controlada, mas
que é medida com base
em itens de cesta bá-
sica. A inflação real
é maior do que a me-
dida de forma restritiva
pelas estatísticas ofici-
ais — afirma Brito: —
Mas, além das questões
estruturais da economia
que impactam no endivi-
damento, existem ques-

tões pessoais como falta
de controle e consumo
sem consciência.

Saúde mental é
principal preocupação
em relação à saúde

para 58% dos
brasileiros

Uma pesquisa reali-
zada pela Ipsos Bra-
sil mostra que a saúde
mental é o principal pro-
blema de saúde perce-
bido pelos brasileiros.

A Ipsos realizou o
Monitor da Saúde 2026
(Ipsos Health Service
Report 2026) por meio
da plataforma online
Global Advisor, entre 13
de julho e 7 de agosto
de 2026. Foram entre-
vistados 22.528 adultos
em 32 países, incluindo
aproximadamente mil
participantes no Brasil.

Estresse (29%),
abuso de drogas (27%),
obesidade (25%), abuso
de álcool (18%), dia-
betes (17%) e doenças
cardíacas (15%) com-

pletam a lista de pre-
ocupações em relação
à saúde para os bra-
sileiros. Os resultados
refletem a percepção da
população, e não a inci-
dência ou a prevalência
dessas condições no
país.

O levantamento mos-
tra um avanço da pre-
ocupação dos brasilei-
ros com a saúde men-
tal. No ano passado,
pesquisa semelhante re-
alizada pelo mesmo ins-
tituto apontou que 52%
dos entrevistados consi-
deravam o tema um dos
principais problemas de
saúde do país.

O percentual atual,
de 58%, coloca o Brasil
acima da média global,
de 48%. Alemanha e
Colômbia também re-
gistram 58%. O Chile
lidera o ranking (75%),
seguido pela Suécia
(70%). (Com informa-
ções dos portais Extra e
Folha de S. Paulo)
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Quando avós cuidam dos
netos, todos ganham, mas

limites devem ser respeitados.
Freepik

Convívio entre avós e netos é estímulo e aprendizado.

A relação entre avós e ne-
tos pode ser um dos vín-

culos mais positivos e en-
riquecedores da vida fami-
liar, com benefícios marcan-
tes para ambos os lados. É
o que afirmam especialistas
que observam, porém, que
esse porto seguro para a cri-
ança não deve ser sobre-
carregado. Florencia Sana-
bria, pediatra e psiquiatra in-
fantil, afirma que um avô ou
avó presente pode se tornar
uma figura adicional de se-
gurança e, por meio de con-
versas, histórias, brincadei-
ras e atividades cotidianas,
enriquecer a linguagem, a
curiosidade e o senso de per-
tencimento da criança.

”Trata-se de um vínculo
intergeracional de afeto, me-
mória e continuidade. Os
avós conectam a criança a
histórias, costumes e experi-
ências anteriores ao seu nas-
cimento, ajudando-a a cons-
truir identidade e pertenci-
mento”, explica Sanabria.

Professor de Psicologia
da Terceira Idade e do Enve-
lhecimento da Universidade
de Buenos Aires, Ricardo
Iacub observa que avós são
as primeiras pessoas com
quem a criança estabelece
uma relação próxima para
além dos pais: ”É o primeiro
afastamento socialmente
aceito da criança, como
dormir na casa dos avós
ou passear com eles. Eles
representam um lugar de
confiança. Sem dúvida, é
um vínculo fundamental, que
gera uma segurança externa
inicial em nível social, e isso
é essencial”.

Para a criança, conviver
com outra geração ajuda a
conhecer ritmos diferentes,
compreender a passagem
do tempo e desenvolver em-
patia.

”Elas também aprendem
observando como os avós
lidam com frustrações, pe-
dem desculpas, agradecem,
cuidam ou enfrentam uma
perda”, diz Sanabria.

Sobre o impacto de se
tornar avô ou avó, Iacub
afirma que as pesquisas
apontam efeitos positivos:
”Os estudos falam da recu-
peração de um afeto que
havia sido perdido, ligado ao
carinho dedicado aos filhos,
mas que já não pode ser
expresso da mesma forma
quando eles são adultos”.

Alegria e
responsabilidade

Marcela Andreatini, de 61
anos e avó de Felipe, de
quase 1 ano, conta que cui-
dar do neto é gratificante.

”Passo todas as manhãs
com ele e, três vezes por se-
mana, eu o levo para almoçar
na minha casa. Eu e meu
marido cuidamos dele por
cerca de duas horas. Ado-
ramos descobrir cada novo
gesto ou som, ouvi-lo rir e
sentir que ele é feliz”, diz,
lembrando que a tarefa tam-
bém envolve desafios e res-
ponsabilidades: ”Tenho re-
ceio de que ele se ma-
chuque, de não conseguir
acalmá-lo caso chore ou de
não ter energia suficiente
para estar disponível 100%
do tempo”.

Segundo Florencia Sana-
bria, para os mais velhos,
além da ocupação, a relação
pode fortalecer a chamada
generatividade, a sensação
de ter algo valioso a transmi-
tir.

”Ela pode proporcionar
propósito, afeto e participa-
ção social, desde que o cui-
dado seja voluntário e com-
patível com suas possibilida-
des. Quando é demais ou

obrigatório, pode gerar can-
saço, estresse e perda de ati-
vidades próprias”, alerta.

A especialista reforça
que, quando os pais estão
presentes, o papel dos avós
é complementar, não substi-
tutivo: ”Eles acompanham,
apoiam e enriquecem o
desenvolvimento da criança
dentro de um acordo esta-
belecido. Não são apenas
cuidadores sem voz, mas
também não devem ser
uma segunda autoridade,
competindo com os pais”.

"Malhação" para
o cérebro

Uma pesquisa recente
publicada na revista Psycho-
logy and Aging, envolvendo
2.887 europeus com mais
de 50 anos, concluiu que
aqueles que ajudam a cuidar
dos netos tendem a manter
melhor capacidade cogni-
tiva.

As possíveis razões se-
riam a interação entre ge-
rações e a maior sociabili-
dade decorrente desse cui-
dado. O estudo apontou
que atividades como brincar,
conversar, ajudar em tarefas
e resolver pequenos desafios

cotidianos estão associadas
a uma menor deterioração
de funções como memória,
atenção e processamento de
informações.

O contato com os netos
exige ainda adaptação cons-
tante a novos estímulos e co-
municação ativa, fatores as-
sociados a um maior “treina-
mento cerebral”. O vínculo
também favorece emoções
positivas e senso de propó-
sito.

Mas avós que assumem
responsabilidades excessi-
vas ou que se sentem sobre-
carregados não apresentam
os mesmos resultados posi-
tivos.

Liliana Graciela Farina, de
73 anos, busca diariamente a
neta Francesca na escola.

”Ela é a luz da minha
vida”, conta a avó, que foi
mãe aos 21 anos e se di-
vorciou dois anos depois.
”Precisei trabalhar e meus
pais me ajudaram a criá-lo,
mas perdi muitos momen-
tos. Com Francesca, estou
vivendo muitas experiências
que não vivi com meu filho”.
(Com informações de Extra)
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O que a inteligência artificial
descobre nos relógios inteligentes já
está mudando as consultas médicas.

Reprodução

O especialista afirma que, para a telessaúde, esses equipamentos,
além de outros como o tradicional aferidor de pressão, são vistos de
forma positiva quando têm como finalidade acrescentar ao acompa-
nhamento médico.

P elo menos duas ve-
zes por semana, a en-

docrinologista Alessandra
Rascovski recebe em seu
consultório pacientes mu-
nidos de relatórios de da-
dos de saúde coletados
por smartwatches e anéis
inteligentes. Não raro, as
mesmas informações tam-
bém já foram antes “in-
terpretadas” em ferramen-
tas de inteligência artificial.
Um relato cada vez mais
comum entre médicos e
nutricionistas, que alertam
para o fato de que o uso
excessivo dos chamados
wearables pode aumentar
o risco de ansiedade e a
busca por soluções que
não necessariamente rece-
beriam aval de especialis-
tas.

“O problema não é usar
o wearable. É a forma
como ele é utilizado”,
acredita a médica. “É um
excelente instrumento de
autoconhecimento, mas
se você transformar isso
em autocobrança, deixa
de funcionar. E, então, sur-
gem as condições preocu-
pantes que estão sendo
relacionadas a esse tipo
de ferramenta, como a
ansiedade.”

Ansiedade que cresce,
segundo ela, também pelo
desconhecimento sobre a
forma mais adequada de
monitorar os dados. A
melhor alternativa, diz, é
analisar as informações ao
longo das semanas, para
entender os padrões do
organismo, e não diaria-
mente, como é feito em
boa parte das vezes.

Quando o paciente
chega com a dobradinha
dados de relógios e inter-

pretação de IA, Alessan-
dra costuma fazer uma
proposta: “É melhor você
aproveitar este momento.
Se depois que fizermos
a consulta você quiser
me mostrar algum dado,
olhamos juntos.”

O médico Carlos Pe-
drotti destaca que o
acesso em tempo real a
essas métricas está mu-
dando a relação médico-
paciente, colocando o indi-
víduo no centro do cuidado
e exigindo que os profis-
sionais de saúde atuem
como consultores críticos.
“O especialista vai orientar
como ler esses dados, tirar
dúvidas e solicitar exames,
se for preciso”, detalha.

O especialista afirma
que, para a telessaúde,
esses equipamentos, além
de outros como o tradici-
onal aferidor de pressão,
são vistos de forma po-
sitiva quando têm como
finalidade acrescentar ao
acompanhamento médico.
No entanto, quando o uso
de wearables está mais
voltado para o bem-estar,
há uma tendência maior
de automonitoramento
que de um monitoramento
acompanhado por um es-
pecialista.

“Isso já é muito fre-
quente no âmbito de trei-
namento e de alta per-
formance, principalmente
da corrida. Há pessoas
que compartilham as infor-
mações com o treinador,
que analisa esses dados,
verifica as características
da performance obtida na-
quele treino e faz os ajus-
tes para o próximo.”

No entanto, o monito-
ramento excessivo pode

desencadear ou intensifi-
car a ansiedade por da-
dos ou a obsessão por
dados de saúde, alerta o
médico. “Esse comporta-
mento é mais observado
em pessoas que já têm
ansiedade prévia ou tra-
ços de ansiedade relacio-
nada à saúde, como hipo-
condria. Estudos come-
çam a descrever que existe
uma tendência de que a
pessoa que já tem ansie-
dade comece a desenvol-
ver a ansiedade de dados
ou a obsessão por dados
de saúde.”

Questões que devem
se aprofundar conforme os
wearables se tornam co-
muns no cotidiano brasi-
leiro. Só no ano passado,
foram vendidos no País
28,2milhões desses dispo-
sitivos vestíveis, movimen-
tando US$ 1,8 bilhão, se-
gundo dados das consul-
torias IDC Brasil e IMARC
Group.

No caso dos equipa-
mentos mais avançados,
nem é preciso que o usuá-
rio coloque ativamente
os dados coletados em

alguma ferramenta de IA.
Smartglasses lançados
neste ano, como Ray-
Ban Meta Glasses e Even
Realities G2, por exemplo,
se conectam com anéis e
relógios inteligentes para
exibir dados de saúde
gerados por IA diretamente
na tela do óculos. Além de
apresentar essas informa-
ções, os aparelhos têm a
função de criar resumos
“inteligentes” estruturados
diretamente pelo aplica-
tivo, com a interpretação
contínua do que o usuário
está vendo ou ouvindo.

“A inteligência artificial
dá diagnósticos muito con-
vincentes, o que pode ser
o ‘suficiente’ para algu-
mas pessoas, que vão to-
mar decisões sem ouvir
profissionais”, diz o pós-
doutor em Psiquiatria Cris-
tiano Nabuco, reitor da Art-
med School of Psychology
(APSY). “Traz a autonomia
pessoal, inclusive em te-
mas nos quais a popula-
ção não é versada.” (Com
informações do portal Es-
tadão)
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Inteligência artificial de código aberto
desafia liderança de OpenAI e Anthropic.

Reprodução

Os modelos de inteligência artificial (IA) abertos estão avançando no
mundo.

O s modelos de inteligência
artificial (IA) abertos estão

avançando no mundo e come-
çam a desafiar sistemas desen-
volvidos por empresas como
OpenAI e Anthropic, que usam
modelos proprietários. Embora
ainda não sejam superiores aos
principais modelos de código
fechado, a diferença de desem-
penho está diminuindo. A prin-
cipal vantagem dos modelos
abertos é que outras compa-
nhias e outros países podem ter
acesso à tecnologia, adaptá-la e
usá-la em seus próprios compu-
tadores e servidores.

O mais famoso desses
exemplos é o DeepSeek, que
sacudiu a Bolsa americana no
começo de 2025 aomostrar que
era possível desenvolver um
modelo competitivo gastando
uma fração do que as grandes
empresas de tecnologia inves-
tem. Ao contrário dos sistemas
fechados, cujo funcionamento
é mantido em grande parte
em segredo, os modelos aber-
tos permitem maior acesso à
tecnologia e podem ser modi-
ficados para diferentes usos.
Isso acaba transformando os
grandes modelos de linguagem
(LLMs) em commodities para
a criação de novas aplicações
tecnológicas.

Essa disputa entre os mo-
delos totalmente proprietários e
os abertos também faz parte
da corrida de desenvolvimento
da IA mais avançada que acon-
tece entre Estados Unidos e
China. Os modelos chineses
chamam a atenção pela capaci-
dade de fazer mais com menos
recursos. As restrições ameri-
canas à venda de chips avan-
çados, como os da Nvidia, le-
varam as empresas chinesas a
buscar formas de tornar seus
modelos mais eficientes, redu-
zindo a necessidade de equipa-
mentos muito pote ntes.

Um exemplo é a Moonshot
AI, empresa chinesa que de-
senvolve a família de modelos
Kimi e recebeu investimentos de
gigantes como Alibaba e Ten-
cent. A companhia demonstrou
em julho que modelos de pe-
sos abertos (open-weight) po-
dem rivalizar com as ferramen-

tas proprietárias do Vale do Silí-
cio por um custo menor. Dife-
rentemente de modelos fecha-
dos como o GPT-4 (OpenAI)
ou o Claude (Anthropic), em
que só é possível interagir por
meio das plataformas das em-
presas criadoras, os modelos
de pesos abertos disponibilizam
os parâmetros matemáticos trei-
nados da IA. Com isso, qual-
quer empresa, ou país, pode
baixar modelos como a família
Kimi, personalizá-los e executá-
los em seus próprios servidores.

“Se olharmos para os núme-
ros do meio do ano de 2026, a
China não tem apenas ‘relevân-
cia’ – ela está ditando o ritmo da
inteligência de fronteira aberta.
Em abril, o DeepSeek lançou o
V4, um modelo de 1,6 trilhão
de parâmetros sob licença MIT
que custa uma fração da API do
GPT-5.5 e roda na linha Ascend,
os chips da Huawei”, diz Ken-
neth Corrêa, professor de MBA
da FGV.

“No fim de julho, o Kimi K3
da Moonshot AI assumiu o pri-
meiro lugar absoluto no ranking
de código frontend do Arena.ai
(comparador de IAs), batendo
os modelos mais pesados da
OpenAI e da Anthropic. Cente-
nas de gigabytes do K3 foram li-
berados para qualquer empresa
baixar”, completa.

Na visão de Anderson So-
ares, coordenador científico do
Centro de Excelência em Inteli-
gência Artificial da Universidade
Federal de Goiás, os modelos
abertos representam um desa-
fio importante para que as gran-
des empresas de IAmantenham
suas posições de liderança no
mercado global.

“Sem dúvida é uma ameaça
do ponto de vista comercial. Na
prática, faz com que esse motor
de soluções (o LLM é um motor
de alguma solução maior) seja
usado paramontar novos carros
parecidos e competitivos. Eles
não serão uma Ferrari, mas se-
rão competitivos e muita gente
vai aceitar bem. Isso atrapalha
em nível substancial os planos
dessas grandes empresas para
se estabelecerem no mercado
global”, afirma.

Já Victor Pavarin Tavares,

coordenador de pesquisa no In-
ternetLab, centro de pesquisas
sobre direito e tecnologia, faz
uma ressalva sobre a ameaça
dos modelos abertos às empre-
sas de IA de código fechado:
o risco vem apenas dos mode-
los com dados, pesos e infra-
estrutura abertos, e não apenas
código publicado como fachada
para lucrar com modelos fecha-
dos depois.

“Esse discurso de abertura
já é disputado: grandes corpo-
rações se apropriam da retórica
do acesso livre para capturar
repositórios públicos, produção
científica aberta e obras licen-
ciadas, reprocessando-as em
modelos proprietários e fecha-
dos para fins comerciais. Isso
é revelador: mostra que mesmo
empresas ‘abertas’ podem estar
competindo de forma assimé-
trica — usando abertura alheia
para alimentar modelos fecha-
dos. Então a ameaça real às
big techs não vem do ‘open-
washing’, vem de quando a
abertura é completa o bastante
para permitir que outros atores,
como os países do Sul Global,
construam alternativas competi-
tivas”, afirma Tavares.

Soares destaca ainda que
os modelos abertos são impor-
tantes para a soberania dos paí-
ses na era da IA, por reduzir
a dependência de decisões de
empresas do exterior que po-
dem afetar o funcionamento de
serviços públicos ou de áreas
relevantes da economia.

“Essa disponibilização de
pesos abertos é muito impor-
tante para a soberania dos paí-
ses, porque cria alternativas que
são muito competitivas. Elas
fazem com que investimentos
muito substanciais não sejam
mais tão necessários. É cri-
ada outra dependência, que é a
continuidade dessa disponibili-
zação, mas é muito menos crí-
tica do que a dependência co-
mercial de soluções fechadas”,
diz Soares.

Tavares, do Internetlab, ex-
plica que os modelos preci-
sam ser realmente abertos para
que sejam úteis a outros paí-
ses, como o Brasil, para man-
terem suas soberanias tecnoló-
gicas. Ele diz que, no contexto
da IA generativa, não basta abrir
o código-fonte, mas também ter
transparência em relação aos
conjuntos de dados que com-
põem o modelo. Caso contrá-
rio, essa abertura seria pela me-
tade.

“Como não temos recursos
para treinar modelos do zero,
talvez uma estratégia viável seja
o desenvolvimento local se con-
centrar em aprimorar modelos
abertos existentes por meio de
fine-tuning (adaptação para ta-
refas específicas), usando da-
dos específicos do contexto bra-
sileiro e do Sul Global, em vez
de começar do zero”, diz Tava-
res. As informações são do jor-
nal O Estado de S. Paulo.
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Pela primeira vez, astrônomos
identificam estrela verde.

Mark A. Garlick/Universidade de Warwick

Representação artística da fria anã branca WDJ1330+6435.

A strônomos identifica-
ram, pela primeira vez,

uma estrela verde. Eles
descreveram a descoberta
em um artigo que saiu na
última quinta-feira (15) na
revista RAS Techniques and
Instruments. A cor de uma
estrela costuma ser determi-
nada por sua temperatura.
As mais frias têm aparência
alaranjada, enquanto as
mais quentes apresentam
um azul-claro. O Sol e
estrelas semelhantes a ele
parecem brancos.

A fórmula é diferente no
caso de uma anã branca,
o núcleo remanescente de
uma estrela de baixa a mé-
dia massa que esgotou seu
combustível nuclear e ex-
peliu suas camadas exter-
nas. A maioria delas tem
cores semelhantes às de ou-
tras estrelas, sendo normal-
mente branca. No entanto,
alterações em sua compo-
sição química ao longo do
tempo podem fazer com
que algumas adquiram co-
res mais raras.

A recém-identificada es-
trela verde, batizada de WD
J1330+6435, é uma anã
branca da Via Láctea. Ela
está localizada a 280 anos-
luz da Terra, na constelação
de Draco —um ano-luz é a
distância que a luz percorre
em um ano, 9,5 trilhões de
quilômetros.

”Começamos a nos inte-
ressar por essa anã branca
porque fragmentos de ma-
terial planetário caíram so-
bre sua superfície, enrique-
cendo suas camadas exter-
nas com elementos como
cálcio, lítio e, sobretudo, só-
dio”, disse o astrofísicoMark
Hollands, da Universidade
de Warwick, na Inglaterra,
principal autor do estudo.

Em estrelas normais, o
sódio absorve um compri-

mento de onda muito es-
pecífico da luz laranja —o
mesmo tom alaranjado que
confere às lâmpadas de só-
dio usadas na iluminação
pública sua cor caracterís-
tica.

”Nesta anã branca em
particular, porém, a densi-
dade é tão alta que os áto-
mos de sódio são constan-
temente bombardeados pe-
los átomos de hélio ao re-
dor, o que altera os níveis de
energia atômica do sódio”,
afirmou Hollands.

”O resultado final é que
os átomos de sódio dei-
xam de absorver apenas um
comprimento de onda muito
estreito na faixa do laranja—
eles passam a absorver os
amarelos, os laranjas e al-
guns dos comprimentos de
onda do vermelho. O que
resta é uma estrela com
um belo brilho verde-limão,
algo que não seria possível
em estrelas semelhantes ao
Sol.”

A descoberta fez parte
de um projeto que avaliava
a cor das anãs brancas tal
como seria percebida pelo
olho humano. Uma anã
branca geralmente tem me-
tade da massa do Sol com-
primida em um volume do
tamanho da Terra.

”Como as anãs brancas
são estrelas superdensas
—têm aproximadamente
o tamanho da Terra, mas
concentram uma massa
muito maior—, até mesmo
uma pequena quantidade
de sódio bloqueia grande
parte da luz alaranjada emi-
tida pela estrela”, afirmou
o astrofísico Boris Gänsicke,
da Universidade de Warwick
(Reino Unido), coautor do
estudo.

”No fim das contas, tudo
é muito parecido com a
mistura de cores na paleta

de um pintor”, acrescentou
Gänsicke. ”Ele começa com
algumas cores básicas e de-
pois as mistura para criar
qualquer cor de que precise
para sua pintura. Retire uma
das cores da mistura, e o re-
sultado mudará.”

Ao todo, os pesquisa-
dores estudaram 151 anãs
brancas localizadas em um
raio de aproximadamente 65
anos-luz da Terra, sendo o
branco a cor predominante.

Uma delas talvez apre-
sentasse a tonalidade mais
avermelhada já vista em
uma estrela: um rosa-
salmão. Batizada de WD
J1011+2845, ela está lo-
calizada a 48 anos-luz da
Terra, na constelação de
Leão Menor. Dessa vez,
não era o sódio que alterava
a paleta de cores, e sim o
carbono.

”Neste caso, o carbono
vem de seu interior pro-
fundo”, disse Gänsicke.

Os dados utilizados pe-
los pesquisadores incluíram
observações do espectro de
luz do Sloan Digital Sky Sur-
vey, feitas com um telescó-
pio no estado americano do
Novo México, além de mo-
delos de espectros de anãs
brancas desenvolvidos por

eles.
Eles descobriram que as

cores das anãs brancas se
dividem em grupos distintos
de acordo com a composi-
ção atmosférica: as ricas em
carbono geralmente eram
rosadas ou roxas; as enri-
quecidas com detritos de re-
manescentes fragmentados
de sistemas planetários ten-
diam ao amarelo; as de tem-
peraturas mais baixas, com
atmosferas compostas por
uma mistura de hidrogênio
e hélio, tendiam a apresen-
tar uma tonalidade ciano ou
azul-clara.

No total, elas abrangiam
quase todas as cores do es-
pectro.

EmboraWD J1330+6435
tenha sido o primeiro exem-
plo documentado de uma
estrela verde nomundo real,
estrelas verdes já apare-
ceram na ficção científica,
inclusive no recente filme
”Supergirl”. ”Isso mostra
que, às vezes, o Universo
é tão estranho quanto qual-
quer coisa que a ficção cien-
tífica possa imaginar”, disse
Hollands. As informações
são da agência de notícias
Reuters.
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Netflix aumenta preços em até
23% no Brasil; veja novos valores.

Reprodução

Plano Premium teve maior aumento no novo reajuste.

P ela primeira vez
desde 2024, a Net-

flix terá um aumento de
preço no Brasil. O strea-
ming comandado por Ted
Sarandos e Greg Peters
anunciou um reajuste em
todos os seus planos em
território nacional, com
preços chegando a subir
até 23,9%.

O plano mais afetado
foi o Premium, que foi
de R$ 59,90 para R$
71,90, um total de 20%
e R$ 12 de diferença. Os
novos preços da Netflix
para a categoria padrão
com anúncios, passou
de R$20,90 para R$25,90
(reajuste de 23,9%). Já
a modalidade padrão
passou de R$44,90 para
R$51,90 (reajuste de
15,6%).

O último reajuste do
preço da Netflix foi em
maio de 2024, quando os
valores subiram uma mé-
dia de 12%.

A mudança vem em
meio a um cenário nega-
tivo para a Netflix nos úl-
timos meses. Depois de
uma tentativa frustrada de
comprar a Warner, o stre-
aming anunciou a demis-
são de cerca de mil funci-
onários. Os desligamen-
tos, que afetam 6% da
força de trabalho da Net-
flix, foram comunicados
em e-mail.

A pioneira do strea-
ming enfrenta forte con-
corrência pela audiência
de rivais tradicionais e do
YouTube. A companhia
empregava cerca de 16
mil pessoas no final do
ano passado, mais da

metade delas nos Esta-
dos Unidos. A maior
parte dos cortes ocor-
rerá nas equipes de pro-
dutos, tecnologia, jurí-
dico e recursos huma-
nos, escreveram os co-
CEOs Greg Peters e Ted
Sarandos em um e-mail
enviado aos funcionários,
segundo uma cópia do
comunicado obtida pela
Bloomberg.

“Decisões como es-
sas nunca são fáceis, e
não as tomamos levia-
namente”, escreveram os
executivos. Eles acres-
centaram que o negócio
da Netflix está “forte e em
crescimento, e continu-
amos no caminho certo
para cumprir nossa pre-
visão para o ano inteiro”.
Um representante da Net-
flix se recusou a fazer co-
mentários adicionais.

As ações da Netflix
caíam menos de 1% na
manhã desta quarta-feira,
em Nova York. Os papéis
acumulam queda de 25%
neste ano, em compara-
ção com a valorização de
13% do índice S&P 500.

No início deste ano,
a Netflix perdeu a dis-
puta pela aquisição da
Warner Bros. Após tra-
var uma acirrada disputa
pelo controle da empresa
com a pioneira do strea-
ming, a Paramount Sky-
dance concluiu no dia
6 deste mês a aquisi-
ção da Warner Bros., por
US$ 110 bilhões, concre-
tizando uma das maiores
fusões da história do se-
tor de mídia.

Os investidores inter-

pretaram a tentativa de
comprar o estúdio de
Hollywood, e garantir seu
acervo de personagens
e histórias consagrados,
como um sinal de fragili-
dade subjacente.

Em Wall Street, a per-
cepção sobre as ações
da empresa se deterio-
rou diante das crescen-
tes preocupações com o
crescimento e do enfra-
quecimento do engaja-
mento dos assinantes.

Analistas também ma-
nifestaram preocupação
com a falta de grandes
sucessos recentes da
Netflix, o que pode estar
prejudicando a capaci-
dade do serviço de strea-
ming demanter os espec-
tadores. O engajamento
cresceu apenas 2% no
período mais recente,
e a empresa registrou
seu menor número de
vitórias no Emmy em uma
década.

A Netflix vem bus-
candomaneiras de incen-
tivar seus 325 milhões de
assinantes a passar mais

tempo na plataforma e,
assim, atrair mais receita
publicitária, à medida
que o crescimento perde
ritmo.

Diante das dificul-
dades para manter os
espectadores acompa-
nhando séries além da
primeira temporada, a
empresa ampliou sua
atuação em esportes e
eventos ao vivo, podcasts
em vídeo e programas
de alguns dos maiores
criadores do YouTube,
intensificando a concor-
rência com o serviço de
streaming do Google na
disputa por talentos e
audiência.

Na recente conferên-
cia Bloomberg Screen-
time, Sarandos reconhe-
ceu que a Netflix não es-
tava crescendo tão rapi-
damente quanto ele gos-
taria e afirmou: “Estamos
trabalhando para acelerar
esse ritmo”.

(Com informações do
O Estado de S. Paulo e O
Globo)
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Herança opõe viúvo de Brigitte
Bardot à fundação criada por ela.

Reprodução/ YouTube

O viúvo diz que o casamento com Bardot não foi formalizado na França, o que teria impedido que ele fosse reconhecido como cônjuge para
fins de herança.

O viúvo de Brigitte
Bardot, Bernard

d’Ormale, 85, afirma que
ficou fora do testamento
da atriz e hoje vive em
umamoradia social para
idosos, após deixar a
casa em que morou
com ela por mais de três
décadas.

Bernard d’Ormale diz
que precisou sair de La
Madrague, casa de Bar-
dot em Saint-Tropez, de-
pois de ser informado de
que não teria direito à
herança. Ele afirma que
só pode ir ao local du-
rante o dia para cuidar
dos animais que ficaram
na propriedade. As in-
formações são do Daily
Mail.

De acordo com o
viúvo, os bens de Bardot
foram divididos entre
o filho dela, Nicolas-
Jacques Charrier, e a
Fondation Brigitte Bar-
dot, entidade criada
pela atriz para a causa
animal. D’Ormale diz

que sugeriu esse arranjo
para não ser visto como
alguém interessado em
dinheiro, mas que não
imaginava que acabaria
fora da própria casa.

Hoje, ele vive em um
apartamento de 29 m²
destinado a idosos e
descreve a mudança
como um baque. Ele
afirma que mantém a
rotina de atravessar a
baía para alimentar os
gatos em La Madrague.

O estopim mais re-
cente, segundo ele, foi
a decisão da fundação
de leiloar cerca de 300
itens pessoais da atriz,
como fotos, pinturas e
peças de roupa. O viúvo
diz que não autorizou
a venda e acusa a en-
tidade de prejudicar a
memória de Bardot.
Por que ele não

entrou na herança

O viúvo diz que o
casamento com Bardot
não foi formalizado na
França, o que teria im-

pedido que ele fosse
reconhecido como côn-
juge para fins de he-
rança. Segundo ele, a
cerimônia ocorreu fora
do país e não houve re-
gistro civil francês.

D’Ormale afirma que
pediu para não constar
no testamento para evi-
tar suspeitas sobre in-
teresse financeiro. Ele
diz que, olhando para
trás, deveria ter assu-
mido um papel mais
ativo na execução do
documento para prote-
ger o legado da atriz.

”Eu disse a Brigitte
para nomear um advo-
gado como executor do
testamento, porque eu
não queria nada, mas
eu deveria ter ficado
com esse papel. Há
alguns anos, eu disse
a ela: ’Não coloque
meu nome em lugar ne-
nhum’. Assim, ninguém
poderia me acusar de
me aproveitar da pobre
Brigitte ou de desviar

qualquer coisa”, diz Ber-
nard d’Ormale

Ele também afirma
que a doação de La
Madrague à fundação,
feita ainda em vida, pe-
sou na decisão de tirá-lo
do imóvel. A entidade
sustenta que a saída
do viúvo estava prevista
e que manter alguém
morando ali traria risco
jurídico.

A fundação diz que
D’Ormale se apresenta
como marido, mas que
era ”apenas um compa-
nheiro que morava com
ela”. ”Ele teve seis me-
ses para desocupar o
imóvel ? prazo estipu-
lado por Brigitte ? e a
fundação o ajudou a en-
contrar um apartamento
em Saint-Tropez. Per-
manecer no local não é
uma opção; isso expõe
a fundação a risco le-
gal”, diz a nota. (Com
informações do portal
Uol)
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Morre o cantor Benito Di
Paula, de câncer, aos 84 anos.

Reprodução

Cantor estava a um mês de completar 85 anos.

U m dos cantores e com-
positores mais popula-

res do Brasil nos anos 1970,
Benito Di Paula morreu na
noite desse domingo, aos 84
anos. O artista faleceu no
Hospital 9 de julho, em São
Paulo (SP), em decorrência
de complicações de um cân-
cer de próstata. O artista
lutava contra a doença há
cerca de um ano.

Cantor, compositor e mú-
sico fluminense, Benito Di
Paula nasceu Uday Velloso
(28 de novembro de 1941 –
18 de outubro de 2026) na
cidade deNova Friburgo (RJ)
e foi criado no Rio. Mas o
Brasil já o conheceu como
Benito Di Paula a partir dos
anos 1970, década em que
o artista fez sucesso nacional
com um samba diferente, es-
quema novo.

Benito Di Paula jamais se
considerou um sambista da
dinastia de Martinho da Vila
e Paulinho da Viola, canto-
res e compositores que tam-
bém obtiveram grande su-
cesso na década de 1970 no
segmento do samba. Be-
nito sempre se rotulou pu-
blicamente como sambeiro e
como pianeiro.

Foi no toque percussivo
do piano que Benito Di Paula
fazia a própria batucada com
um suingue brasileiro que,
de certa forma, antecipou
o pagode paulista que se-
ria propagado nos anos 1990
por grupos como Raça Ne-
gra com arranjos cheios de
teclados. E o fato é que
o sambeiro pianeiro imprimiu
assinatura singular na mú-
sica do Brasil.

Diplomado na escola no-
turna das boates, território
onde constatou que o manu-
seio das teclas do piano sur-
tia efeito de batucada, Benito
Di Paula marcou época nos
palcos dos auditórios dos
programas de TV com o in-
formal visual de gala com-

posto por anéis, casacas,
colares, gravatas borboletas,
pulseiras e, claro, os cabe-
los longos e outrora cachea-
dos. Quem viveu no Brasil ao
longo dos anos 1970 lembra
da figura de Benito.

O cantor debutou no mer-
cado fonográfico em 1967 e
lançou em 1971 o primeiro
álbum, “Benito Di Paula”
(1971), ao qual se sucedeu o
segundo, “Ela” (1972), apre-
sentado um ano depois com
o primeiro sucesso do artista,
“Violão não se empresta a
ninguém” (1972).

Contudo, o reinado de
Benito Di Paula começou de
fato em 1973 com dolente
samba-canção, “Retalhos de
cetim”, apresentado em sin-
gle blockbuster naquele ano
de 1973.

“Retalhos de cetim” foi o
ponto de partida para o su-
cesso de obra que – calcada
no mix do piano tocado pelo
artista com instrumentos de
percussão – rendeu sucessi-
vos hits até 1984, mas sobre-
tudo no período que foi de
1973 a 1977.

Nesse período, foi impos-
sível ignorar “Charlie Brown”
(1974), “Beleza que é você
mulher” (1974), “Bandeira do
samba” (1975), “Como dizia
omestre” (1975), “Vai ficar na
saudade” (1975), “Tudo está
no seu lugar” (1976), “Do
jeito que a vida quer” (1976,
grande samba dos versos
confessionais “...É que meu
samba me ajuda na vida /
Minha dor vai passando es-
quecida”), “Assobiar e chu-
par cana” (1977) e “Proteção
às borboletas” (1977).

Apresentadas ao longo
de quatro anos, no já men-
cionado período de 1973 a
1977, auge da carreira de
Benito, essas músicas ates-
taram o talento do compo-
sitor para fazer samba des-
colado da matriz do gênero,
ainda que a assumida maior

influência do sambeiro tenha
sido a obra do bamba Ataulfo
Alves (1909 – 1969).

Lançados em discos edi-
tados pelo cantor na grava-
dora Copacabana, na qual
Benito permaneceu até 1980
e para a qual voltou breve-
mente em 1987 e em 1992,
esses sucessos da década
de 1970 já são suficientes
para garantir a imortalidade
de Benito Di Paula na galeria
dos criadores da música do
Brasil.

Contudo, o cantor ainda
emplacou eventuais hits na
primeira metade da década
de 80. “Ah! Como eu amei”,
música dos irmãos Jota Vel-
lozo e Nei Vellozo, garan-
tiu a Benito bom lugar nas
playlists de 1981. Parceria
de Benito com Márcio Bran-
dão Carneiro, “Amigo do sol,
amigo da lua” (1984) tocou
bem nas rádios e na TV.

Tema da trilha sonora da
novela “A gata comeu” (TV
Globo, 1985), “Amigo do sol,
amigo da lua” foi o último
sucesso de Benito Di Paula,
ainda que o cantor tenha
continuado a lançar discos
com regularidade até 1996,
ano em que apresentou o
álbum “Baileiro” sem reper-
cussão.

Desde então alijado do

mercado fonográfico pela
máquina das gravadoras,
Benito Di Paula apresentou
somente mais dois álbuns
com músicas inéditas, “A
felicidade é nossa” (2017)
e o relativamente recente “O
infalível zen” (2021), disco
com o qual celebrou 80 anos
de vida.

Nos últimos anos, a obra
inovadora de Benito Di Paula
passou por processo de rea-
valiação e gerou tributos na
área fonográfica e também
no Carnaval. Em 2025, o ar-
tista foi enredo da escola de
samba Águia de Ouro, uma
dasmais importantes do Car-
naval paulistano. A agremi-
ação desfilou com o enredo
“Em Retalhos de Cetim, a
Águia de Ouro do jeito que a
vida quer” e com a presença
do próprio Benito, emocio-
nado, em um dos carros ale-
góricos.

No entanto, o aval mais
importante, o do público,
sempre foi dado de imedi-
ato a esse cantor, composi-
tor e instrumentista que deixa
o nome gravado na história
da música popular do Brasil
ao morrer a um mês de com-
pletar 85 anos. (Com infor-
mações de g1)
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De volta ao Brasil, Zé Felipe reencontra
Virgínia, chama ex por apelido e brinca:

"O melhorzinho chegou".
Reprodução

Clima de total descontração em Goiás.

Luana Piovani ataca Neymar, que
responde citando os filhos da atriz.

Reprodução/Instagram

Luana Piovani e Neymar já trocaram farpas nas redes sociais.

H á uma semana, Zé Felipe
e Virgínia Fonseca esta-

vam juntos em Miami, nos
Estados Unidos, para onde
a influencer foi após o fim
de seu namoro com Vini Jr.
Nesse domingo, foi o serta-
nejo quem foi ao encontro da
ex, em Goiânia. E, para a ale-
gria dos fãs que ainda torcem
por uma reconciliação do ex-
casal, a interação entre eles
teve total clima de descontra-
ção e intimidade.

”Foi pra festa ontem, né
Vivibora?”, questionou o filho
de Leonardo mostrando a ex
na piscina. ”Deixa eu ver a
cara de ressaca”, ele pediu.
Rindo, a influencer logo avi-
sou: ”Se tiver feia você não
vai postar, você sabe né?”.

De volta ao Brasil, Zé Fe-
lipe brincou ao falar de si,
pouco antes de ir reencontrar
Virgínia: ”O melhorzinho que

tá tendo chegou”.
Apesar da torcida de mui-

tos, até o momento Zé Fe-
lipe e Virgínia não deram si-
nais de reconciliação. O can-
tor voltou ao Brasil para par-
ticipar da festa de aniversá-
rio de 4 anos da filha do
meio dos dois, Maria Flor, que
escolheu a princesa Rapun-
zel como tema da comemora-
ção.

Logo depois de seu en-
contro com Virgínia, Zé Fe-
lipe pegou os três filhos, José
Leonardo, Maria Flor e Maria
Alice, para conhecer sua nova
mansão em Goiânia. E reve-
lou que ainda falta um pouco
para poder se mudar para o
local.

Em Miami, nos Estados
Unidos, onde estava até en-
tão, Zé Felipe também não
abriu mão do luxo e do con-
forto. O cantor escolheu um

condomínio de luxo à beira
mar, o Porsche Design Tower,
para morar.

No empreendimento, os
imóveis de quatro quartos
não saem por menos que R$
85 milhões e são puro luxo.
As unidades têm de 446 me-
tros quadrados, no mínimo,

podendo chegar a até 929
metros quadrados. Distante
somente 120 metros da praia,
o condomínio oferece spa, ci-
nema, simulador de corrida
e de golfe, restaurante priva-
tivo, além de três piscinas e
academia.

L uana Piovani criticou Ney-
mar após o atleta supos-

tamente votar em Flávio Bol-
sonaro, e o jogador de futebol
rebateu, dizendo que ”nemos
filhos” da atriz ”querem ficar
com ela”. Piovani comparti-
lhou um post citando traições
do jogador. ”Neymar disse
que vai votar 22 porque tam-
bém preza pela família, mas a
mulher dele chega andar torta
de tanto chifre”, diz o post.

Neymar não anunciou o
voto publicamente em ne-
nhum candidato. Especula-
se que tenha votado em Flá-
vio porque, no dia da eleição
no primeiro turno, fez o nú-
mero dois comos dedos duas
vezes para os Stories no Ins-
tagram, numa possível refe-
rência ao número 22.

Na retórica, o jogador de
futebol criticou Luana e citou
os filhos da atriz. ”Mora lá em
Portugal e quer vir opinar aqui
no Brasil... Nem os filhos dela
querem estar com ela”, escre-

veu no Instagram. As farpas
continuaram pelas redes so-
ciais e a disputa já chegou à
Justiça: ”Essa mulher é de-
mais, que ser humano incrí-
vel! Bom que os processos

que ela toma e paga são para
o bem”, postou Neymar.

Luana Piovani e Neymar,
após trocaram críticas nas re-
des, levaram o caso à Justiça.
O jogador entrou com duas
ações após declarações fei-
tas pela atriz em maio e junho
de 2024, durante a discussão
sobre a chamada Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
das Praias.

Neymar pediu R$ 50 mil
de indenização e acusou a
atriz de injúria e difamação.
Em outubro de 2025, Luana
afirmou que perdeu a ação
por injúria e venceu a de di-
famação; sua defesa disse
que recorreria da condena-
ção. (Com informações do
portal UOL)
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Carlos Alberto de Nóbrega fará cirurgia
no coração após infecção por vírus.

Divulgação

O artista é o comandante da ”Praça” há quase 40 anos.

O apresentador
Carlos Alberto

de Nóbrega, de 90
anos, vai passar por
uma cirurgia de im-
plante de um mar-
capasso no cora-
ção nesta segunda-
feira (19), e a mé-
dica nutróloga Re-
nata de Nóbrega,
esposa dele, afirmou
que todos estão na
expectativa de que
tudo ocorra bem.
”Ele evoluiu para

esse procedimento
cirúrgico por conta
de uma insuficiência
e descompensação
cardíaca. Descobriu-
se, também, uma
infecção aguda re-
cente pelo vírus Cox-
sackie tipo B ativo.
Tudo isso colabora
para o quadro, por-
que esse vírus afeta
o tecido muscular,
alojando-se no mús-
culo cardíaco e cau-
sando problemas
musculares — e o
coração é um mús-
culo”, comenta.
De acordo com a

revista científica Na-
tional Library of Me-
dicine, o Coxsackie
causa uma doença
enteroviral e produz

um espectro clínico
que varia de doen-
ças gastrointestinais
e respiratórias leves
a miocardite, pericar-
dite, meningite as-
séptica e encefalite.
A médica nutró-

loga conta que tam-
bém foi infectada
pelo vírus e continua
com a sorologia po-
sitiva no sangue, o
que lhe trouxe mui-
tos problemas de
saúde.
”Estou acompa-

nhando e buscando
a melhor forma de
tratar. É um ví-
rus muito cruel:
costuma acometer
mais crianças, mas,
quando atinge adul-
tos, geralmente é o
tipo B que contraí-
mos, que é bastante

agressivo. Ele pre-
judica ainda mais
quem já tem doen-
ças de base; tanto
eu quanto o Carlos
Alberto temos disau-
tonomia, e o vírus pi-
ora essa condição”,
explica Renata de
Nóbrega.
O apresentador

está internado na te-
rapia semi-intensiva
do hospital Sírio-
Libanês, em São
Paulo, onde é acom-
panhado pelo mé-
dico cardiologista
Roberto Kalil e pelo
infectologista David
Uip.
”Ele está sendo

medicado e acom-
panhado. Estamos
torcendo para que
tudo corra bem e,
se Deus quiser, vai

dar certo”, pontua a
esposa.
O artista é o

comandante da
”Praça” há quase 40
anos e já apresentou
mais de 1 mil episó-
dios que marcaram a
passagem de vários
humoristas famosos,
como Ronald Golias,
Canarinho, Roni Có-
cegas, Jorge Lafond,
Consuelo Leandro,
Jorge Loredo, Tiri-
rica, Marlei Cevada
e Matheus Ceará.
”A Praça é Nossa”,

inclusive, é um pro-
grama que já ha-
via sido comandado
pelo pai de Carlos
Alberto, Manuel da
Nóbrega, que mor-
reu em 1976, aos 63
anos.

Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026 . 83



Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026 OSUL | 84



OSUL | 85 Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026



Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026 OSUL | 86



OSUL | 87 Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026



Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026 OSUL | 88



OSUL | 89 Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026



Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026 OSUL | 90



OSUL | 91 Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026



Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026 OSUL | 92



OSUL | 93 Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026



Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026 OSUL | 94



OSUL | 95 Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026



Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026 OSUL | 96



OSUL | 97 Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026



Porto Alegre . Segunda, 19 de Outubro de 2026 OSUL | 98


